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UN CAMINO 
Cor re m u y v á l i d a l a especie de q u e e l 

n iov imien to m i l i t a r d e es tos d í a s , n o t a n 
ex tenso c o m o a l g u n o s suponeor—vea;n l o s 
lectores l as declar-aciones de u n jefe d e 
Madr id , q u e se p u b l i c a n en o t r a p a r t e 
d<i es té n ú m e r o — , h a t e n i d o p o r origen^ 
o u n a m a n i o b r a po l í t i ca , o e l deseo do 
e l u d i r la ex igenc ia d e l a s r e sponsab i l i 
d a d e s . 

A m b a s v e r s i o n e s s o n fa l sa s , y es de 
l a m e n t a r el p r u r i t o con q u e pol í t icos v 
P r e n s a u t i l i z a n c u a l q u i e r suceso , a u n 
los' m á s gra-ves, p a r a c o m b a t i r a s u s 
e n e m i g o s . 

El m o v i m i e n t o m i l i t a r h a t en ido u n 
o r i g e n gene roso . S e fo rmó, c o m o se sa 
be, e n el seno de l a o f i c i a l idad dé Ar t i 
l ler ía , y t u v o p o r móvi l el a f á n de v in
d i c a r el h o n o r de l E j é r c i t o y el m i s m o 
h o n o r de l a P a t r i a , q u e se c o n s i d e r a b a 
neces i t ado d e u n a r e p a r a c i ó n p o r l a s 
a r m a s . E n c o n t r ó eco l a a s p i r a c i ó n e n 
los jefes , y m u c h a s p e r s o n a s , q u e p o 
d r í a n no co inc id i r e n abso lu to con el 
ju ic io de los m i l i t a r e s sobre e l p rob le -
rr;a de h o n o r q u e se i n v o c a b a , v i e r o n , 
sin e m b a r g o , e n l a e x p e d i c i ó n a Alhu
c e m a s u n b u e n exped ien te p a r a levan
t a r el d e c a í d o espíWtu de l E jé r c i t o v 
p a r a q u e és te r e c o n q u i s t a r a la , pe rd ida : 
p o p u l a r i d a d . 

La situación 
diplomática 

El acuerdo angioamericano "para la 

consolidación de la deuda británica en 

los Estados Unidos, de que dimos cuen

ta en nuestro número del dia 4, ha pro

ducido en Inglaterra la mejor impresión. 

La pesada carga que supone tal arre

glo para el contriburjente inglés, ya 

abrumado de impuestos, ha sido acogí-

á t por la opinión, no ya resignadamen-

te. sino con agrado. Consciente de la 

importancia que representaba para el 

crédito de la Gran Bretaña la liquida

ción de su deuda extranjera, ha dado 

el pueblo inglés un hermoso ejemplo de 

solidaridad y de' patriotismo aceptando, 

sin la menor reserva, las condiciones de 

esc arreglo financiero, que durante dos 

generaciones gravarán el presupuesto 

británico cada año con la enorme cifra 

díj 62 millones de libras esterlinas, o 

sean más de 1.000 millones de pesetas, 

al cambio de hoy. 

Como resultado de jse acuerdo dibú

jase claramente en la opinión inglesa 

el propósito de aplicar a sus aliados eu

ropeos esa misma política económica, 

reclamando el pago de sus deudas a la 
Gran Bretaíía, que ascienden a 1.300 m,i-

Que los i n s t i t u t o s a r m a d o s n o d is f ru- ^^^g^ ¿^ ^¿j,^^^ esterUnas. 

Esa política fué expuesta ya por lord 

Balfour a los Gobiernos aliados en su 

t a n de p r e s t i g i o a n t e e l p a í s , a s u n h e 
cho i n n e g a b l e . G r a v i t a s o b r e ellos l a 
r e s p o n s a b i l i d a d de l d e s a s t r e m a r r o q u í , 
y a p a r e c e n h o y envue l t o s e n el de le té
reo a m b i e n t e que h a p r o d u c i d o el oxee-
d i en t e P i c a s s o , d i v u l g a d o e n el Par la . -
m e n t o y e n l a P r e n s a . 

C r e e m o s n o s o t r o s q u e el E jé rc i to m i s -
tiic es q u i e n m á s p u e d e c o n t r i b u i r a l a 
e m p r e s a n e c e s a r i a de s u c o m p e n e t r a c i ó n 
con el pueb lo . H a y p a r a ello u n c a m i n o , 
y s u n o m b r e es « r e s p o n s a b i l i d a d e s » . 
P u e d e E s p a ñ a o l v i d a r y perd tonar el 
d e s a s t r e p a s a d o ; p e r o eon u n a cond i 
c i ó n : que se a d v i e r t a el p ropós i t o de co
m e n z a r u n a v i d a n u e v a ; el p u n t o de 
a t r a n q u é h a de ser l a exacc ión de l a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s . Debe t e n e r , p o r lo 
t an to , el E jé rc i to u n i n t e r é s v iv í s imo e n 
que se ac t iven los p rocesos p e n d i e n t e s , 
y p u e d e e s t a r s e g u r o de q u e c u a l q u i e r 
in ic i a t iva en ese s e n t i d o h a de contaH 
con el a p l a u s o de t o d a E«p,aña. 

E l g e n e r a l P i c a s s o , e l f iscal de l S u 
p r e m o y el g e n e r a l A g u i l e r a h a n h e c h o 
m á s p o r el p r e s t i g i o de los i n s t i t u t o s 
a r m a d o s que u n g e n e r a l q u e h u b i e r a 
g a n a d o u n a b a t a l l a g l o r i o s a . P o r éso , 
c u a n d o s a b e m o s que el g e n e r a l Agui le 
r a e n s a n c h a su p r e s t i g io d e n t r o d e la 
co lec t iv idad m i l i t a r , n o s h a c e m o s l a ilu
s ión de q u e se v a p o r b u e n c a m i n o , si 
se qu i e r e e n c a r n a r e n el p r e s i d e n t e de l 
Consejo S u p r e m o de G u e r r a y M a r i n a el 
e sp í r i t u de j u s t i c i a inf lexible , que de
s e a m o s p a r a el E jé rc i to . 

E x i j a n , p u e s , los ofieisJes y l o s jefes 
las r e s p o n s a b i l i d a d e s de l d e s a s t r e , y 
r e s p o n s a b i l i d a d e s m i l i t a r e s , p o r q u é a 
ellos n o les e s t á b i e n h a b l a r p o r a h o r a 
de r e s p o n s a b i l i d a d e s d é o t ro g é n e r o . Nd 
j a l t a r í a q u i e n e s t i m a r á que a c u d í a n a 
un exped ien t e d i l a to r io , y lo q u e les de
be i m p o r t a r es q u e a p a r e z c a l imp io , d i á 
f ano , p e r f e c t a m e n t e def in ido , s u p r o p ó 
sito de d e s c u b r i r y casí igai" a los cul
pables . 

Dos r a z o n e s a d e m á s ex i s ten p a r a q u é 
«e p r e c e d a n l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s mi l i 
t a r e s a l a s po l í t t cas . P r i m e r a m e n t e , los 
procesos de of ic ia les y jefes a r r o j a r á n 
m u c h a luz sobre la c u l p a b i l i d a d concré -
la de los Gobie rnos , y en s e g u n d o tér
mino, u n a vez l i q u i d a d a s t o d a s l a s c a u 
sas c o n t r a loa m i l i t a r e s , i m p o n d r á el 

nota del 1 de agosto iiltimo. 

«No es justo—decia—aue wio de loa oso. 
ciados en la empresa común recupere todo 
lo que ha prestado, mientras que oíro, sin 
recobrar nada, sea invitado a reintegrar el 
importe de todos sus empréstitos.» 

Bonar Law propuso el abandono de 

esta política, que, como es evidente, no 

encontró la mejor acogida en los países 

deudores, pues el heroísmo ((financiero» 

encuentra muchos menos partidarios 

qv^' el heroísmo bélico. La propuesta del 

primer ministro inglés quedaba, sin em

bargo, subordinada a la aceptación de 

sa plan sobre reparaciones, presentado 

a la Conferencia de París. 

Fracasada ésta e iniciado el pago de 

la deuda británica, la política de la no

ta Balfour recobra toda su actualidad. 

El jefe laborista fíamsay Macdonald 

ha expuesto esa tesis eii un mitin cele

brado en Leicester. ((No podemos, dice, 

desligar nuestra deuda a América de las 

deudas de Francia hacia nosotros, y de

bemos adoptar una política británica pa

ra la liquidación de la deuda interna

cional basada en ideas económicas.» 

La Prensa oficiosa francesa espera 

que, de un día a otro, Inglaterra haga 

una gestión en ese sentido, y ya se tra

duce en los p'erióAicos el «non possu-

mvsn con que el Gobierno de París con

testará a la petición inglesa. El arre

glo angloamericano, en el cual, como 

dicen algunos periódicos franceses, ¡(no 

Se han tenido en cuenta las vidas hu

manas sacrificadas», constituye un mal 

precedente y tendrá consecuencias im

portantes el dia en que las naciones deu

doras de Inglaterra confiesen su inca

pacidad financiera. 

El resultado de ello, como dice el 

J o u r n a l des Deba t s , será la aproxima

ción de Inglaterra y los Estados uni

dos, separándose aún más de Francia. 

«Esos países—añade el citado periódico— 
son naciones de grandes negocios y de ex
portación. Su vida económica, depende en 
gran parte, y ¡u prosperidad na-cional, total
mente, de la restauración de los mercados 
europeos. Para aquellos paisas sovios hoy los 
que los estorban comerciar libremente.» 

Ese apartamiento de Inglaterra, poH-

f'-ca y económicamente, que empieza a 

Respuesta satisfactoria 
de las Capitanías 

o 

La intranquilidad se Hmitó 
a Madrid 

Importa reduciii" las noticias quo. estos días 
han, circulado sobre rouüioaes del elameoto 
iñilitar a §us jus tas projiorcion'es, decía ayer 
un distinguido jefe mil i tar de Madrid gue 
tiene autoridad para csponeo: la situación. 

«Sa ha exagerado la importancia á& aqué
llas y se ha inyortido a quienes participa-
ron en la adopción y rosponeabilidad áo los 
acuerdos de una representaoión y autoridad 
que no teníam. Conviene, pues, prec.i.sar loa 
tfirmincH d« la otiestión, quo so limitan a 
lo sigu'tentio: Loe ofifiaifts, y ief% de los 
distintos Cuarpos que forman la guemii-i/m 
de Madrid deliberaron largamente, y a ra
tos con porfía, puea no era nn«n)me e.1 pare. 
oeií de lo» reTinidog ao.eroa de la ne(x>gidad 
de expresar a ha autoridad superior los deeeos 
de la guarnición de Madrid, única y simple-
mente d e la guarnición de Madrid, de impo-
neir un castigo a los morog de Beni-Urrinj,'ue<l. 
Pt-evaleció la conclusión afirmativa, bien que 
en el transcurso do la rouniiún se expusieran 
criterios di«tinto<í y aun c<ínfradintorios. Sin 
rebasar en lo más mínimo los trAmlite» 'regla
mentarios, So notificó dentro del mayor res
peto el eíxprasaklo de.seo a les geneii-alss ja-
fes de las brigadas, y éstos, a su vez, die-
rotl eu oonforraidad e hicieron euya la so
licitud, elevándola al capitán general dt», la 
región. 

Ni hasta ese punto n i , posteriormente, 3a 
guarnición de Madrid sia ha arrogado la re-
presentac'.íSn de los demás de 1» BeoínSMla 
Y África, quo componen la mayoría del Ejór-
cito, ni aquél las , ,por su parte, han hecho la 
más leve manifest.acjón qtie suponga ñawiefi. 
cencia o asentimiento a los acuerdos adop
tados por los oficiales, y jefea d e la Corte. 
No sólo no han expresado parecer colectivo, 
sino que, consultados los capitanes genera
les por el ministro de la Guerra, después de 
recibir- éste la vÍ6Íta del deJMadi-a, sobre el 
estado de ánimo y opinión de las raspee!i-

vas guarnicionas en relación con el resica. 
te de los cautivos, contestaron aquallo* que 
no eo lea había ' hoolio petición n i expresado 
deseo de ninguna índole, y que la discipi.-
na era de toflo punto satisíac.tona y estric
ta E n este sentido ha abundado la rcspues-
ta del capitán, general de Caf^aluña, niarqucs 
de Ustella, quien, no obstante, creyó opoi-
tuno reunir a la guarnición d e Barcelona > 
S e a r su op in ió í acerca <1̂ 1 f « f , <^«^ f" 
to sobre que versaba la consulta del mmis-
tiro de la Guerra. 

De lo expuesto s« deduce quo es m error 
V una ligereza lamentable atribuir a l i'- ĵer-
Sfco a^toí que no ha realizado y ^^V^neñ^ 
colocado en una postura d e a n ^ l f \ 
mente part icipa una parte de ^V^^^TT 
guarnición de M a d r i d - . « " J ^ , a * " ' ' ^ X ' 
oue no oont-rarían ni ee «alen 4 « J " 'l^f" 
Spl ina . no merecieron, por ' o« a«w¿3 ^•IS'. 
completa ooníoAnidad de los jeies y ofxcaa-
les rennidoe. " . , , ...̂ s -

- N a d a a n o m a V e imprevisto h a ocum- . 
do en Afr ioa^as í opina .algún jefe de laj 
g u a m i a ó n de M á d r i d - q u e ^ obbsuo a log 
militares a esp«-6S8r propósito alsnno que 
contraríe' los plaaes imiciados pgr el Iro-
biemo. .A AlhucemaB-doldó.llegarse cuando 

Ultimátum turco a los 
aliados 

Los buques de guerra deberán sa
lir de Esmirna inmediatamente 

o 

LA COLONIA FRANCESA HUYE 

Los turcos amenazan y los aliados advier
ten gue se defanueraín si son atacados 

L U N D E B S , T.—Hn la noche de a^er re
cibieron ios comandantes de las buquets ae 
¿cttAia,, tranc6.S6s, ingleses *Í iialiajios, iuu.-
ueados en i-isinirna, una iutímacioa aei go-
üciuador de la plaza dájuloles un plftzu ¡¡.x^i-
ta las doce de J'a noche para qu« aLa.ij(i<»-
•uasen l a s aguas territoriales turcas, ya que 
ios regiameiitos turcos no autorizan la pre
sencia en aguaj, jiirMiccionanletí ue bfao-s 
de guerra siiperiures a l.OlH) toneladas. 

L(M comandantes abados oonteítan-ou que 
el asuiifo era de ía incumbencia de sus les-
[.ectívo's Gobiernos, y que, por lo tanto, 
antes de acatar la iutimación del goberna
dor, esi«>rarfan las órdenes de óst^«í, a) lo 
que el gol)ornador turco respondió que tenía 
orden ae obligarles a salir, si n» s>e eonfor-
maban con la petición que se les había 
hecho de abandonar la población." 

Al mismo t¡í>ni¡)oi, el rejireseutonto del 
a<>b¡<>rao de Angora en f'onstantinopla ha 
comunicado oficialmente a las potencias que 
â  part ir do hoy queda prohibido el paso poT 
Ksmirna de todo buque de guerra que des
place más de 1.000 toneladas, y so¡:Tre i-oda 
en la línea Karabnrum-Olyonsassi. 

El almirante Niídielson ha salido de Cons-
tantmopla a bordo de un crucero británico 
con dirección a iOsmima. El alto comisario 
aliado ha enviado al repiesentante de An-
gora en Conatantinapla lína nota declaran
do que los barcos de guerra aliados no sal-
aran del .puerto de Esmima . ^ 

i .a Piensa (urca achaca a Pia/ieia el Ira-
caso de Laiisana, y algunos periódicos lle-
R8U a afirmar que la Delegación fram-esa 
quería ,ni¡^ner a Turquía cJííusulas inacej.-
tables El geharal Pellé ha expiesado a los 
periodistas tíuroos su asombro por tnm ra
dica! cambio de opinión m cuarenta % ocho 
horas, -^ 

J-OB teleoramas de |París dicen que en el 
guai díh-say se manifiesta gran sor],resa 
por la invitación hecha a, los navios aliados 
para que salgan de Esmima, ' tanto má'í 
cuanto que, según las declaraciones del 
mismo Ismeth IVajá, las estipulaciones de! 
armisticio no serán modificndí>s hasta la 
Urma de la paz. 

Ne pregiiufa en virtud de quú aberración 
han tomado los turcos esta medida. 
a«6gui!a,qup, ñ fuera mantenida, los 
sentantes en Esmirnoi harían la 
oportíifla. 

Una tiota 

OTRA VEZ JÜE60 EN 
BARCELONA 

o—— 
El gobernador reitera la prohibición 

BARCELONA, 7 . - E s t a t a r d e se reunió, 
bajo la pres idencia del gobernador , el Co
mi té benéfico de Acción Social p a r a exa
m i n a r e l es tado de cuen ta s del pasado mea. 

Como los ingresos de dicho Comité pro-
t e d i a n del jueg-o y éste h a quedado supri
mido, resul ta que se han agotado los fon
dos de que aquél disponía, cesando, por 
t an to , ha,sta que se a rb i t r en o t ros nuevos, 
en lr.3 funciones que le es taban encomen
dadas. 

Hablando de es te asunto con los perio-
di-stas, el señor Raventós manifestó que 
había re i te rado nuevamente las órdenes 
pa ra que se impida a todo t r a n c e la con
t inuación del juego, pues hab ía ten ido no
t ic ia de que en alguno.s cent ros se habían 
leanud.ado las par t idas . 

Partida sorprendida en 
Algemesí 

- ~ o 
VALENCIA, 7.-^-A p e v i r de l a s órde-

i i c del g o b e r n a d o r , r e i t e r a d a s cou mo
tivo del i-ecipn1n Cfipo a l a t i m b a albis-
tíi, 6e a s e g u r a gno con t i i i úa ji]gáiifío.*tí 
Pii alguuofi c í r cu los a r i s t o c r á t i c o s . 

L a G u a r d i a civil de Algeme.sí copó hov 
u n a pm-íi-da e n el café L i o n D'Ot- de 
a q u e l l a j io ldacióu. 

LO DEL DIA 

Más comanistas italianos 
detenidos 

las operaciones se depa-rrollahan conforme 

tuno 
gran 
Bula, 

Un emisario de Roíhschild 
a Moscú 

MOSCÜ, 7.—Ha. llegado a MoiSioú un r e 
prasentante do la Casa líothscbild, que trae 

encontrado hasta ahora compensación 

ni en el Buhr ni en Lausana, y consti

tuye un legitimo motivo de inquietud 

para Francia., según se refleja, hasta 

ahora véladamente, en algunos de sus 

más autorizados periódicos. 

E. D. 

Los ingleses de Túnez 
y Marruecos 

nieblo con m a y o r v e h e m e n c i a l a exac-'^preocupar a la opinión írancesa, no ha 
i o n de l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s de los pó
rticos. 

¿ Q u i é n d u d a r á de que en tonces , con 
tíiitera a u t o r i d a d , p o d r í a el Ejérc i to j c la 
ro es q u e r e s p e t u o s a m e n t e y p o r l a s v í a s 
legales , i n s t a r del P o d e r púb l i co q u e se 
h ic i e ran efect ivas l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
pol í t icas? C u a l q u i e r a c t a s u y o en ese 
sentido e s t á l l a m a d o a u n a p o p u l a r i d a d 
•juperior a l a de l f amoso m a n i f i e s t o de 
! de j u l i o de 1917. 

M á s a ú n ; n u n c a h e m o s s i do p a r t i d a -
.!os de u n G a b i n e t e m i l i t a r . J u z g á b a m o s 
una d e m e n c i a e n es tos m i s m o s d í a s el 
j o r d u c i r a u n p u e b l o a l a g u e r r a c o n t r a 
su v o l u n t a d . C o l u m b r a m o s , s in e m b a r 
go.—y o ja l á n o s ea necesa r io—, l a posi
bi l idad de que , u n a vez p u r i f i c a d o el es
pí r i tu diel E jé rc i to e n el Consejo S u p r e -
CH) de G u e r r a y M a r i n a , se i n s t a u r e cir-
ipuns tanc ia lmente u n Gob ie rno mi l i t a í 
con l a m i s i ó n ú n i c a de h a c e r e fec t ivas 
las r e s p o n s a b i l i d a d e s po l í t i cas . P o d r í a 
llegar el caso si los h o m b r e s civi les se 
o b s t i n a r a n e n r e t r a s a r i n d e b i d a m e n t e l a 
i} l icación de l a s s a n c i o n e s . 

Un Gobierno c o n s t i t u i d o p o r c lemen-
lOs m i l i t a r e s con l a f i n a l i d a d i nd i cadn . 
sen'a a l t a m e n t e p o p u l a r , y r e a l i z a r í a 
con s u s ac to s j u s t o s l a s n e c e s a r i a com
pene t rac ión e n t r e el s i m a de l E j é r c i t o 
Y el a l m a del pueblo . 

LA HAYA, 7.^—El Tribunal . permanente 
do Justicia Internacional ha emitido ya su 
«opinión» sobra la diferencia surgida entre 
los Gobiernos británico y francési con mo
tivo del decreto dictado por éáte acerca de 
la nacionalidad de los residentes en Túnez 
y Marruecos. 

Esa «opinión» es que dicha diferencia no 
constituye, con arreglo al derecho interna
cional, un asunto de exclusivo carácter inte
rior. 

* » * 
N. flc 1» K.—El Bey do TÚQCZ y el Sultíin de 

Marruecos, ix>r orden el»! Gobierno francés, habían 
tiecrotado quo los extra/njcros nacidos en el ¡IMS, 
de padr« quo a su VBZ hubiera nacido «n ¿I, go-
Karían do \s, nadonalidad francesa, tl'n decreto 
francés de! 8 de noviembre de 102X. corroboraba, 
taiefi disixjsícionee. 

El G-obierno inglés protestó contra ellas, y soli
citó de la Sociedad de las Naciones que ésta acón. 
Eejase a Trancia la derogación de aquellos de
cretos. 

Soniotido el asunto a. informe del Tribunal Par-
inanente de .7n¥ttiftia lufcernaciona], opúsose Fran-
(i'a, alegando la ineoro.petoncia de la Sociedad de 
lU'S Naciones para esaínínar esa cuestión, por ser 
de carácter interior, y . como tal, excluida de la 
'competenoia, do dicha Sociedad, segÍB el artículo 15, 
p;lrrr.fo octavo del pacto. 

La decisión del Alto Tribunal Internacional ha 

España", y Potugal 
E n t e r c e r a p á g i n a r e p r o d u c i m o s l o s 

d ibu jos de l g r a n d i o s o p r o y e c t o de p u e i v 
t^ sobre el Ta jo , e » l,i.sboa, de q u e es 
a u t o r u n i l u s t r e ingi-i i iero e spaño l . 

Con o b r a s de e s t a índole , n o con de
c l a m a c i o n e s o r a t o r i a s , es como h a b r á de 
c i i a e n l a r s e l a f r a t e r n i d a d h i s p a n o l u s i t a r 
n a , t a n s i t i c e r a m e n t e .senlida p o r todos 
los e l e m e n t o s eí ípañoles y p o r t u g u e s e s . 

N u e s t r o j ú b i l o h u b i e r a s i do comple to , 
si e sa m a g n a o b r a de i n g e n i e r í a se Ue,-
vaso a cabo con c a p i t a l e spaño l . D e s g r a 
c i a d a m e n t c , p a r e c e s e r q u e los benefi
cio.'^ i r . a tc r ia ips d e a q u é l l a cor responde-
i'.-ín a c a p i t a l i s t a s e x t r a n j e r o s . 

E s p a ñ a h a b r á de c o n t e n t a r s e , y n o e^ 
jiiico, con la g l o r i a d e q u e d a r asociadlo ' 
e fe r i ia raen te ' u n o m b r e , po r o b r a de unoi 
(i-i s u s hijo--, a e s a e m p r e s a de p a z y 
(b- riqueza., q u e t a n t o s benef ic ios h a d e 
tcpoi í . ' t r a la c a p i t a l do la n a c i ó n hor-
H 'ana . 

El libro español 
C e l e b r á r o n s e d u r a n t e e l p a s a d o a ñ o 

t i c ; Expos i c iones do l ibros f r ancese s en 
Es toco lmo, F l o r e n c i a y S a n S e b a s t i á n , 

VEclio de París c o m e n t a los r e s u l t a -
(htfi obtenidoH y p u b l i c a l a s c i f ras q u e 
r e v e l a n el éxi to económico de l a in ic ia 
t iva ; OO.Oüú f r a n c o s i m p o r í a r o n l a s ven-
^ax (Iti l i b ros e n Es tocol rao , 35.000, e n 
H o i e u c i a , y 90.000 e n S a n S e b a s t i á n . 

F r a n c i a se eisfuer-za e n e x t e n d e r s a 
c u l t u r a y e n cons<ilifte,r la s u p r e m a c í a 
e s p i r i t u a l , q u e ha v e n i d o e j e r c i endo eq 

:í 

'I í 

, ' | i 

; í ^ ! 

o 
(nl-:RVTCtO H Í D T O T E L E O I Í A F I C O ) 

ROMA, 7.—Según el Giornule di Ro-
nía, e n Ca t anza r i ) h a n s ido d e t e n i d o s 18! , , , i -n , j i „„ 
c o m u n i s t a s y e n T u r í n l'O. T a m b i é n e a 8 ' ' « " p a r t e de l n u m d o . E n t o d o s los as ; 
V e r o n a , Genova , T e r n i , I<\)ligno, F h . r e n 
c ía , E i o n i a y A n c ü o u se h a n p r a c t i c a d o 
n u e v a s de t enc iones d*' cu i i iun is tos . So 
h a n dcsi-ubicr to docuni i -nt f« que lie-
m u e s t r a n u n a cüne>:ión e n t r e los m a n e 
jos an t i i í a l i anoH de Moscú y l a ucc ióu 
de los. c o m u n i s t a s i t a l i a n o s . 

Se h a e fec tuado u n r e g i s t r o e n M i l á n 
en cusa dfd d i rpc tn r del Aranfi\ 

de 

ROMA, 7.—El g r u p o p a r l a m e i i t a n o 
m a x i m a l i s f a h a dec id ido j j r cs . ' n ta r a l a 
C á m a r a u n a ri .oción d e s a p r o b a n d o l a po
lí t ica d t l Gobie rno , que , s e g ú n ellos, vio-
11, s i s t emá t i cam 'en t e l a s l i b e r t a d e s pú-
iilicus en d e t r i m e n t o do l a s o r g a n i z a c i i v 
nes o b r e r a s . 

P o r o t r a p a r t e , el g r u p o soc ia l i s t a h a 
dec id ido o b s e r v a r f ren te a l Gobie rno u n a 
a c t i t u d de expec tac ión . 

a Agencia Reuter aüima-l .-"" 

y so 
repre-

gesiión 

que _TO- los centro» competentes dia T.ondr°<( 
consideran injustitlcabl© en absoluto la de-
niamlA formulada por los turcos encamina
da a que todas las autoridades navailes ex
tranjeras que se hallan -en el puerto de Es-
tn ima ahandopen el mismo. He hace f.l¡o,e-
yar que el Convenio de Moudania e--Fá v¡ . 
gente, y segnir.-i si('ndolo hasta que se fir
me la paz, V que, adeimis, no habla prva 
nada dicho Convenio de unidades nava!e=. 

lO.S BAlífO.'^ SE DEFENDERÁN 

LONDRES 7 .^Lc«, buques alindos suHof= 
f'u l^snuma han recibido la orden de defen-
aersí*. Si fue»-an atacador, v así ge le h-i 
comunicado al Gofeiptmo turco. 

La decifidón ha sido tx>ÍTiada de acuerdo 
por los dos Gobiernos dfi T^^ndres y París. 

XA COLONJA FRANCESA HUYE 
O O N S T A N T m o P L A . 7 .^ -E l cAnSul de 

f r a n c a en E s m i m a ha podido a las autori
dades facdjten el .embarque, d e 1,1, colonia 
francesa a bordo del vapor^ «PÍGUTC T,ot)» v 
un crucero francee-as. 

INGLATEIRA NO HABA MAS CON-
CESrONE.S 

LONDRES, 7 . - -N0 se ha recibido ^ 
horeing Ofioe ninguna hiformación ofirii 
confirme quo los tííreos esíón dispuesto., ,. 
finnar el proyecto de Tratado. S-J los de le 
fiados otomano,, so mostraran <lispuc«tc« n 
firmar, seguramente lord Curzon no ir.-i a 
Lausana, gino que encargará a sir TTos-aoe 
Rumbokl, al to cómisari-o inclós, qué firme 
en nombre de la Gran Bretaña. 

Tn<ílaferrn, propone eonro i'mi«a s<dución U 
fifma do 1 

el 
quo 

a las demandas do l a opinión y los des\^-
nios do loq Gobiernos. No faltó quien pro-
put'nando esta decisión como do vitalísima 
urgencia en W21. lo considere ahora mopnr-

" y descn,rt,a,lo. El Ejército, que uitc-
todag la«? sruamiciones de la Penín-
Africa e islas adyacentes, no ha exte

riorizado criterio alfruno .que induzca a su-
porérscle en . actitud dist inta a la quo ob-
sér^'aba con anterio'.-idad al resca-te de los 
cautivos.» 

LA GUARNICIÓN B E BARCELONA 

. BARCELONA-, 7.-^QíSmo .consecuencia de 
las reurúoneis de jefes de Cuerpo, primero, y 
de generales con mando en plaza, dospués, 
celebmdas a.ver «*n Capitatoía general , «I 
m,arquéa da Estella ha enviado hoy al mi
nistro de la Guerra un extenso t-a-legrama, 
exí el que, a l dair cuen ta d e aquéllas, es-
presa el deseio de las o-üamleiones de Cata
luña de que s e realicen sob-o los rebeldfss 
d s nuestra zona en Marruecos «aquellas c>pe 
raciones est-rietamente necesarias para que 
el honor de la' PatMa qued,9 a salvo, si 
biicm. hacisr,do constar que esta petición^ vn 
foitnulada 3entro de la debida subordina
ción a los Poderes constituidos. nfma lio la pa?., poro siempre que Ano-or, 

Tenr.ina el despacho expre-sando la pe*-j dé directamente <jnrantías. El Gobierno in'f'li'' 
fecta y absoluta discinljna qu© reina entre Pie,, nieCT- » reanudar; la.s ticííOciacioncr., con ' la 
los «eneral-e^J. jefe», oficiales y tropa de t-o- Dcleoración turca-, ei ésta "no s.c aviene ¡ú 
de esta reafión mili tar. _ criterio expuesto que el Gobierno británico 

Seo;'m «La Veu». l a opinión en Oatahnla con,5iderf), como la fónnula do «ne va.riíiíur». 
p« eoutraria Í U absoluto a toda aventura mi- So afirma asimismo que en ese sentido ha 
li tar . : • cor..(ci5tado al Gob'crno tronces, en. nombro 

de-l británico slr Er ic Crn-we. 

LA OPINIÓN TTALTANA 

LONDRiES, 7.-,TeIeRrafían de París a loa 
periódicos lo ÉÍguient© : 

«El Gohií'c-no -de Italia ha declarado quo 
está de acuerdo r-<m. Francia y que ostima 
nu8 deben reanudarse, la,s negociaciones do 
Lausana . ' 

E n lo!.ci centros oficiales do París eí̂ -tún ca
da vez más convencidos do que líxs turcos 
firniarán la p&z. aún cuando sin lo-ürnr más 
concesiones de los .T¡ladoc>. pues éstos no 
pueden hacer- ningún,!, más . 

ISMETH SALE Í>E LAUSANA 
LONDRES, 7.—ísmeth Bajá, acompañado 

do los pricipale.s miembros de la Delegación 
turca en la Confereníña do Lauptana, marcho 
cata mañaua, a las eicte, en el Orientc-Ex-
préss. 

La Delí^aeión turca ha dejado en Lausa
na uno de sus s-ocreta-Mos, el cual ostenta 
lo repiresentac'ón da Turquía durante esta 
Suspensión do las n-egociaciiranes. 

La permanencia de ha Conferencia queda 
.i«egurada bajo la dirección de Massigli. 

Gratitud obrera a! Primado 
Se maníendrá la confasionaüdad 

• — o - • 

VALENCIA, 7 . - L a , Confederación de 
Obreros Católicos de Levanto h a publi-.T.-
do un mensaje, dir igido al Pr imado, en e 
que, después f e agradecer la aloicucjón que 
éste les diricriera, hacen constar que están 
dispuestos a man tene r a toda costa la con-
fesionalidad, sel lada con la sangre de sus 
már t i r es , v íc t imas de! sindicalismo roio. 

BARÓMETRO INFALIBLE 

A pesar de los optimismos que respiran 
las re-f6rencia,s ofieisle® y oficiosas, 1» s'-tua-
ciÓR del Gobierno dista mucho de ser fi,<-ne. 

Esto es lo que se respira en los -círculoí! 
políticos y aun ,6;̂  la intimidad de persona
jes afec-tos a la situación. Comentando esto, 
nos decía anoche un RÍgnific:f!,do político : 

—^Hay un barómetro infalible, que for
man los intereses, Qr,e olfatea y percibe el 
peligro por oculto que parezca, y ya ayer 
So notó una menor afluencia d-e candidatos 
en los despachos de los (mini.sTros, 

Los alimentos cuestan 
en Alemaniai 1.366 

veces mas que en 19ÍI 

EILVESE, 6,—Las t a r i f a s de Correos ale
manas se rán elevadas nuevamen te a par 
t i r del 11 de marzo. Las cifras índice n&^ 
ciona'les señalan pa ra enero un aumento 
de 1.120 veces sobre los precios en t i empos 
de paz, en con t ra dé 685. veces en diciem
bre. Los prec ios de los productos a l imen
t icios han subido a 1.366 veces de los de 
an tes dé l a guer ra . 

NUEVOS BILLETE^ B E BANCO 

BERLÍN, 7.—A p a r t i r &e hoy, el Reichs-
bank pone en -circulación bi l le tes de 50.|i00 
marcos, que, al Cambio actual , equivalen a 
20 francos-papel . 

* * 9 

BERLÍN, 7.—El agio del oro p a r a sal
d a r los derech-os de Aduana se h a fijado en la misión de negociar el establecimiento de desechado la "tesis francesa,, reconociendo Ii com

ún Banco particular frnnc-orruso en la Rusia pelenoia d<5 la Soo.íedaíl de la.5 Naciones, que, en Alemania en 474.900 por 100 p a r a la se
do los soróet/s. deiinitiva, deberá resolver la cuestión. m a n a del 7 a l 18 te ivbnro. 

George aprueba la política 
exterior de! Gobierno 

LONDRES, 7.—Aunque no estén com
p l e t a m e n t e u l t imados los detal les , se dice 
quo el discurso del t rono en la ape r tu ra 
d,el P a r l a m e n t o h a r á alusión a las relacio
nes francoingiesas y a la ac t i t ud de lí 
Gran B r e t a ñ a ¡en la cuestión "xie l as repa
raciones. S e ex t ende rá además sobre la 
cuestión, i n t e r io r y los asuntas de Meso-
potamia . 

Se cree que en el deba te que seguirá ; 
la l ec tu ra Lloyd Georg-e so s t end rá - l a po
l í t i ca , de Bonar La-w desde e L p u n t o de 
vis ta ex te r ior , pero censura rá du ramen te 
6u po l í t i ca in te r io r . 

ESCUADRA INGLESA EN 
CARTA6ENA 

(SRRWOIO TEi;,KOliÁFI0O) 

CARTAGENA, 7..~A las c u a t r o de la 
t a rde fondearon eai es te p u e r t o ],QS buques 
ingleses «Kood», de 41.000 toneladas , y 
•«Repulse», de 27.500. 

Los muelles se ha l laban abarro tados de 
público. 

IJOS barcos hicieron a la plaza los sa lu
dos de ordenanza, que fueron contes tados 
por las baterfa.s de los acorazad.os.,<;España» 
y «Alfonso Xlll». 

El a l m i r a n t e desembarcó p a r a cumpl i 
m e n t a r a las autor idades . 

Mafiana se ce l eb ra r á en él salón die Capi
t a n í a general una solemne recepción en 
honor de los mar inos in ,^eses , a los que 
se agasa.jará con clifereaites actos. 

P e r m a n e c e r á n eu ésta ha.sta el día 12. 

Huelgas e incendios en Cuba 

(SBEVIOIO KAraOTELEfíliÁFICO) 

HABANA, 7.—Numerosos obreros se han 
declarado en .huelga en el d i s t r i to die Ca-
magüey, por no habe r accedido Iws pa t ro
nos al aumento de sadario que habían soli
ci tado los cor tadores de caña de azúcar. 

La huelga t i ende a propagarse a otros 
dis t r i tos . 

En las proximidades de. Matanzas los 
hueiiíguistac; han incendiado var ias plan
taciones, destruyendo cerca de 50.000 í c 
neladas de azúcar. 

Las autor idades in terv ienen p a r a impe
di r que vuelva a r epe t i r s s es te hecho y f 
p,!tere el orden pñblico. 

pf-i-tos d e la c i e w i i i y del a r t e cuen ta 
tf-e p a í s Con u n a l i t e r a t u r a cop ios í s ima , 
rt v e l a d o r a de u n a l abo r i n t e l ec tua l con
s i d e r a b l e . Rl i d i o m a fi-ancés, m e d i a n t e 
u i í a s o r ig iü ídes o pflr m e d i o d e t r a d u c 
c iones , h a m n a e g n i d o "íer e l veh ícu lo de 
In inHicn?a m a y o r í a , do ¡os conocimien
tos h u m a n o s , TTtiliza.ndo esos pode rosos 
e l f i i ientos . F r a n c i a lo,s e n c a u z a h a c i a 
A m é r i c a , a m e n a z a n d o s u s t i t u i r p o r e l ' s u -
yo nue.stro inf lu jo e s p i r i t u a l en aquel 
c o n t i n e n t e . ' 

¿ H a b r e m o s d e pe i -manecer i n a c t i v o s ? 
La -̂i c i r c u n s t a n c i a s n o p u e d e n s e r m á s 
ffvvorablos partí l a ex t ens ión y predomi
nio do n u e s t r o i d i o m a . E n I t a l i a se t r a . 
t a d e ha,cer ob l iga to r io s u es tud io , ea 
Jjigaj" del francés;_ Igua l t e n d e n c i a , s?^ 
n m i f i e s t a en Alem.ania ; y e n c u a n t o a 
los E.s tados U n i d o s se re f ie re , b i e n co
noc ido es e l p r e d o m i n i o q u e h a adqui-
rid'o el eíitudi® d'el i d i o m a e s p a ñ o l en es-
t-ci.í úlí ' imoa año.«i. 

) ís n e c p s a t i o q u e s e p a m o s a p r o v e c h a r 
n o s de e s t a s c i r c u n s t í a i c i a s favorabj .es | 
p a r a l levar a los d e m á s p a í s e s , y e n es
p e c i a l a la A m é r i c a e s p a ñ o l a , e l f ru to 
de n u e s t r a espiritu.alidn,d, d e n u e s t r a 
c u l t u r a . E s necefi«rio q u e n u e s t r o s l i -
bfOs i n v a d a n los m e r c a d o s e x t r a n j e r o s . 

L a i n i c i a t i v a debe p a r t i r de e m p r e s a s 
pa,rticulárp,s, p e r o con a rnp l io aux i l io ofi
c ia l , de l m i s m o m o d o q u o e n F r a n c i a l a 
Asoc iac ión ele L i b r e r o s h a r ec ib ido el 
a p o y o del Gobiernio y de l a s C á m a r a ^ 
de Comerc io . 

!iii 
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Teatro Espaftol («Cristalina»), 
por Hans P á | . 

LA CÁMARA AUSTRÍACA 
DELIBERA... 

*~~—o*— 
Ei vicecancll'er *'knock-aut*' 

—o— 
P A R Í S , 7.—Telegrafían d e Viena a In 

«¡Liberté»; 
«Al d i scu t i r se on el P a r l a m e n t o la le.v 

concerniente a la reducción en el número 
de funcionarios públicos se h a producido 
un grave escándalo, du ran te el 'CuaJ el qiic 
fué p res iden te de la repúbl ica se abalanzó 
sobre el vicecancil ler , señor Franck , t i r án 
dole de los pelos y golpeándole con violen
cia, m i e n t r a s que el d ipu tado socialista 
Seigel le t i r a b a a la ca ra un pesado ceni
cero.» 
——-—-^ — — ^ . • . ^ .— ^ 

Un monumento nacional que 
amenaza ruina 

- SEVILLA, 7.--^L3 iglesia de S a n t a Cata
lina, declarada hace t i empo inonum,ento 
nacional, amenaza r-uina. 

Es t a noche ha habido necesidad de prc-
h ib i r el t r áns i t o rodado por los alredc 
dores ha s t a que se realicen :los tra.ba;j( .= 
necesarios p a r a la seg-aridad del cita-:-': 

, edificio. 

Más sobre ía famosa ver}», por 
Manuel Grana ? á é . 3 

Del color de^mi cristal (Un dis
curso desconocido), por Tirso 
-Medina Pág. 3 

Cotlzaolonss de Bolsas Pág. 4 
Deportes Pág. i 
Crónica de sociedad, por «El 

Abate J<'aria» Pág. d 
Noticias Páá . S 

—«o»— 
MSDRID.—Se dice que el alto comisa
rio interino, señor López Feorrer, t iene 
el propósito do no volver a Marruecos; 
estos días conferenciará extensamente 
con el ministro de íí=tado.—Tx>s tahone
ros mantienejí su ac t i tud ; las fábricas 
siguesi intervenidas por el Ayuntamiento 
y lá producción es normal (págs. 3 y 4 ) . 

—«o»— 
PKOymCIAS.—Re ceiebró en Badajoz 
la Asamblea de 1.1 Federación Católico-
.•\graria.—Noticias de Bill^ao aseguran que 
se bn perdido el vapor «Mar da Plata». 
l/lcí;a a Cartagena una es(-,uadra inglesa 

(pá^nas 2 y 3 ) . 

MABBUECOS.~Rl enemigo hostíbró la 
posición de .4frau.—Re ha .suspendido el 
convoy a los Peñones por e.t teimporal 

(página 2 ) . 
- ';o>— 

EXTRANJERO,---TJOS turco., han dado a 
los buques de guerra aliados un plazo 
hasta ayer, a las doce, jiara salir de Es-
Diirna, amenazando con cnq)lear la fuer- i 
?.a; estos han recibido orden de defen-
derse.— !,a hueJga ferroviaria vneilve a 
ser total en el Ruhr ; los sabotajes aumen
tan.—Contim'ian las detenciones de - co-

nmnistac? en Ital ia (páginas 1 y 2 ) . 
~ « o » — . . ^ 

E L TIEMPO (P.ronósti(-ciq del ObsejTrato-
rio).—Kn las regiones del Noroeste y 
Cantábrica, vientos moderado^ de la re
gión del Oft^te; lluvias y mar. E n las 
del Duero, Central y iíxtrcrnadura, vien
tos flojo,s V niodciados de la resrión del 
Hn - ' -
I' 

1! 

^nr y tiempo iuse-^ui-o. Kn ¡las de Alto- j 
ibro , Cataluña y Levante, vientos flojos jj 

I de dirfiooióa variable y buen tiempo, po- j 
co estable. Bn los del Sureste, cuenca ;! 
dei (Tiiíidalr.Miivir y Cu-:i¡i Sur, vientos mo . | 
dtc'ídoí: del Sur y al"nuos chubascos. E n 

; l')aieares, bucn^ tiempo, poco estable. 
! Tcrípeíaíurít juiixima eu Madrid, 5.4 
jgradoí, y niíuima. ".1 íírndos. Tempe-
¡ ratura. U'iixima on firóviufías, 18 grados 
I en Aütan te . y miuima. — 5 sradog an 
I Burgos y Vitoria. 

j ('l'í'aS'c la iirforynación completa en la 
i ¡sección do noticias de la quinta plam.) 
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La huelga vuelve a ser general en 
¡os ferrocarriles del Ruhr 

- [ 3 2 ; — 

Los sabotajes aumentan de modo impresionante. Otra locali
dad ocupada. El «Daily Chionicíe» dice que Francia propuso 
la evacuación si Alemania pagaba inmedlatdraente Z.bOÜ 

millones de rriarcos oro 
,—_:—^gg _ 

D T J S S E L D O E F , 7 . _ K o h a m e j o r a d o l a T o d a s las m e d i d a s i g u a l m e n t e i d o j t a d i - í 
f i t n a i i o i en ] i ^ ^ í i s í " i rea ' í E n l a zona Jas u t i l i z a m o s p a r a la flotd'a d(^ E h i i ^ i 
i.oucfr-a 0= c iiríia] la b u e l a a d e fer rovia- g rac i a s • al concm-so d e los m a n n t i o , í i a n 
n c 3 I d ¡X "SJdpnte d e U Oi iocc ión d e F e - oeseg, y con és tos l a s d o t f u o n e s l.qi a<, ^ 
u -O ' -anüas (Se I^ud-p ig&haíen h a s ido oxp_ul- h o l a n d e s a s h e m o s a r m a d o n u m e i c ^ s s l e m o i 
s ado , p o r q u e s e ne i jaba a p o n e r en m a r c h a c a d o r e s , c u y a cifra s» a c i e c i e n t a pioo-^eM 
un tiip , m i l i t a i j i j i i c é s . K l p e r s o n a l d e l a vamente . -

e- , tarion h a a t r ' P c i l > 511 l ea l t ad h a c i a e l Go-^ ' A v e r ^ t « r m i n ó d i c i endo el m i m t í o — - a l i e 
bieínio üo J;" hn 1/a Subí j in is on d e í'B-^i-on 13 c h a l a n a s con c a r b ó n 
i i o - a n í ] - , fjdncc^e^ =>o lia p n c a i g a d o d e l a : L a s i t u a c i ó n s e t o r n a d i a n a m e n t e m e i o i 
íiusccJÓJj, óe l a s l o i e b . j , •' 

\ los P x t n n j T o s q u e t i a b a j a n e n l a s m i - i U N A I N T E R P E L A C I O I N E N h l j I Z l 

B E B N A , 7 . — E n la C a m a 1 f e V u 10 
d e los d i p u t a d o s ' h a i n i c i a o o u n a j n t e i p c l i 
oión s o b r e lo q u e p i e n s a t i Consejo l e d o n l 
s u i z o con r e s p e c t o a l a o c u p a c i ó n d t l K u L 

• U N A B E C T Í P I C A C I O N 
D U S S E L D O E F , 7. — L o s p e n o l i e s a h 

m a n e s h a n p r o p a l a d o e l r u m o i de ' a S'Jtlida 
do los i n g e n i e r o s i t a l i a n o s 

Se n o s a f i rma e s t a m a ñ a i a qi e e s t a m 
f o r m a c i ó n es c o m p l e t a m e n + e lal&a 

L a s i t u a c i ó n n o h a c a m b i a d o 1 ° p o b l í 
c ión n o c o m p a r t e el o p t i m i s m o de l c a n r i U n 
C u n o . L o s iJeTiódicos d a n a e n t e n d e i qwe l i 
escasez d e a r t í c u l o s a l i m e n t i ios M a t o m i 
t a l e s p r o p o r c i o n e s , q u e F e g u m a fa l t a i 
c o m p l e t a m e n t e . 

L a r e u n i ó n comunist-ai c e l e b i a d a 8 / e i e n 
O b e r h a u s e n se h a p r o n u n c i a d o v i o l e n t a m e n 
t e c o n t r a el p a t r o n a t o , \ , en p a i t i c u l a i , 
c o n t r a F r i t z T h y s s e n . 

« E l P A F A H A C E T O B O i , 0 F O S I B L E 
P O » B E S T A B L E C E R L A F A 2 » 

B E B L I N , 7 . — S e g ú n la « G a c e t a P o p u l a r 
d e Co lon ia» , e l s e c r e t a r i o d e E s t a d o del 
Papa,, C a r d e n a l G a s p a r r i , h a d i r i g ido , al 
C a r d e n a l R c h u l t e , Arzob i spo d e Co lon ia , 
u n a r e s p u e s t a a s e g u r á n d o l e q u e l a S a n t a 
S e d o siiígue con e m o c i ó n los a c o n t e c i m i e n t o s 
q u e o c u r r e n e n E h o n a n i a y e l B h u r , y q u e 

ñ a s t a l3s h a h e h o s a b e r q u e n o p o d r á n 
i m a n u c H t n c d a s sui-i en e l c i so ' d e q u e 
t-clicitei ;y ail j i u c i a n j i 1 p r i o n a l i d a d a l e 
m a n a . 

E n l a reg lón d e R e d I m g h l a sen a D u e s e l -
doif h a n pido cor tado» 17 cu c u l t o s . L o s sa -
botaj^ij n u n i e n l n n e n t d uura '^ lo , q u e l a s 
pa^ lu l lps h i j i c und . i - ' d o n do d i s p a r a r , 
rtespiet, ¿o L s rt\i-,is d e c o s t u m b r e , sob re 
l a s p e i s o n a i que s» ac e i q u t u a l a s o b r a s 
d e a l t e ccn u n a lubií-i m í a q u e r e v e l e in 
t e n c i o n e s h i a l e v c l a s . 

IJOB a u t a i o s d e '^abutajes c o m p a r e c e r á n 
a n t e Consejos d e ^uc i i , q u e p o d r á n «en-
tori' 'iair l a ¡ icna do n i i u i t ^ 

S e s a b e q u e antei j di^ l i P e g a d a d e los 
f ianceseg a O í f e n b u i g L ^ Í£ i i rT. iar ios a le-
maneis e n v i a r o n al m t e 1 m do A l e m a n i a l a s 
m e j o i e s l o c o m o t o r a a qu ' bdb i a e n el depó-
siL-^, e n t r o e l l a s t o d a s la lo los t r e n e s ex
p r e s o s . 

L a ^ t r o p a s f r anceses b ui oci padc* l a s e s 
t a c i o n e s d e L e n n e p , Be ' i . i sLhbsHn y L i p p e n -
v a g c n , e s t a b l e c i e n d o pucs'^os d e v i g i l a n c i a 
p a r a la s a l i d a d e l c a i b o n . L o s f r anceses 
h a n osi*iado v a el ce rco en l a z o n a i n g l e s a 
d e o c u p a c i ó n v se h a n h e c b o y a dueifios d e 
t o d a s l ae I m e a s q u e s a l e n d e l t e r r i t o r i o 
Ov u p a d o p o r l o s inglese=i. 

(ontmúa e l b l o q u e o d e los c a r b o n e s y 
Bubpioducboi!;, h a b i e n d o s ido d e t e n i d o s 80 
^ a g o l O s d a e s t o s l i l u m o s y h a b i é n d o s e or-1 eí P a p a , e n su s o l i c i t u d p a t e r n a l , h a c e to-
d e u a d o al m i s m o t i e m p o q u e , a p a r t i r d e j dos los es fue rzos pos ib l e s parai favorecei- el 

eunion francesa 
en Tánger 

los vagones l lenos o vac íos s a l g a n ' s in h o y 
o r d e n . 

So h a n c o n s t i t u i d o 2 1 se rv ic ios d e r e m o l -
cadoroo p a r a a<!egurar e l a b a s t e c ü m i e n t o e n 
el R u h r . 

L a s tropac! b e l g a s h a n d e t e n i d o y se h a n 
l l e v a d o en a u t o m ó v i l al a l ca ldo d e d ic l i a 
p o b l a c i ó n , q u e , a p e s a r d e h a b e r s e d i c t a d o 
feontia é l u n a o r d e n d e e x p u l s i ó n , s egu í a 
d ^ e m p e f i a n d o el ca rgo . 

O T B A L O r A O B l B O f T i P / l D ' . 

B E R L Í N " , 7 . - - S ' " ' n i l i s p c n o d i c o s u n 
p e q u e ñ o ccntUTít r í e d^ 1-0 solc laao- f n 
tí^'i&s h a 00 i p i T o ovci U i l o l i e n Lois aa^o 
inóvi lc; ; quQ Kfci e i i c o n t i a b a n m el «ga rage^ 
c e n t r a l de B a d e n - B o d o n h a n s ido p u e s t o s a 
«-ilvo, en p i e v i s i ó n d e l a s e ^ i g c n c n s d e 
1 1 ctrI la 

1 i'is li p j , d e O"! p a i l ó n e i ib le^-fn u n 
li ca t c l t f ó i u a -^nii^ K c b i v O í f e n b u i g o 

i O U Z i A B t í VA. BiÁtUilQ ¡ ^ 

L Í L \ E - E , u 1 1 Lsc ise do c a ibi u I 
Ir^e a / a bi'- i iap ' ic- ,^ d i m p o i l a n c u v i l 
f imo son l a , 1 ibnt is d e g i s 
a n c n t o d e l a g u a y otra '-

S e g ú n n o t i c i a s d e E s s e n , de s i l e I d e le 
b i o i o , o feea de^dt- <-l p r i m a l daa d e l bl 
Cĵ ueo de l ca i l i on , lo> ictriov larioj, a l e m a n e 
h a i h e c h o sa lu 100 t i t u d í d o 1 i i b o i a lo 
t c r i i f o ' í o s )ii> üfuj)UÍ(s í i i M i i í t s ' , h<!i 
l i e d l o m f i a n q u o i b j e , ]i ^ u i t i i 
I tH 'an tando los i ie .e- . d e ]o^ v í i 

E L C A A C I L i . L f ! . O P ' Ü M I S ' I A , 

L i i - \ L"^l , i i'ji l a a c i l i Ü t m lU L U D Í 

r e s í a b l e f i m i e n t o 
(Agenc i a Rad io . ) 

la p a z %'ordadera.— 

¿La evacuación por un 
emprésti to? 

L O N D R J i S . 7 . — E l c o r r e s p o n s a l d«l «Dai
ly Chron io le» en el E u h r p u b l i c a l a ' n o t i c i a 
qu© hav quo acoger con la m i v o i r r e e i ^ a 
de ( l i e r i a f i c i a , h a ofie idn e a t u i r el B h u í 

T i o s i ' í i s e í a v o n b ' p a u j a moi i t ^ i i de 
d -- IOS r o í i i si^uiPiiU ro idii iLU '̂  V 
11 I 1 d be e m i l i n i i c u i i i i i n* 1 1 
p" , I» fi< j lo C OOf n id l í j i » d e m i i 
2 OCi ii li'ouf m e d i o ip n icuso 01 •> 1 
b e j ' ^ j 1 n led +ai K UC ] 1 HI f u i 
r " 1 , 1 1 s 

1 I 1 1 1 1 1 1(1 

1 u fi l u if t 1 I I 1 b 

El Cüifc bajo ¡3 autoric'-d 
niiiíLir 

Ccr.paraclór; con GifcraKar y Ceuta 
-(^ -

L R Gim¡..ío i r l c r i r c l o " ' - ' ! ' t c í o ' i s o r f j c i 

T V N G E E , 7 — A n t e s do l e g i t n a ^n l aio 
el d i p u t a d o f i a n c c s I u b o u i g COD'OCÓ a 'a 
coi I l l a a n í a i c u n o n n'-inic' T la u a i 
t u o n t a n b i t i i el n u i u s t i ) \ ci c ( 1 si 1 lit-i 
eeoCs } los a e i n a s e i e n i í ilo-, o 11 e d^ di 
cha n a l en íu. la o i t a l i i c i n i e n k i i ' l o 
de la cue^ t i n ü.r- 1 u i g e i , X 1 1 u g ] i o 
n u n c i o l a a i s i , i i o h a c i e n d o el b o s q u e j o 
h i s t o u f o do l a s i t u a c i ó n v m i s l i a i 10 <-u 
( l>e an<a do q u e , d a d o s les d '.nos de p . ' 
q u e a n i m a n CT la a c t u a l i d a d a t e d a L-, po 
tencja<; u t e i e s a d a - . , se l ' ega i i p i o n t o a un 
a r u o i d o p a i a q u e , s m p e i d e i do v i s t a U 
s o b ^ ' i a i i i de l S u l t á n sob o T a n ^ e ge do'"» 
a e s t a c i a d a d d e l l e g i m t r e pe lal p i e 
l o f I los J n t a d o s , y d e - e a d o po los íi<u 
e^ es 

^o i^go q u e , c o m o I n g i a t e u a posee O b t a l 
+1L en "1 E s t i e c b o y F s p a n a ^\<?ac ^tia, J'H 
ve ( o n (eu*"r, es j u s t o o le I i a n ^ u 'pim 
e ipa i po^^ni la m e d i t e i i a n e a g n a i d e 1 iiit^i 
j a i a SI ( 1 c a j ^ m n o p u d o se s p i 1 
d a de l M a j z f n Cons ide io m ^ e = o a d i i ni 
q u o t i S u l t á n =nep loi COJ. J u n c i a e n 1A 
g u c n a c o n t i a A l e m a n i a , p n e d se i e l imn<-
clf J ui^ 1 en 1 ^«, bo l e 'i t. t.t iia ' f t i ^ 
uo j 1 e , e^o V n • ot i r o"a cj ifoi i .^ fiqn 
f s l r b í ee r vm Jígn-n-iu m t e e n n a l d' 
l u t o 

1 iiiu l e c o m e n d a n d o a s 1= c o m p a t i o+ais 
la m s c t i e c h a u n i ó n en e s t o s n u nento-^ 
c i i t 1 e 

E l m n s l i f ) í i m p e e s c o n i c s l c a l a n t e i ot 
dir u ' s o I d c u l i e o a su a u t c i , a l qi e d i l o 
v e i i a n i m ido del m a s s a n o 1' 'L l o t i s m o , v 
con" derri f u n d a d o s los t ivcremos p o r aque l 
e x p u e s t o s . 

I J O S r e u n i d o s a c o r d a r o n n o m b r a r a F r i -
bouc-g d i p u t a d o d e T á n g e r , d á n d o l e el en
c a r g o do d e f e n d e r a n t e e l P a r l a m e n t o y l a 
P recBa f r a n c e s a las reivindicaciones^ d e egta 
p a í s r e s p e c t o d e T á n g e r . 

H a e ido ob j e to d© m u d i O g c o m e n t a r i o s l a 
a s i s t e n c i a a e-iste a c t o d e l a s a u t o r i d a d e s 
francesats, q u e n o só lo s o l i m i t a r o n a o i r , 
s i n o q u e a d e m á s e u s c r i b i e r o n y- a p l a u d i e r o n 
losi c o n c e p t a g v e r t i d o s p o r el d i p u t a d o d e su 
naclt 'jn. 

E s t a a c t i t u d pareíoe c o n f i r m a r l a c r e e n c i a , 
y a m u y g e n e r a l i z a d a , d e q u e Firibonrg' h a 
v e n i d o a e s t a oiiidad con u n a m i s i ó n e spe -

I c ia l del G o b i e r n o f r ancés • p a r a r e c a b a r a l 
unic'in d e t o d o s los e l e m e n t o s d e l a co lonia . 

Tí! d i p u t a d o f r a n c é s r eg resó hoy a ssu p a í s 
p o r v í a Eepa.üa , siendci d e s p e d i d o p o r t o d o s 
los e l e m e n t o s oficiaV de l^ < 1 u f m e e 
^1 pie iil doc p o i e l m i l i t í o í p s i d ^ i u 

CONGRESO MISIONAL i 
EN SEVILLA 

A y e r f u e le i n a u g u r a c i ó n 

Í « F " ^ I L I 4 I —^-P h 3 r e l p b ' a d o l a p n 
11P19 o° ' ' i i u eipl I a c p o díC p s n n ' i e 

1 T 111 1 1 \ ¡ i r 01 ii OH ( le T 
E n a u s p i T - i T ( 1 4 i / o b i s p o (pie d e - d e 

A Í P i i i u l e n v u u n < m i i o . , 1 t p ] p g i d i n a b e n -
d i c i P u ü o a l'i ^ 11 ib len p i p " d i ó P 1 \ I 
c a i K j g p i i P i j l s filo ( o u i P i T n c o n Lt 
I P C t n i 1 ( ¡ o | I p , , , ,^ rjr t P l P S ' l r i ' U S V ( iP 

L Mfin< (1111" a i i i i i - i c! P i f t a i i n 
'"1101 t P u i u (1P7 < TI n o n . i n i p l ^ n b u 
íiii la 1 l e i '̂ ¡11 1 I T tni l t i 1 1 istpiTi"*! 

"-° p n s o a o i ' ^ i i i ^ i o i i ]£• { 0 1 piK l a a l 
t p i u 1 p i n i p i o c \ ( r i { u m i ^ i n i n i e n I H S 
p n i i o q u i ' 

'̂ 1 ev ( f i t p i s p el 11 lO "p Rf-oidn p i m a i 
T b t l i d o n n *p lpc í - ,dmi áp a d ' i p - i o n 

T í H 111 c h p pii Id n p ' l í ) de l S t i S ' a 
n o d e ' a '^-¡nti P a s i l i c a t a * c d i a í , =íe \e 
U 1 i < 0 Tin ( l o i f l u T i o s r e n P1 q j f p r e 
di c r i u v e ( i d o p <\i Tr 5i( Pe n"^> 
no =; J 

\ i^'tcii a l a «Ks u i i M e a n a m c i o n , '^a 
ce d o t e s d o l a d i o e e - i s 

"CRISTALINA"! 
— < ) ^ -

Come'lia ongmal de don Joa,' 
qum y don berafin AUares Quin
tero. 

AJudo f(I f j tulo d e IB r íomedia 9. l a a i n c e -
i i d í d d 1^ ( 8nb| 1 ̂ i c n íxspin tua i d e u n t i -

' '1 11 u i f I 

t 1' f u 

uU ciO', 1 

f 

J a "íi 1 

i p H d 

b i r i n j 

que s o s t i e n e la 
H que es ' o i j i nd ida e n el la por 

Los restos de los tripulantes 
dei 'Terror" 

-o--

r E E B O l . 7 — E l d i ^mg ido t m u n n d e a 
r i b " ' o Hai n u d a p i b l i c i ^ n u 01a 10 loca ' 
m p a t i i ó ' i c ^ a i t i i i l i su j 1 c o i \ u n t a \^ 
U i i e i t o ge t i o n i d e l m i n i t í o d e AI" r i r ' i qt c ' 

pa i I fine h i ñ a , aie-
11 Bj. a¿ dr e m p a ñ a r 

u u p a 11 CMQ, On u n fingimi n t o o u n a 
m ' T U n l i v p i d l d o e pu a lcg i ) v d e su dl-
< h j 

P l o e ^o t ipo féVj apai rentemení ie ' e s ais-í, 
d - i b i s d, I m i t ' d nr] osgiu do ac to p u e d e 

fi '- I *"idr I r i f a t r a n ^ p j j r e n c i a ; a 
I ' > b p i l ^p b a b e que ("'iis'-aljna, peiso 

p 1 1 d <rn que onfesé ' u ca ída , efi 
PU eí d i s i m u l q i i" sTbe mambeney 
u i " h ^ , anos q u e s.abe s e j i r d e u n 

"1 11 ) o r ] 1 t e 1 r a vu n 
u 1 I li 

m t ip^i m n cní n ^os ha,ce u n a apolo-
dfj pi^ i]o pip l( , a b a s t a c o n ^ g u i r q u e 

ta vffvlni q n c d p o c u l t a a su mando- . 

E l m ¡thi d o r m a m u j e r a p e r d e r u n a fel i-
i^"( ' iqii s d i fi (<s ía de m u c h o s es-

p i 1 > i'e " la , f n | loa e s t o s mo-
X<- 1 ' u b i ilo-,ipo c T e l z i ramo p r in -

i p i l f 1 o l i d id en e'W I5 s m c p u d a d y la tirana. 
p a r e n r i a I <-|o q u i t a Í U P I ' T e inte;rc'» al t i-

qup f 11 ) df in-npntai c u a n t o q u e 

6 Cíe ]T \ dgar idael del 
í f i m nc l i i r l ^ l i J i t i r r d e la m u j e r , pin 
f in a u n a m u ¡ 1 i c n i l b t w l a p i e def iende 
(f I Pili ^ m r n t o roa ' i a lo i c - t í d e l pa&ado, 
q u e a u n s e vuei PII h a r í a ella su hogar , su 

y\n su fpb id id v ^u be i i a l e / a c t u a l : es 
r / 'p ' íc to ei Pnc i i l dpi ppi= r s i o hond 
h u m a n o P"t 1 d e v li s d o 

I IOS 

IP ' - P I te 1 

I iidcndo'"'f estaré foco i-om -̂ n 

\ ' I X ' 7 - 1 J . ^c iK 

( i rtii ) 1 I t í o I e e l c i 'i 

S K li I 1 I).-, u b i j i l f il I 

i b b s 1 

T 1 P ü l l 

I I a u t 

se l e í o 

i l ' u i L i i h u f f l i i 

s 1 ci iM 1111 :;() 

V i, l o 1)1 IS jiO 

• - t i Lie 1 111 N 11) 1 

el 1) 1 í o ! i i d e c"'i'^i ( s u K l i e ¡ l a 

u s 1 fi i p h i g t ( o 1 e l 1 i T y o r 

( o u 111 ) t i \ o d e b a b e l 
d e I 11 g i d t. d t t n í i , d o u i 

1(1 i( if 1 le '-•p\ n o n 111 a 
i ( i i i j r i i i ' i i a i 

el a b a s t e 1 

I I r ( 41 ] o 
¡ S) l o \ i c i i n 1 
I SI H l o 1 i ^ 

UU g i l t I 

I p i t i l 
I 1) lU) ^1 J I 

, (¡I ' I f s i Mil 

1 d i/e 1)1 m a s 

¡ n l c i m ó . . ¿ . r al C i u s e j u m u i s t e i i i' q e , J . U n t i na r i d & C a — J ^ r ^ L Z 
p i n o leisult-ado d e ^us e e/id 1 e ne las t n ' a i ^ • " - ' ^ " " ^ - ^ r -^ ^^ ^ ^ 

CRÓNICA VA'MCA^A 

c a m i n o 

i l e i d a d o s 

i o i l i u i i II Ujt i v 111 

p ir i e v i t j ' e p í o 

c u e n c a de l Kul i i h i p o d i d a iU^^eioai iá h 
luo v o l u n t a d 0 0 la j ioblacióu a p e r s i s t i r e n 
i u l a^ ib ten la 

E n uncj m i c i i i u ^oi. til t i p u s e n t a n b e en 
L e i l m de l a VSSJC a t e d P i e s e l canci l le r 
b u b i a j o q u e ¿ r t c i s m e n t t 'ii los cen t ro^ 
DbieíOf, d e lo-, t e i i c i o o oe ipado., d e A l e m a 
nia Iji d e o i i i o n d e u n a Ki^isleue la p a s i v a e s 
h/ imo y í>eiia O e u t m i i ó d ie ie i ido q u e los 
í m e s le í G o b í d i u o a l e m ui so^s l a l i b e r t a d 
V la u n i d a d nai ion d ^ que j i res is t f íncia 
t n U euciic a de l K u h i ' h a n a c i d o aspon-
t á n e a u í e n t e de> la niibiud poli!. 1 lón. 

S e g ú n lafc u l t i m a s e s t idist i t a s , t o d o s los 
B u n u n i ' t i o s efoi tnadob poi A l e m a n i a , s e g ú n 
e l T i a t a d o d e P a z e.i elect'TT) ) en espec ie s , 
h a n a l c a n z a d o h a t a l a t e c h a cas i l a can -
L d a d Vk V, 000 m i l l o n e s , de l e s q u e 1.500 
tj i l lonos luiíi s ido si»ii a i s t i a d o i a los a l i a -
d -s ei 1122, a p e s a i d d t i e i n e u d o deseon-
so d e l a economía a l e i u a n a 

L a acc ión e o n t i a el E u h r y l a c o n E n u a -
cion dp l a o c u p a c i ó n «ignifica^ a c t u a l m e n 
te u n a m ^ u n a dp t o d o d e i c d i o y e u s u s 
t i t u c i ó n p c i la t u e i z a b iu*a E s u n a b u r 
la s» P o u i c a i e e o u ' i d e í a q u e l a i n v a s i ó n en 
el d i s t i i t o i n d u s t i i a l d e E h e u a n i a y "W-est-
íai a con 50 000 b o m b i e s admados e s un 
1 1 pacifico 

l A R E S I ' > í r L A ( n I N i ' O i ' L ' E A R 
LILA" 1< S E , c - ü i i u i n i a l i h e s t o p u b l i -

c i lo 03 , el p a i t i d o soc ia l -demjócra ta re-
r l n a ofendido cp e^ eomo d i e "n los t r a n 
ce e s , la i c - i s t e n c i a de l e s o b i e í o s , ©mplea-
Ji ^ V í u n e í o n a i i p s p l e m a n e , r e n t r a l a i a -
\ i eu ( m d i t e i 1' lu esa h " t i d o miot ivada 
•3) di^pobieíonco d d G o b i e r n o a l e m á n . H a -
;í>n r e s a l t a i cjue c o m o . t f ^ poi p r o p i a i n i -
' a t n a , p o r sus e"'oiechos -̂  su l i b e r t a d coa-
t i l a Violencia b i u t a l mi l i t a t r i s t a . 

C ' J A O ISO P O D R A l ü M E R A L K U H l l 
i ' A i l i S , 7 — P a l i e UePsiai i a l g u n o s ar

t í c u l o s d e p e i i ó d i c o s , el m i n i s t e r i o d e N e 
gocios E x t i a n j e i O s p u b l i c a u n a mota era q u e 
elice q u a l a l legada a l B u h r de l canc i l l e r 
L u n o n o hab ía s ido s e ñ a l a d a n i a l com.an-
l an t t i i d Gol) Pixi(i l ' a n e i E n v i r t u d d e l 
v„iu ieD 1̂ t i) l i s no en In^ K i ' e r i p s r b e n a - ^ 
n )s no es ta p i n ib id 1 la o n t i a J a a los toi-
• I U I I O B a l e m a n e s L s eualeb e s t d u ob l igados 
i ic p o t a i , dui.Ante su O a t a m i a , l a r e g l a s 
li t o l a pn 1? C o i m s i í n p e r o a c a u s a d e 
1 j U' ó r le í ' u e d l i i i n el R u h r , se | 
l i l i XJV d i 111 lid s j) i ' qnr n o p u e d a n i 
^ p d u s e s i l p ja ieco u i n d e i t s v p a r a q u e , 
1 su ( j o c , - o i n apl í adas s a n c i o n e s . 

L O Q U E H 1 Y I S T O L E T E O C Q U E B 
I v l l l S , 7 — C L n u n st^o de Obras pi ibl i -

l e ^ i e - o 1'^' B u l l í , h a d ieho ejiíe e l 
le í ' v n u j luí 1̂ l i j i e i f e d a m i e n t e or

ada E l m i u i s t i o p u d o \pi que , las se-
1< , de ¡p r s t iu iones e s t a ' ^en ' u e l t a s , l as 

1 u t e m a s v iaiole-, b ib 11 de a i í a c c i d o y las 
a nj ls e lalicii ' d u e n d a s P i idi 1 h o m e n a j e 
a I s l e i i o v i a i i j l i a n e ses , ipie aye r ev i t a -
I lui 1 cT;'-'-.̂  1 1-̂  al j ia-o d e r áp ido Os-
tf ¡p l í « - i l c 1 

' • d i 1 i iu" d s n i v n i o de *"renes i n t e r n a -
c 1 1 i'e ' d de ^odc-. los t i e n e s m i l i t a r e s 
c-e 1 1 < lu adi) d^sdc i h o i a . U i o i a todo el 
fci-'i ' i l u ' c " ( i i i ige al u a n s p o r t e do 
C'uubii^t i ldp V S ' p i p a s a i o n t jps t r e n e s d e 
í P ' )( u do \ ' x 1 Cbapel lo \ hoy s e g u i r á n 
'-l tl< il IC 1 

I s r n u - i i i t ^ '1 \ i d s ' 1 1-̂  t a m b i é n 
d)1i tei do sabo ta j e por p a i t o do los a le ina-
u p ' , c o m í lo d e m i u s t i i t i 1 UP i r t u a l m e n t e 
l i s u n a / , qi •• e i n ' i nn , j i > i 0 0 0 t o n d a . 

Aiiifcna/á dehueiya en las 
minas francesas 

•1,0'!r< O - l i r < j n l i f t e b j lu 

I) 11 i t 1 1 p l 1 í'•*' ' ^'^ ' "'- P 11-6 d e l a C o n e^ iC i i cíe 
I 1 el dio-, ñ b' ' iecT 1 itjs CíU l e n i l e B i l l t v 

Lli 'e / s t e u l t i m o - d e 1) C o i g i ^ ^ u i 1 
ec KiL •• 1 u i b i e n ha<i '•ulo n o m b d e 

I a ,udi to i d s H P ^ t a , e l do^-toi H i i d n i í t e i , 
' c •> M i m h e o n s i l i o d e l a P iOi i g m d a , 
' e l p e n e C a t u n , p o c u '" î s ; e i ° i ' ' ! d e 1 

f u l r í e u ion d 1 I n i t a S " n l o , v c o n î  
t o ' d e la Con iP- ,ae io! i d e R e l K c c 

p i d u K l m ei Dni fü j" ' . 

P A R Í S , 7 
Eede ía . c ión do m i n e r o s , af i l iada a l a Confe-
d e r a p i ó n G e n e r a l del T r a b a j o u n i t a r i o (eo-
munis i tas) h a dec id ido d e c l a r a r l a h u e l g a 
gcjneral el d í a IG del e o r r i e n t e , caso d e q u e 
los p a t r o n o s se / l l e g u e n a c o n c e r t a r con el los 
un nueveo a r r eg lo a c e r c a do l a c u a n t í a d e 
los sab'nrios. 

l e s i i i t s eic l e s n a i n c que 1 "u indo 
p a r t e d e l a doeacion de l c o n t r a t o - u e o " o l e 
1101 , p e i e c e r o n en el con b a t e d j '̂  1 n í a 
go d e t u b a s ean i i a s l a d a d o s d e s d e d ec 
m e r t e i i o d e S a n J u a n ecc P u e i t o B i c o , "I 
p a n t e ó n q i e s e v a a e n s t r u u aquí , l o i a 
vez que l a m a i c la i n i q i ct'eis e ic ieos Ui 
p ilan*"es e^an gal legos 

U n Conse jo ida gue í i ' a 

F E B B O L , 7 . — E n 'Capitainía gemeral se 
c e l e b r a r á u n Conse jo d e g u e r r a p a r a j u z g a r 
al -cabo d o I n f a n t e r í a d e M a r i n a , Ánge l ,T¡-
m é n e z y a l s o l d a d o B e r n a r d o E o i b a l , a c u -
sadoB d e d e s o b e d e o e r ó r d e n e s d a s u s s u p e 
r i o r e s . " 

P r e s i d i r á e l T r i b u n a l e l teníenífei co rone l 
d e d i c h a - t e n a don, J o s é A u b a r s d a . D e f e n 
d e r á a d o s p r o c e s a d o s e l c a p i t á n d o n L u i s 
E o d r í g u e z . 

Regresan los ex cautivos 
.. o— 

A y e r : raañana Degó a íMaclrid d m a r q u é s 
do S a n t o - D o m i n g o , a lférez d e c o m p l e m e n 
t o , ex p r i s i o n e r o dei A y d i r . 

* ^ * 
A ^ I L A , 7 — D e p a s o p a " a P a m p l o n a d e 

t u v r s e ayecr e n es*a ei t ^ n e n t e d e ' l eg í 
I U( it > c A'e n ta i a i e i c i 1 onco e , e 
II 1 ji 51 lU de c u IV o e ^ Dd " i 1\ u 1 

d s 1 d e 1 t i e ue t idc 
i i o ji e 1 S I ea dci a cota n o íi ie o t i o 

1,11 e un 11 l i p l o m e " e le \i¿} al t e 
a l e n t é «i icvalo m i e l y ú n a n t e el < d i t i 

m i do u n ji li e a^' lo i i l p i o , 
es d e ex f i ai e n u s b sz le 
si el 1 b e i t " d o m e s e a c'ai un 
US pa b e s 

es tos y el t e n i e n t e T i o n o s o se 
u n a ese 1 a u i e „ t s i 

l 

1 su P E O N A 7 — M m e d i o d í a ha d e s a d o 

l a m e n 
e m p e q u e f i e 

Desde mi balcón en 
ûeva Yori 

Fatty Arbuckle 

o &¡ 
d e m a a o a 

c m o p o ' r i o ' a s v c i iab ¡ a d e s c o m p l e t a m e n t e 
px tpr io i r r en Unda n e e e s a i i s talfSs c o m o 
í n i Si p t i a b u n d a n t e i pe r ' i c i a ] y fa t igosa 
\p b o i n a 15 u n a PspPciPl aficif',-u a logí cam
bios de m u e b l e s \' a d o r n o s en 1-s ha-bítacio 
ncii, q u o i p b i j a u la d i j , r i d a d d d pe r sona je 

ei o n e d i i 1 '3 de l d e " " m e t o 
Eslpí i d ap iu i - ^n to se ob^e ivp n o s o i a m e n 

le pn o t ros t i p o s , c o m o el d o L o r e t o , a d m l 
r a b l e m e n t e h e c h o p o r ,Tulia Pace l lo , y 15J d? 
K o n i t o , s i no en, la mi sma , acción., q u e a vpc.w 
d e c a e c î un diálo.go. riatu.-.'a.liKÍrne>, pcro' d o 
n i a i s M o largei, en d q u o a p e n a s PC dibiijft 
la p.sic.ología d o algunor. i io r sona jcs , corno 
K a i m u n d o y c o m o L u c i a n o , del q u e n o sa: 
beifnos fei .os t a n canalli i c o m o nos. dice.ii 
es un a r r e p e n t ' d o que v u e l v o 
de I03 dos amorps epic n o s u p o a p r e c i a J : p,i 
do la m u j e r a q u i e n s e d u j o y« ©1 d e l a bija 
q u e a b a n d o n ó . 

H a y ñdom/i.s c i e r t a f a l t a d e exp l icac ión fin 
la c o n d u c t a d e loe pe-nsonajes.; p o r m u y cu 
p a n a d o quo v e n g a el .ant iguo a m a n t a , n o ca 

! m u y lógico q u o penetire- e n u n a caiS.a. q u e nc 
i •••?. la suya., pn busca, d e 1;¡ q u e os 1 
i lo m u j e r dp o t r o ; n i fpie d h ; 
i BÍcmpro a l a n e g a t i v a y a la 
I ' a en roc ib i r ' o u n a y o t r a vez 

si lo, c o m o c u a l q u i e r v u l g a r c u l p a b l e , a l a fa 
I mi l ia y a. lo^s pieña.do'^, y se- ox]t.o.ng,n. iiiocen-

tniuont.R a una. sorprcf .a ous ' B.1 fin llega.. 

Peri',-, .s-obrev to'dois eisteví l u n a r e s , p'stá, . la 
ind.iS"iiíihlo in-nostría e s c é n i c a cío los señores 

1 Q u i n t e r o , quienics. cOn sU g rac i a babi t i ia ! , 
¡ t'On u n a p e r f e c t a dcfiifies.don d o lo-., ejpu-ion-
j ios do Ka?ncíto. comcdi.'i- y dr.-ama, a los que 
I d a n u n a s o r p r e n d e n le b o n i o g c n e i d a d , lagrr., 

rc.n cone | i i i í ta r al l iúb j íeo , h n c c r rosa l t iu ' la 
lie^llí-za do mucho.;.., fra.se.s v- la c-moción elo 
a l g u n a s esccnrB, í d n i i r a b l c s . l iondanionr.o 
s e n t i d a s , vj c o n s e g n i í fervoreiscs a p l a u s o s « 
insisínnl.ei'i llamada.v ni final do t o d o s los ao 
t o s . \ • , _ 

E l éx i to sc in ic ió p r o n t o y .se m a n t u v o 
d u r B n t a t o d a la c o m e d i a , s a n a - y mora l •. con-' 
t r i b u y ó a él .cminent-e-mOnte Margari ta , 'Xi i^gi t ; 
a qu ien l a d i v e r s i d a d de . a s p e d c í i d e l tip-o 
q u e e n c a r n ó . . .upr ini t ió b ic i f la v,aripd3.d "dfe 
m a t i c e s d e su a d p . a d m i r a b l o ; s u p o s e r jn-

V-> m u e i 1 '"'"'''-" >' supcrf i / ' i a l . t;ipma y e n a m o r a d a ; v a ' 
, , . % ^ c ,i,rr. s, d i e n t e , " b r a v i a y e n é r g i c a , c u a n d o se a p r e s t n 

e n a n c o k s uce -os d e / e l u d - elc= ,ue se ^̂  ^^^,f^„fl^„ p,j ,(jlr,i,a,, v cu los m o m e n t o . , d e 
s u p o q u e u n ofic - l i n d í g e n a míe h a b í a ei i ^ i - ^ , ^ ^ , , ^ ^̂ ^ ,„ , . ¡^^ m a i p r i a l m e n t e lucluo.r cc^n 

' la s o m b r a t r e m e n d a , del u-asa.do q u e n u b l a 

TI e n -

d i s p u e s t a 
-•epiilsa, i l isis 
a l e j ando j^ara 

e l j 

e le 

,)i I > < 

b 1 o 

X- ULie 

U e s i 1 (1 

Nueva i 'or fe , enero, 1923. 

Fatty es un artista del arte silencio

so. Fuéantes un mozo de taberna, un 

tipo ordinario, grosero. Excesivamente 

gordo—a lo que dc'be su sobrenomhr¿ 

de F a í í y — , mostró talento como actor 

cómiico. Sabía hacer reír, y esto le pro

porcionó su rápido ascenso en Ici^ ca 

rrera del teatro, donde se gesticula L' 

no se habla. 

Hecho rico de súbito, no tuvo tiempo 

para aprender a tor uso útil y produc

tivo a su dinero, y se hizo pronto fa. 

moso por su vida, licenciosa. 

Como consCfCuenria de una de sus cé

lebres arginJi, murió una a/rtisla-, Fatt\¡ 

fue acusado de haber sido responsanh' 

directo de esa muerte, y hubo mucha 

discusión sobre el tema. Dos jurados 

?ío pudieron, ponerse de acuerda en cu."¡n~ 

to a su culpabilidad, y un tercero lo nb 

solvió. En todo caso, el jefe .supremo d' 

la industria cinematográfica, en los Es 

lados Unidos, mister Will H. Hays, que 

habia sido antes miembro d^l G a h n i e í c 

de Ha.rd.inq, decretó (¡itc ninguna peí: 

cula en que apareciera, Arbuchlc pod<i< 

exhibirse públicamente. 

Fatty se fu/' al Japón.. Como artisí,-: 

había, muerto para los Estados Vnido'^ 

.A su. vuelta, inisfer Hays quiso nnrh 

una. nueva oport.unid.a,d para nu-r a.clua 

ra otra vez como artista, y levantó la 

prohibición dictada contra .^u^ pelicul.n.s 

Tísto provocó una tempe.Uaa df p'''> 

testas en todo el país, prnlesias de la 

Iglesia, protestas d.e lo educadores, pro., 

testas de t.od'n el pút>li.rn. 

Y fu.é ¡al ta. ind.iquación generaj, qxi.^ 

.Ai'liuchle ha. sido rondeuado nin^vanicn-

t-, a. no aparecer más e n pelicnla ante el'; 

pitcblo norlcam.ericano. 

uQueremos que los que nos hagan reir, 

no . ' haga,n ' reir sananienlcM, dice e\ 

país. 

¡fasta, un. bufón tiene que ser virtuo 

so aquí., 

Car los Q Ü I N C ! / 

D . E l d A B B U E C O S 

*Ie n+a ia d e n 
p =1 m e i o eu 

el t e i i e i f o del l e g i m i e n e o ae 
Tuti lu T i o n c o s o que e s t u v o 
\ " \ d n 

L U Í n e s u c a u t i v e 10 =11 e^posc que l e 
s d io e i e s t a c i u d a d , d io a luz ¿ e s m e l h 
Zes V e s t e t e n e n t e 

envido a su s o i d e n e , lo t u v e e s e o n a i a o 
t -̂ n indo lo d e s p u é s a "Vbd el E i in 

l a m ^ l i e del l e s c a t a d o n u n o ha l lando^ 

e n p i c e te 
I I e 01 T i o n c c s o p a s 

en c t a 

A b d - e L L r i m . 
u n a t e n n o r a d a 

.ROMA, 7 . — E l j a r ó x i m o d o m i n g e v e i 
p r e s e n c i a d e S u S a n t i d a d , s e -dará I c c t u i a 

E l Con,scjo n a c i o n a l d e l a j a ' d e c r e t o c o n c e r n i e n t e a l o s m i l a g s p o i 
los c u a l e s s e s o l i c i t ó y se c o n c e d e 1 b " j 
íica.'ción d e l a v e n e r a b l e s o r T e e ^ d° l 
N i ñ o J e s ú s , d e l a O r d e n d e l a s C a m e l t o 
D e s c a l z a s . 

E l a c t o - d e l a s o l e m n e b .ea t i f i cac io 1 s" 
c e l e b r a r á , joor t o d o e l p r ó x i m o m e s t " 
m a y o . — ( A g e n c i a F a b r a . ) 

A i l T I L r í i 6 — J - i sa 
pnt pe lo 1 V 1 I l e 
I d i 1 l e m I j c a 
g c I 1 e ^ T! 1 
al n e i t 

I a p \ ) re a 
? a ' a P i P i « a V "\'^ 

"- a 1 o 
p 1 1 

o 1 ca itiv Pi o V r r 
1 p 

p a s a j "1 t ~i 

aq el 1, ° r i r 
— H e 1 a 1 " 1 

1 1 le i 
t 1 

Pl d 1 

1 p r 

t o 

n SI o 

p a n t o 

E l " e n " 1 
p al lo l a 

o id sp p 
P i cen 
e1 s ivampí te 

"^rd la 
I d o r 

e t i 

"̂  a alio h a 
pi a l a can-

a l e e n t r e -
a Iqu i r i c r a 

o en car-
stai^do con

de u n 
1 i b l a b a de 

a 1 jire.fe-
a tes que 

p u b l i c a r a 

d av iador 
cnn 

p la com-
11 t c s t i -
la r . 

pn P1 hos -
s ¡a sa la 
i p c i l i d a d o 
le abrazó 

q u e 
su, alc^-ría: ,\naj do S i r i a d ibu jó dei m o d o in- I 
iinita-bje el u a i c l do u n a a n c i a n a c r i a d a a,n-j 
d a j u z a , y Al fonso M u ñ o z l i izo m u 5 ' s i m p á 
t i c a m e n t e un rn8r ' 'no r e t i r a d o , en d quo h a y 
de ta í ios mi iv b i en vis Jos. 
' L o s d e m á s , fue ra dn, Ju l ia , Pace l lo , y a ci
t a d a con elogio, y d e la encan t ado ra , n i ñ a I n i z 
M u ñ o z , q u o en, su b r e v e i n t e r v e n c i ó n moistró 
pploTOo e x t r a o r d i n a r i o , h i c i e ron lo pos ib le por 

;ns p á p e l o ; y cPíad-
l a p r e s e n t a c i ó n . -

re forzar -el d-c-sdibiija do 
v-uvaron a lo ccrTccIo d o 

Hñ.HF; 

tí auto 
m tranvía 
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Si Vd. lo poseyera y ias perlas una pasta que puedan contener 
-hubieran perdido su brillo, acudiría piedra pómeZ; jibia ú otro prodi -"-
Vd.á su joyero. No las frotaría Yd, to arenoso, que quitará el sai» o 
con una sustancia que las rayara, pero irá rayando los dientes ha&ta 
sn ve?, de devolverles su oriente, destruir el esmalte. 
Asi mismo, si posee Vd. una mag- Use Vd. todas las mañanas la 
nifica dentadura cometería una Pasta Dens. Limpia el esmalte den-. 
imprudencia usando unos polvos ó tal con ¡a suavidad de yna esponja. 

iÜtetó 

La corr^posicion de esta pasta no es un misterio. 
La Pasta Dens es una-£retna jabonosa, de sabor agra
dable, aromatisada con menta dulce de buena calidad. 
Tubo 1.50 en. perfumerías, farmacias y drosuerias 
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S A N S E B A S T L \ N , - 6 . - ~ C e r c a d e l a s 
s e i s d o l a t a r d e l l e g a r o n o n d o s a.iifo-
m ó v i l e s , d e l a c a s a r e a l u n o y d e 1a 
Diyrataci i ' iu . d e V i z c a y a , e! o t r o , Ici ex 
e m p e r a t r i z Z i t a y s u s I i i j o s , ba a r c h i -
d u q u e s a M a r í a J o s e f a y .su s é q u i t o . K]-
a l c a i d e d i ó l a b i e n v e n i d a a o s a u g u s 
t o s . h u é s p e d e s , e n n o m b r e d e l a c i u d a d 

P r e s t a n s e r v i c i o d e h o n o r a n t e la r o -
s u i e n c i a d e la ex E m p e r a t r i z e l C u e r 
p o di M i q u e l e t e s . 

Se electrificará e! ferrocarnl 
de Vitoria a Esiella 

V Í ' Í O P J A , -7. H o y c-el-ebro u n a r e -
ui- i idu l a . l u n t a d o l o s ' B ' e r r o c a . r r i l p s d e 
A ' i t o r i a a E s t e l l a , y d e Sa-'ii P ^ r u d e n c i o a 
O ñ a t c . E l i n g e n i e r o d i r e c t o r d i ó c u e n t a 
d e l p . r e a u p u e s t o d.e' e l e c t r i f i o a c i ó n diei 
p r i m e r o t ie e s t o s f e r r o c a r r i l e s , q u e f u é 
a p r o b a d o , a c o r d á n d o s e p a r a e l l o s o l i c i 
t a r el. c o n c u r s o d e l a s D ip i i t a cdo r i . e s d e 
Álava- , G u i p ú z c o a y V i z c a y a . 

Muevo Vicario Capiíu.Iar 
P A M P L O N A , 

eléfrido Vicar io 
M a n u e l Arce-

6 . - - E l Gab i ldo C a t e d r a b h a 
c a p i t u l a r al D o c t o r a l don 

BAIí-GELiOKA, 7 . - - H a v i s i t ado al gober -
iiadeír u n a r e p r e s e n t a c i ó n d e los i n d u s t r i a 
l e s ipia d u r a n t e ios aíios 1910 y 1911 t r a 
b a j a r a n en l a r e s t a u r a c i ó n d e l edificio de l 
Gobis ' rno civi l p a r a s o l i c i t a r g e s t i o n a el pago 
dfi. IRS 60..TOO p e s e t a s epio) s-ev l e s a d e u d a n 
por aque l l a s obra-s. 

E s t o s crédiio;.! rueron a p r o b a d o s por el 
G o b i e r n o q u e pre '- idió c l e-eñor S á n c n e z G u e 
r ra , .sin qiio biy-'ta la f echa se h a y a n h e c h o 
e fec t ivos . 

A n t o m ó y i l a.loanzado p o r u n t r e n 
BAB.CELON, 'S , Í Í . - -A l a s d iez d.o es t a m a -

ñ a ñ a en la cal lo do B a l i n e s , e s q u i n a a l a 
do Coidcs , un t r e n do l a l í n e a de Sa r r i a 
a l c a n z ó a u n a u t o m ó v i l s in q u e , a f o r t u n a -
d a m e n l o , h u b i e r a ví.oüm.as p e r s o n a l e s . ' 

* * «-
B A E C E E O N A , 7 . — E l J u z g a d o q u e .en

t i e n d e en .ol sumair io i n s t r u i d o con m o t i v o 
do los incidon-tPfl ocurrido.s a y e r en al on-
t i e r ro d e l obretro d d tjimiricato l inico h a 
dictad-o hoy. autci d e prooosa .miento y p r i -
sieSn s i n d a n z a c o n t r a e l Se ra f ín E i g u e r a s , 
auteír do los .disparos que. h i r i e r o n a u n o 
•de b,:>8 q u o iljait en el tíOrtejo. 

E l p r o c e s a d o h a in s i s t i do e n q u e s i h izo 
Uso d e l a p i s t o l a fu,é p o r q u e un, g r u p o di8 
taanif e s t án tea s e o c h ó Robro el a u t o c a m i ó n 
q u o g u i a b a , r o m p i é n d o l e l a b o c i n a y dos 
c r i s t a l e s d e la garit-a, a l m i s m o - t iempo q u e 
hcría.n a s u coiui i iuloro. 

» # * 
B A E O E l L O N A , T . - J í i n l a S s a m b l e a OSIB-

b r a d a h o y p o r los ca^aarerofl, c o c i n e r o s , r e -
pcs to ros y s i m i l a r e s pe r t encc i e in t e s a l S in 
d i c a t o Hbro q u e t r a b a j a b a n en l a s « m u s i c -
balE-» recicji ternipuío c e r r a d o s a cansoc i ien-
ffia do lai prohibicif in d e l j u e g o so acórelo 
so l i c i t a r dfl loa duoñog d e dicJios eK3ta.blecJ-
n i i e n t o s l a r e a p e r t u r a d e sus loo.ai.os, y a 
q u o puexhiii v i v i r s in d e d i c a r s e a los prol i i -
birlos, y -que, en caso d e ne^a t iva í , n o se 
fac i l i t a rán o b r e r o s si a l c i í n d í a v o l v i e r a n a 
ab r i r s in a n t e s a b o n a r a los q u e a h o r a q u e -
lian sin i'rabnjr» todos los j o r n a l e s cor res -
po,n,elicnttB a lu.-; eiías q u e h u b i e r a n p e r m a -
iipcide,; 'p,n ¡jaro forzoso. 

- L o s eibrero;; pcrten'p':de-ntc.s a i S l n d i e a t o 
ún ico q u o t r a b a j a n cu l a fábr ica dn t e j idos 
d e M a r t í u e z í i í u p id i e ron q u e fue ran d e s -
fi'Sdid.Cfí al;.:iinoa ope ra r io s perten-ecioirites al 
S i n d i c a t o l i b r e , amei ia .zando en caso con-
trariei, con la hiiejcra.. I n t e r v i n o e:n el a s u n 
to el d e l e g a d o d e a s u n t o s scniales. , l og ran 
d o s o l u c i e n a r c l i n e i d e n t o sa t i s f ac to r i a )men te . 

* -ii- » 

.BAfíCtíd.OISA, T,-..dír.. -ol e,xpreso dfí Ma
drid lle.só hoy a. éi"':a el ex m i n i s t r o conisei-
Vadoír y o.v g o b p r n a d o r d « . ba r cc lona d o p 
I jeopoldo M a t o s . 

— P r o c e d e n t e d e E e r n a n d o Póo cri-tró hoy 
en e s t a pue i+o el vapor «Sa-ii Carh j s» , q u e 
traía, a bo rdo 10,000 gaeos d e cacao y g ran 
c a n t i d a d d a café . 

\aresion8s a Aírau 
(cowr'Nic.'iiDO ni ; .ANOCHE. ) 

ZONA OTllENTAL.--Cohnnna mizt-o, 
puriicíidn de Kand.usi, cfecivó paJeo mi 
liíar a posición Ánrar. .ún novedad. 

Sin m,ás novedad en. posiciones terri
torio. 

,Avia.cir'in. no voló, por mal estado del 
tiempo. 

ZONA orr::[DEyTAL,--Sin novedad 
en, territorio. 

fitraa hns t i l lEada . e 
- A Í E L I L L A . 7 . — L O S r eb ' ddes h a n hóstíli." 

zfido boy Iqi, pos ic ión de - ' MUÍ. siiii nov&dac • 
po r ; n u e s t r a J iar íe . 

• SiS h a suFpGn'i'iido el cenvoy a los Peñone,-
a c a u s a del P o n i e n t e . 

•—El sar izentó Vapsallo v i s i t ó hoy al gpbe-
ral . N a v a r r o y al coronel A r a ú j o , con lo ; 
que- t u v o Una entre.vist,") c o r d i a l í s i m a , 

¿ Q u i é n a t a c a en el feMa? 

? i l E r d L L A , 7 . - - E 1 -jefe de J l a r n i s a . A m a r 
H a n i i d o , h a m a n i f e s t a d o q u e E s p a ñ a d e b e 
amiqui la r a A b d - e l - K r i m por l edos los m e 
dios a s u a l c a n c e , p u e s los c u a t r o mi l lonea 
r ec ib idos por el cabeci l la r e b e l d e como pre 
cio del r e s c a t e h a n se rv ido p a r a que aqudí 
cobre m a y o r p re s t i g io e n t r e !BÍ; eab i i a s q u e 
le son afectas-. 

P o r o t r a p a r t e , las co-nfidencias del cam.. 
po d e A l h u c e m a s a s e g u r a n qu© el tirote<, 
de los p a s a d o s día.R c o n t r a el P e ñ ó n fué he
cho por u n g r u p o d e • e n e m i g o s d e A b d - d . 
K r i m , y t e n í a por ob je to d a r ocasieín a q u e 
d i s p a r a r a n sobreí la casa del jefe b s n i u r r i n . 
guPil las b a t e r í a s e s p a ñ o l a s , y c o m o en -ella 
e s t á n e scond idos los m i l l o n e s del ró sca t e , ai 
h u i r el caibeoilla, en t rar ía .n ellos y se apo
d e r a r í a n de ! d i n e r o . 

l í l Pefíón n o h a v u e l t o a se^r hr js t i l izado. 

P a s e o m i l i t a r 
L A B A C H B , 6 . — L a s fue rzas c o n c e n t r a d a ? 

©n M e s s r a h h a n r e a l i z a d o i m p a s e o m i l i t a r , 
l l egando h a s t a K a a l a y B e n i H i g i a , dond« 
eucrjr . traron abscdu ta t r a n q u i l i d a d . 

— C o n d e s t b i o a l a E s c u e l a S u p e r i o r d s 
G u e r r a s a l d r á en b r e v e d e -esta p l a z a 
e l t e n i e n t e co rone l d e E s t a d o M a y o r , 
don M a n u e l G o d e d , q u i e n , hasi;a ahoi-a, fué 
•jefe d e E s t a d o M a y o r d e la ex t inguida) Co
m a n d a n c i a g e n e r a l d e Laaraohe. 

L a noticia, h a c a u s a d o g e n e r a l s e n t i m i e n 
t o , p u e s el s e ñ o r Goded m m u y es t imad- i 
e n e.sta z o n a p o r las ope rac iones activáis ea 
q u e tom.ó • p a r t e . 

Laraohe s in ooneo aéi<eo 
L A B A C i H E , 6 . — H a Uegado a e s t a p l a z s 

el de''e;gado de F o m e n t o en l a A l t a Comisa
r í a , s eño r P é r e z P e t i n t o , q u e vitene con 
m o t i v o da va r ios t r a b a j o s q u e s e v a n a in i 
c iar en e s t a z o n a y v'er e l e s t a d o d e la l ínea 
de ! f e r roca r r i l L a r a o h e - A l o á z a r . 

— N o t i c i a s d e Aro i l a d a n c u e n t a de q u e 
h a b i e n d o l legado n u m e r o s o s b r a c e r o s a:l co. 
nocer epio i b a n a i n i c i a r s e las o b r a s , del em-
baróadej-o de l j i u e r t o , y p o r ha l l a r s e é s t a s 
d e t e n i d a s , a c u d i e r o n a las a u t o r i d a d e s en 
d e m a n d a de socor ro . 

— L a s l luv ias t o r r e n c i a l e s h a n p u a s t o los 
c a m i n o s en un e s t a d o t a l , q u e e s i m p o s i b l e 
t r a n s i t a r p o r e l los . H a c « Tar ic^ d í a s q u e no 
sa le ííl cor reo aé reo . 

— H a r e g r e s a d o d e T s t u á n «il cónsu l d s 
E s p a ñ a e n L a r a o h e , .sefíor Zap ioo , q u e h a b í a 
m a r c h a d o a que l la p l a z a con ob j e to d e asig. 
t i r a l h o m e n a j e q u e t r i b u t a r o n los oónsulcs 
al s e ñ o r L ó p e z F e r r e r , a l t o comusario i n t e , 
r i ñ o , por el t r i u n f o o b t e n i d o e n el r e soa ta 
áa los p r i s i o n e r o s . 

POR LA EXFORTACIOÑ 
DE CHATARRA 

BILBAC) , 7.—-La C á m a r a d e Gotaerc io , «n 
s u se6Í<'>n d e boy , a c o r d ó , e n t r e o t ro s ex. 
t.reimos, dirigirs-e al G o b i e r n o parsi q u e . in-
terve .nga c e r c a de l de. F ranc ia , en' id sen t ido 
d e que, e s t a r e p i í b l i c a c o n c e d a ,a Egpañs . id, 
m i s m o r é g i m e n tls favor q u e t i e n e e s t ab l " -
e ido con I t a l i a e n ' c u a n t o a l a i m p o r t a c i ó n 
d e c h a t a r r a , p u e s , p o r i ' ec ien te d e c r e t o d* 
l a v-ecina n a c i ó n , fué p r o h i b i d a la ¡lit-ro. 
ducció,n d s e s t a ' íne rcanc ía p r o c e d e n t e día 
Esp-a.ña. C i t a e n s u a b o n o el airtículo 10 
del v i g e n t e T r a t a d o d© c o m e r c i o con F r a n c i a . 

«• * * 
B I L B A O , 7 . — H o y .se h a r e u n i d o l a Jun

t a p r o v i n c i a l d e S u b s i s t e n c i a s , a c o r d a n d o 
fijar los e i g u i e n t e s prec ios p a r a l a v e n t a d e 
c a r n e s d e c e r d o : l o m o , 7 pe-setag • k i l o ; chu 
l e t a s , fi í d e m í d e m ; ma-gro con h u e s o , 4,.';0 
íd-em ídeVn ; ídem- s i n liue»so. .'í í d e m Ídem, 
y t o c i n o , 2 ,90 í d e m í d e m . 
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Los Obispos recomiendan 
la Peregrinación 

——o 
. Apenas la Jun ta de, la peregrinación oo. 
munioó 5u intento a los dionisimos Prelar 
dos españoles, ge apresuraron ellos a anvisur 
eu aprobaei¿n, extendiéndola mu,<5hos de los 
mjeroos en írages alentadores y que mvnU.Ti 
el más siacÉiVo interés piar el felfe resultado 
de•la eropreék. ., ¡ 

El día 8 de «•éptíembte, fiesta de la Nati-; 
vidadi d© ífúfístra Sefiora, so firmaban niu«a.; 
tras oartae eo Madri*!, por «¿1 esoaleotísimoj 
BBñor coadei de Gondomar, presidente meri-
tísimb de la Coníedeíación, y antee, de los 
diez días estaban j ' a eit nuestro podeaf las 
vespuastaa de üntíe Prelados, reoibiéndoee en 
üía^ éuc«sivos las respuestas' do casi todos' 
Ice demás. 

Imposible íi3pr6dücirla.s todss en estas oo-
lumnas. Por ello noe limitaremoB a ineer-;| 
t a i algunas, ateniéndonos rigurosamente al 
orden crcmológioo de feoepción de lae mis-
toaa, 

Porqué, ¿qué réoomenclación podrán haoer' 
los orgaaizadorefi, que no oeda a la da loe, 
beneméritos Prelados españoles? 

A todos eaiviamós desde astas oolunmas el 
tributo más rendido de adhasión y de grati-: 
tud. 

«OBISPADO D E ZAMOBA.- iBl iluBtrisi-
roo seáíoif Obispo d e Zamora bendioe la Con
gregación Nacional de GongregantES' Maria-
aos a Boma, acogida con tanta benevolen
cia por el reverendo señor Nuncio da Su 
.Santidad e a España.—15 de gaptkmbre de 
1922.» 

«OBISPADO DE . AVILA .—Excelentísimo 
KPílor oíMide de Gondomar,: H e recibido la 
atenta comunicación que v u e c ^ c i a me di-
tiga con fecha 8 do los corrían tas , y me és 
«úmamente grato participarl-e q u e . apruebo 
íí^istOBaménte y concedo mi bendición, pan-
toral ál jfoyecfeo de la «Peregrinación Na
cional á Boma de los congregantes' marianos 
española», y daa'é las órdenes para que el 
mencionado proyecto se publique en el «Bo
letín Oficial» de esta 'diócesis. 

Dios guarde a vuecencia muchos años. 
Avila, 16 de Ceptiembre de 1922.—Enri

que, Obispo de Avita.» 
íOBISPAIX) DE Í Ü ' i . — 1 6 de septiembre 

'de 1922,—Exeelentísítoo eeñor conde de 
Gondomar, presidente de la Confederación 
*do la» Congregaciones Marianas. _ ! 

Mi muy queirido y distinguido amigo: 'JSIe 
ha gido gratísima la carta en que vuecencia 
me da cuenta del proyecto de una peregri
nación de 3<5veiies españolee' a la capital del 
orbe católico. Bondígo de corteón esta santa 
'Ara y me propongo reeomenda'í'la con el 
ttiByor interés a, míe diocesanüs, j-Ĵ  espeoial-
ment« a log eeniinarietas. Quiera Dios Nues
tro Sefior acoger bénignament<í log nobles 
propósitos de ios inioiadoces de la peregri
nación y ooticederliss un éxito tan grande que 
supera a sua e^eranzas, , inunde de celestsa-
les consuelos el alma de nuestto santísimo 
Padre Pío XI y íenueve ante él log grandio-
6üK triunfog de la ardiente ê inquebrantable 
£s áe la católica España . 

Mno a mi aplauso mi felicitación y mis 
oracioncí, y tengo verdadera complacencia 
•ftn repetirpié de vuecencia, aíectieimo am".^ 
«. 8. y capellán, quo 1. b . 1. m.,—Aídttuel, 
Obispo de Ttiy.» 

«OBISPADO D E TOBTOSA.—16 de sep-
tiembré d« 19'22.—Eioelentísimo ee&or con
de da GondocDiar—-Madrid. 

Mi respetado «leñór conde: Agradezco 6U 
favoiwcida del 8 del corriente, y a la vez 
rce honi» em eorpreearle q,u© aplaudo d© co-, 
raióu' y bendigo efusivaíneote la Peregri
nación Nacioffial a BAna de loe congregan
t e ma.rienas españoles, que recomendará en 
el BoleUn de la d ióo^ i s . 

Cuente vüiMsencia em. la adhesión y es
tima de BU afeotisimCr servidor y cape
llán, q. b . s. m.,-r-FMfo, Obispo de Tor-
. íABiZOBIS-PADO , DE GBANADA. — E l 
Alrzobispo de Giranada besa la mano al ox-
celentjfsímo eeíor conde, da Gondomar, pre-

%iítsi^e djB la Coníederación A© Oongre|aí.io-
i:es' Marianas de España, y tiene el honor 
dé cJJmunioarle: que ha dado las oportunas 
órde»ee para qiíe fieía publicado. en el Bole
tín Eclesiistico el prospecto dé la proyeota-

^áa Péregrina'fción a Boma, lamentando el 
no poder tomar parte en ella a causa de 
iae muchas oíwpaciíií^cs. Al mií.Vao, tiempo. 
So complace en enviar su bendición a los 
organizadores do la citada Peregrinación 
para que su* traha'jcs se vean corcmados 
por el más lisoniero éxito. 

Don Vioatte Gásanova y Ma'rzol aprove-
dia con guato esta oca.sión, para expresarle 
la seguridad da ew más distinguida consi
deración. 

Granada, 17 de eeptiembr,e d© 1922.» 
«OBISPADO DE HUESCA El , Obispo 

<lp Huesca, ealuda y bendice al señor, pre-, 
fidente d« la Jun ta d© la Peregrincaión Na
cional a Bebía de congregantes marianos, 
c/mde de Gondomar, y la envía la bendi-
cióij y aprohación que Éolioita. Tomo cuen
ta de cuanto en el resto, de eu atenta aiB 
indica. 

Doctor fray, Jjacarías Martíuc?, Ntlüez 
Birria a dioho señor el testimonio de su apre-" 
CÍO y consJncrnción mí» distinguida., 

Huesca, 17 da septiembre de 1922.» 
«OBISPADO DE PLASENOIA.—18 ds^ 

Eeptiatabrs de 1922. 
Di"^inguido- «eñor pí'ieeittente: Gustosísi

mo pS'esto mi aprobación y bendición a lai 
p'royectaicla PcregiinacJón Nacional, en que, 
les jóvenes congregantes mariscos ,avivarán 
su fe católica cabe la Confesión del prínci
pe dd los Apóstoles y templarán su corazón j 
piadoso en la visita y <5on la bendición só- ' 
ba-.ania del Papa, A^ica-io de Cristo. 

También le pa.rticipo' que^ se dairá noticia 
ntentadora de ello en mi Boletín Oficial y 
veré cAnplaoido que alguno de rain semi
naristas forme en súis filas, aunque no pue
do ofrecerlo ni aeegurarlo. . , 

Con esta ga"afo moti-vo quedo de usted 
atento y afectísimo "n Cristo, que le bendi-
S9 y e. s, m . , — A . , Obispo de Plascncia.» 

En tártíiines parecidos se expresaban, con 
fecha 18 de eeptiembr© da 1922, el señor 
.\r7,obÍ8po de Valeficia (preconizado ya Pi-i-
fnado de España), el señor Cardenal-Arzo
bispo de Burgos y los geflores Obispos de 
Barbastiro y Lérida, y con fechas posterio
res, los eéCoreis Gardemales-Arzobispos de 
Tarragona y Santiago v los señores Obispos 
de Coria,, |Lti{?o, Vitc5ria. 'ürgel , Badajoz, 
Jaca, Málaga, OTÍ,edo, PlaSenoia;, Cádiz, Si-
güeora, Vich, Ciudad Beal . ,Sión y Osma, 
ctíyaa son estaí frases censoladoras cx>n que 
poíiemós fin a 'Ceta ar t ículo: 

'<Tjna cosa espero de fijo en la Peregrina-
ción que van a realizar nuestrc» Luis.es es-
paiñoIe6 : Roma y el Papa iDondrán inyeocio-
ncis tan vigorosas de Stitetancia católica en 
el ccrazól^ y en el alma eenerosa y nobilí
sima de todos ellos, que 'sus adlini:rable« efec
tos se harán patenteK,' prinrero, e^•n ellos mis--
mos, y luiSgo, y si en quien'© a la ve'í, en el 
seno de la familia a que pertenecen, en la 
cindad o pueblo doíide viven y en la Patria ' 
ospafiola, cuya ¿oriai, fl©r y nata son.» 
"»• •' • - • - » . • , 

La música española en París 

El puente español sobre el Tajo Acto de afirmación escolar! 
en la Casa del Estudiante 

Publicamos en nuestro ntimero del do
mingo pasado un interesante artículo de 
miestro colaborador don Juan A. Bravo, des
cribiendo el grandioso proyecto de puente 
sobre el Tajo, de que es autor el ilustre in-
gímiero dóm Alfonso Peña Boeuf. 

Completando aquella desoripcióa, añadire
mos hoy algunos Informes sobre ese genial 
proyecto, que ha sido aprobado por el Go-

\ biemo portugués. 
El problema de enlazar Lisboa con la ori

lla opuesta del Tajo fué objeto en d i fe ren te 
épocas de numerosos estudios. 

Loa señores Bartissol y Seirig en 1889 
presentaron ün proye<;to de puente metálico, 
V otros ingenieros propusierop diversas so
luciones, mediante puentes o por medio de 
túneles. Ninguna de esas tentativas pueda 
considerarse oom.o una solución real del pro
blema, cuyas dificultades son considerables, 
constituyendo una de las principales la ci
mentación de las pilas dgj puente, a causa 
de la gran profundidad del Tajo, que llega 
éa aqúeOoe sitios a 40 metros. E! aire com
primido no eira posible utilizarlo, pues, a par
tir de los SO metros de profundidad, no pue
de soportar el organismo humano tan gran
des presiones. 

El señor Peña Boeuf ha resuelto esa di
ficultad que pareicía infranqueableí, median
te un proosdimieinto tan senoiUo como ©le-
,cante, descrito en el artículo- del señor 
Bravo. 

Otro de los principales méritos' de este 
proyecto es su economía. El presupuesto to
tal de la obra es de 49.'4i00.0O9 pesetas, que, 
dividido por la superficie en planta, resulta 

j el metro cuadrado a 749 pesetas. 
j Si ee compara esta cifra con el precio a-
• flue ascendieron los puentes de Brooklyn, 

Williamsburg, y Forth , construídoí! cuando 
el acero estaba casi a !a mitad del precio 
que ha servido de base para el cálculo del 
puente de Lisboa, se destaca Ja ventajosa 
economía de és te : 

Puente de I<isboai. 749 pta.s. «metro cuadrado. 
> » Brooklyn 1.642 » » > 
» > Williamsburg. 711 » » » 
» » Forth 1.425 > » t 

¥Iata general del proyecto del paente 

los barcos de naayor tonelaje ptoedaai circu
lar sin impedimento, prmentábase la dificul
tad de eplázar las márgenes para alcanzar 
la elevada altura del puente. Es te incon
veniente era de fácil solución en la orilla 
de Almada, donde no hay obstáculo para 
establecer una rampa que, sin peindiente 
exagerada, permita el acceso al puente . Pero 
no se encontraban iguales facilidades po^ el 
lado de Lisboa, pues si biefi la opnfigura-

La longitud total de la obra proyectada 
se distribuye del siguiente modo: 

" ' Metíos 

Rampa de Almada. . . . . . 
Puente .. . . . .; .-.. . . . . . . . . . . . . 
Bampas da Lisboa 

558 
2.282 
1.116 

Total. . 3.90S 
Para poder formar jiücio claro.,de la im-

U;io de los arcos dél paente 

l i j a d a la altura libre del puente en 40 • ^-""«^iu .^-ju^.a. .^^^^ ÍXÍBUI^UIH una, ram 
raeiros por encima de Ja pleamar para que dê  558 metros y 6 por 100 de pendiente. 

cáón topográfica de aquella ciudad, suma
mente escarpada, permitía establecer un via
ducto que enlazase el puente con la pobla
ción, ello hubiera obligado a eíspropiar nu
merosas casas ea uno de loe barrios más po
pulosos,, originándose una grave crisis de 
vivienda, aún más aguda de la que~ ya hoy 
existe. 

Para evitar, ese obstáculo se construirán 
dos rampas simétricas, en ángulo recto con 
el puentej á lo largo de! ancho paseo lla
mado «Búa Veinte e Quatro de Julho», del 
que arranca el puente. JXerced a esta so
lución no será necesario derribar ninguna 
de las edificaciones^ actuales, y además que
dará enlazado el puente con vías ampüias 
y- de fácil acceso. • 

La unión de estas rampas con el puente 
s6 hará por medio de una plataforma, consti
tuyendo una plaza, a la que también podrá 
llegarse por dos ascensores o montacargas. 

El enlace del puente con la margen de 
Almada tendrá lugar mediante una , rampa 

portañola de esta obra, nada podrá ilustrar 
mejor que el compararla oo,n algunos de los 
puentes m4s conocidos del mtindo: 

Metros 

Puente transbordador de Bilbao., . . . 
Puente de María Pía (Porto) , 
Puente-viaducto de "V'iaiiz' (Francia) 
Puente de Brooklyn (N. York) 
Puente de Wilhamsburg (N. York). 
Puente de Forth (Escocia) . . . , , . . . . 

180 
358 
460 

1.827 
•2.310 
2:557 

En Nueva York venden polvos 
para hacer vino 

o , 
N U E V A YORK, 7.—Em la a c t u a l i d a d 

sa e.stán, v e n d i e n d o e n N u e v a Y o r k u n o s 
po lvos p a r a f a b r i c a r e n c a s a tcJdos l o s 
v i n o s que s e do-seeñ, R h i n , B u r d e o s , Bor -
gpña,. Je rez , !\IáTa?»a, e t cé t e r a , y h a s t a 
cerveza. Se-gún se a s e g u r a , p o r dos dó
l a r e s se p u e d e n o b t e n e r 30 l i t r o s de ex
ce len te cerveza . 

Ss analizarán la Asamblea y e! Congreso 
üe Zaragoza 

Con objeto de i l u s t r a r a los e sco la res 
sobi-e los a c o n t e c i m i e n t o s c e l eb rados en 
Z a r a g o z a , A s a m b l e a Confede ra l d e los 
E s t u ü i a n t e s ca ió l i cos y p r i n . e r Congreso 
N a c i o n a l de E s t u d i a n t e s , la F e d e r a c i ó n 
de E s t u d i a n t e s Catól icos de M a d r i d l ia 
o r g a n i z a d o u n ac to escolar , q u e se cele-
h r a r á en l a C a s a de l E s t u d i a n t e , Ma
yor , 1, el p r ó x i m o v ie rnes , a l a s se is 
e n p u n t o d e l a t a r d e , y e n el q u e l i a r á n 
uso de l a p a l a b r a el s e ñ o r M a r í n , p res i -
den to de l a F e d e r a c i ó n de M a d r i d ; el 
s e ñ o r M a r t í n - S á n c h e z , p r e s i d e n t e de l a 
Confede rac ión N a c i o n a l , y el sefior Sa l 
m ó n , p r e s i d e n t e de l p r i m e r C o n g r e s o N a -
(3Íonal de E s t u d i a n t e s . 

L a e n t r a d a s e r á p o r i n v i t a c i ó n , pu-
d i e n d o r e c o g e r s e é s t a s en l a c i t a d a Ca
s a de l E s t u d i a n t e , 

C I E G ü l O DE ESTUDIOS 

Ayer , a l a s s iete , ce lebró este Cí rcu lo 
de E s t u d i o s s u p r i m e r a ses ión , d e s p u é s 
de los ac tos e sco l a r e s de Z a r a g o z a . 

E í : sefifflr M a r t í n - S á n c h e z , p r e s i d e n t e 
de l a Confederac ión , comenzó U a n m n d o 
la a t e n c i ó n sob re r e c o n o c i m i e n t o p o r l a 
Soc iedad de l a s "Nsicionas de l a I n t e r n a 
c i o n a l d é E s t u d i a n t e s Cató l icos de F r i -
burgo.^ • 
, P a s ó luego a o c u p a r s e de l a A s a m 
b l ea confedera l , éx i to t a n g r a n d e , q u e 
u n a e l e v a d a p e r s o n a l i d a d se a c e r c ó a 
él en los pas i l los de l a U n i v e r s i d a d y 
le d i j o : «No h e v i s to nuncS. c o s a con 
m a y o r o r d e n y m e j o r e sp í r i t u , a p e s a r 
de h a b e r a s i s t ido a m u c h o s Congre sos 
n a c i o n a l e s e int&rnaGioriales de diver
sos m a t i c e s y profes iones .» 

P u s o de re l i eve el g r a n n ú m e r o de 
p e r s o n a l i d a d e s q u e se s u m a r o n con s u , , o 
a d h e s i ó n a l a A s a m b l e a .Confederal y el Le] 
e levado e s p í r i t r 
a s a m b l e í s t a s , los que , s in conocerse m u 
t u a m e n t e , t u v i e r o n p a r a el p r o b l e m a 
confes iona l u n a o p i n i ó n ú n i c a . 

ás sobre la 
famosa verja 

enyladi 

D E L COLOR D E MI CBISTAL 

UN DISCURSO 
DESCONOCIDO 

o •— 

¿Por qué 3e ha hecho el eilcncio alrlededor 
del último {por ahora) discurso de Lerroux'í 
A no ser -porque un amigo mió, residente en 
Alffarfoba-r del Monte, mo ha, hecho puntual 
relación de lo ocurrido, no se sabría nada, 
y debe saberse, porque el discurso contiena 
ideas muy importantes. 

Ticrroux quería had'er una visita solemne 
a Álgairrobar del Monto, por ser este pueblo 
el que cuenta con mayor número de repu
blicanos : quedan todavía tres, y se espera 
que nanea otro en el próxim^o abril. 

Algarrobar es un ptisblo pequeñito, pero 
muy mono. Sus habitantes carecen de iodo 
género de espectáculos, y los ansian de tal 
manera,-'que cualquiera que les proporciona 

I uno tiene seguro el éxito, sea Lerrcniz, sea 
I el húngaro, del oso. Por esto no- es de extra-
i ñar que el vecindario en masa acudiese a oír 
I la palabra del emperador imperativo. 
I Los reptiblicO-nos hicieron entre los tres su 
I buen arco de follaje, que tenia esta dedica

toria: 'lA César Pan!:a», y debajo la fraga 
de aquel romano del Rubicán, ligerafneni.e 
variada: «.Vine, vi y me lo llcvé.j 

LUno estaba el local del mi¿in '¡f pasmo' 
so, como siempre, fué el discurso. Mi ami
go me lo ha íransiruitido íntegro por taquigra
fía sin hilos, pero yo no creo necesafin co
piar tino la-s frases más substanciosas : 

—Yo no ataco a este Gobierno—dijo—por
que tiene que llevar' a cabo una obra trans
cendental, no sé si gloriosa, pero de la más 
alta, importancia para el porvenir de la nu-
cién: tiene que hacer unas elecciones. ¿Y 
quién osará interru-^pir y poner en peligro 
esta patriótica labor 1 ¿,Ño pueden esperar 
los impacientes'! ¿No pueden esperar los con
flictos n* que esa labor esté realizada? Aquí 
me tenéis a, mí, que soy tari conflicto como 
Qualquier otro, y empero. 

•—Se dice que el propósito de pactar con 
Abd-cl-Krim es disparatado,, que entregarle 
el mando de la tona de .ilhuccmas seria una 
vergüenza, una ignominia. '¿Por qué'! ¿Dón
de esta la vergüenza,'} Yo no la veo. Será 
que no estoy acostumbrado; será, en efecto, 
que no tengo el hábito de ver las cosas desde 
el mism.o punto de vista que lo¡; demás. Pe
ro, go pregunto : ¿No se me dio a mi Bar
celona'! ¿No se ,ha pactado mil veces con
migo'! 

Tenernos noticia, de que el gran éxito ob̂  
tenido por la música española en la recien-
fe vtoumée» de concierto» d'Sl maestro .\r- •' 
br'w por Francia y Sui^.a, y d&, la qus dio | 
cicnta nuestro compañero señor Arregui, ha ' 
dw.idido a una Sociedad mueical e-spañola a 
establecer en París un establecimiento edito
rial para la mayor difusión del arte musi
cal español. ' 

—-Los sufrimientos de log cautivos •hall.an 
Cco en .todo<!'los corazones. Yo, que'soy abo
gado—porgue-no sé si sa-brcig que Sog abo. 
gado—, os aseguro que los moros rio han 

'¡cumplido las' prescripciones internacionales. 
V.n ningún tratado de derecho Ín.ternacional-
he leído que se pueda hacer lo qita han he
cho. Verdad es que no he leído ninguno. ¿Pe
ro acaso nos, podemos pasar la vida pensan
do en esio"! Concluyamos esta:cuestión 3e un 
m-odo sencillo y justo. La Patria debe indcm-
hisar a esios hombres por el tiem'po qiio ha 
tariado en redimirlos. ¿Cómo^ De una sola 
m.anera. ¿No ha habido millones para .Ahd-
el-Kriml Pue.í que los haya ,para los cauti
vos. ¿Pero, será justo que ese'dinero se le 
Saque ahora, al contribuyente'! No : el contri, 
bvypnte no tiene la culpa. ¿Pues do dónde 
se obtendrá la suma necesaria'! Fie aquí int 
•idea, quei, como mía, eg grande: Ya) shbóis 
con cuántos esfuerzos logramos un día que se 
doblaran las dietas délos diputados. La Ha
cienda paga religiosam,ente ese aumento, pe
ro los-diqnos representantes del país no lo 
han, podido cobrar todavía por el escándalo 
'que se, armó. \Ahi está ' ese dinero -muerto 
de risa\ \Qne ge les dé a los cautivost ¿im
plica esto para las Cortes soberanas una a.b-
dicación'!.No importa. Precisamente me ha 
dado á mi por las abdicaciones. 

: —Y, por último : confiad en mí. No os 
apuréis por nada., no tembléis por nada, no 
os avcrgoHcéis de nada, TJÍI: Patria «n morirá 
gracias'a mí. Yo soy el salvador. Mi abuela 
y yo lo decimos. 

Iicpito la pregunta: ¿Por qué se ha hecho 
el siUneio alrededor de cite discurso tan in-
fi-rcscníc? Picspuesta: Porque S'alvcdella 
anvenazó con su Aímisió:í {lo cual sería u>t.a 
catástrofe) si el Gobierno consentía que las 
palabras de César Panza se transmitieran y 
circulasen, 

Piccordad que fíalfatclla fué uno de los 
hémcs en aquell'^ gloriosa jornada de las 
dictas y os erpUcnréis'el efecto desastroso 
que le han producido rdgunas frar.cs del dis
curto de -ilqarrobar del Mo"'^e. 

Tirso MEDINA 

En Badajoz se reúne la 
F. Católico-Agraria 

2.155.000 pesetas de movimiento 
d; fondos 

FIESTA A SAN ISIDRO 

BADAJOZ, 7.—Se h a c e l e b r a d o l a 
A s a m b l e a de lai F e d e r a c i ó n Catól ico-
A g r a r i a d e Bad a j o z , con a s i s t e n c i a de 
g r a n n ú m e r o d e a s o c i a d o s . E n l a ses ión 
de l a m a f i a n a se d io l e c t u r a de, l a Me
m o r i a , a s í como de l b a l a n c e de l ú l t i m o 
a ñ o . • • 

E l m o v i m i e n t o de l a c a j a e n efect ivo 
fue de 863.986,33 p e s e t a s , y e l , .genera l 
de c u e n t a s d u r a n t e e l á ñ o de 2.155.223,32 
pese tas . 

P o r l a t a r d e se verif icó l a s o l e m n e 
c e r e m o n i a de e n t r o n i z a r a l S a g r a d o Co
r a z ó n de J e s ú s en el domic i l io soc ia l . 
Asis t ió el p r e l a d o , que d i r ig ió a los 
a s a m b l e í s t a s u n a p i a d o s a p l á t i c a , enca
lleciendo l a i m p o r t a n c i a del ac to . 

Después c o n t i n u ó s u s t r a b a j o s l a A s a m 
blea, d a n d o u n a c o n f e r e n c i a sobre di
versos a s u n t o s a g r a r i o s el i n g e n i e r o je 
fe de l s e r v i d o a g r o n ó m i c o y voca l del 
Consejo d i rec t ivo , d o n A n t o n i o Cruz Va
lero, que fué m u y fe l ic i tado. 

S e g u i d a m e n t e , se • r e u n i e r o n s e p a r a d a ^ 
m e n t e l a s d i s t i n t a s p o n e n c i a s sobre p ro 
p a g a n d a , c réd i to , comerc io , etcétera., con 
objeto de u l t i m a r l a s conc lus iones , que 
s e r á n p r e s e n t a d a s m a ñ a n a a l a a p r o b a -
cin de f in i t i va del p leno de l a A s a m b l e a . 

P o r l a m a ñ a n a t e n d r á l u g a r u n a so
l e m n e m i s a de c o m u n i ó n , , que s e r á cele
b r a d a p o r eh s eño r Obispo. P o r l a t a r d e 
en l a ses ión d e clausura,., d e s p u é s de l a 
a p r o b a c i ó n de la.s c o n c l u s i o n e s def ini t i 
v a s , se h a r á u n h o m e n a j e al P a t r o n o de 
Is A g r i c u l t u r a , S a n I s i d r o L a b r a d o r , 

. .—_—, i ^ » a » . 7 '. , — . — - — , 

Todo se ha salvado... 
menos la chaqueta ' 

o—-^- , , „ 
FJn el «barrio del Chufero» salieron al 

campo del, honor, coriio cualquier Amadís de i 
vía estre:-ha, Antonio Ijorenzo Agudín,- de 
diez y í.eis años, y Gonzalo Miranda, de 
veinte: E n t r e los dos existían tan hondas 
y, graves ,diíe,rencia.s, que demorar el lance 
íuei;a poco hidalgo. j 

Medidas , las armas y elegidos los t e r re - ' 
nos, aligeróse .*Lntonio del peso de la cha
queta, que altivo arrojó a los pies -de su 
contrario. 

Poco diestro Gonzalo en las leyes d.e'la 
"caballería andante, estimó como <-.ofrenda'^. 
lo que «afrenta» era, y recogiendo del .suelo 
el «guante» retador, picó espuelas con rum
bo al horizonte. • 

Agudín, con la mano en Ja l isera y la 
indignación * en las mejillas', vio alejarse al 
caballero felón; , y, raudo como la cente-
Ra, volvió grupas, no parando la cabalgadu
ra hasta, las mismas puertas da, la Casa de 
Canónigoe, a donde pidió, ayuda para ,«des-
fa-cer el entuerto»., , 

, — — — — — — i » , » . . » , • — . 

¿No vuelve López Ferrer 
a Marruecos? 

JUEGOS FLOBAIES BN SANTIAGO 
Para conmemoraír la fecha del 7 de mar

zo, festividad de s u excelso Patrono Santo 
Tcimás de Aquino, la. Federación Santiague-
se da Estiudiar-tes , Católicos organiza unos 
Juegos Florálee. 

H e aquí los temas y premios: 
Primero. Poesía, en idioma castellano (me

tro y asunto libi-eis)—La flor n a t u r a l : pre
mio de la Federación de Estudiantes Cató
licos de Santiago. 

Segundo. Log A^reobispos de Santiago y 
la Universidad gíaHe^tí.—Quinientas pesetas.: 
pr^toio del eminentísimjcí y r<everendisimo 
Cardenal señor Martín de Herrera (que 
Dios haya).. 

Terceiro. Poesía en idioma gallego (metro 
y asunto libres).—Un objeto d e . a r t e : pre
mio del diputado a Cortes don Juan More
no Til ve. 

Cuarto. Novela corta en idioma castella
no.—Un objeto sirtístioo: premio del ¡sena
dor pdr la Universidad, don Miguel Gil Ca-

Quinto. Medios de mejorar la, produeción 
íigricola «/ de proteger al paisano mlleqo 

'La implantación de !a 
R. P. en España" 

:-<K- '-

Conferencia del señor Gii Robies 

Ayer, a las siete de la noche, pronunció 
el señor Gil Bobles su anunciada confe-, -ÍT ;j . . „ 
reacia en la Academia de Jurisprudencia, ¿o'^íro ?w influencias caoiquiles.—Cieniio 
disertando acerca de la «Kepreeentación pro- cincuenta pesetas ; premio de «El Ideal Ga-
p o r c i o n a l y su implantación en España», t üegó». 

La representación proporcional .os un im 
perativo da la vida política moderna, quo 
por su evidente ncoesidad se ^ p o n e . Exis
tan aún impugnadores que la atacan desdo 
el punto de i'ifita teórico y desde el punfo 
de -nsiai práctico. Analiza la teoría de la 
representación, para dedudir que- el sistema 
proporcional es. la más perfecta realización 
del principio del sufragio uníveirsal. 

Rebate la objeción teórica que. atribuyo 
la falta da estabilidad d e ' los Gobiamos a 
la representación prc^jccoional. Tiene aqué • 
Ua cansas más profundas, y no cg la ¡menor 
da eUae ei estancamiento de los partidos 
t.ni-n=y>+<a.̂  qug, apaxtados de la tradición 

Sexto. Necesidad de orientar lo's estudios 
de las Escuelas de Comercio, haciéndolos 
emineniemente práctico», a, fin de qiie rini. 
dan el debido fruto,—Un objeto de a r t e : 
premio de don Marcelino Blanco de la Peña, 
presidente de. la Cámara de 'Comroio. 

Séptimo. Cuento en idioma gallego.—Do?. 
cientas- oinoucinta pese tas : premio del Re
creo .^rtístif* e . Indus t r i a l de Santiago. 

Octavo. Obreros y estudiarles: parte .qu9 
estos, pueden tomar en la: solución de log pro
blemas sociales.;—Un objeto art ís t ico: pre
mio del excelent/simo Avuntamietoto. 

Noveno. Participación de los escolares en 
„..^.„.., ¡ la vida, universitaria.—Un magnífico reloj de 

que es v ida 'y nioiriteiiento, no so dan cuenta ' oro para caballero:' premio del ilustn'simo se
da que el niundo iparcha. sobreviniendo co-1 Sor rec-tor d'e la Universidad y presidente 
\&o consecuencia el fraccionamiecáto dé los | h'^uorario de la Federaáón de Eetudiantas 
niiemoe, que aumenta opn el enípuje de' las! Católicos,'flojí TiüTs Blanco Bivero. 
oorrienías polítíco-soolales, qué es concretan i Dácimo. Tríptico de sonetos- en idioma 

turnantes 

ya en fuertes agrupacicttcs 
Examina a continuación los inconvenien

tes gravísimos del sistétao mayoritario, que 
t rae como consecuencia que en muchos ca
sos quede sin representación casi el .50 por 
l oo de los electores; quo engendra, en 
gran par te , la corrupción política por la 
t rama de intereses que se crean entre los 
electores, los representantes y el Gobierno; 
que tuerce la verdadera finalidad de las so-
-iedades incompletas componentes del Es 
i j I' • " 1 ""• r-'-'í"'^'--' "^J- .•^*']-.f>f,n»!rt Af, la, Federación de Estudiantes Ca-
tado, y quei rebaja el nivel de la concien-' .„ ™^ - ia,_j:out'_i»i.i^>u M ,/OO 
cia pública. .La repreí.ent.ac-ión proporcional, 
por el contrario, quita el carácter local a 
las lufhas polínicas, da disciplina a loe par
tidos, obliga a la precisión en los progra
mas , pone coto a los abusos del soborno y 
da intervención en la vida pública a todc« 
los sectores de la opinión nacional 

NUETA CASA EN SALAMANCA 

En el expreso de Andalucía Uegó ayer a 
Madrid, procedente de Tetuán y Algeciras, 
cl alto comisario interino en Marruecos, se
ñor López Ferrer . 

Le acompañaban el interventor señor Gon
zález y los íuncionarios de la Alta Comisa
ria, 'sefiores Vegaza y Ézaga. 

,En la ettación fueron recibidos por el di
putado a Cortes por Algeciras, señor Torres 
Beleña, y el intérprete señor Cardeira. 

En seguida visitó al ministró de Estado, 
cort quieii conferenció largamente. 

E l seño- Alba tiene el propósito de sus
pender las audiencias en tanto peftnaüezca 
en Madrid e! señor López Ferrer para dedi
carse con él por ccmipleto a los asuntos del 
Proíectorado, -

Se ha comentado mucho el frío recibi
miento hecho al alto comisario interino, se
ñor López Ferrer , y ss ha dicho por alrúrl 
periódico que- por -eíto y ix>r otros mo*ívo= 
de diisgusto t iane él propósito de uo volver 
a Marrivi'^cs.'invocando razones de salud. 
',^^/w\^M^^^^,v\^^ñAAf\/\f\A,v^^AA.,y,\,\^/\l^,\'\^r• ̂ y, A ̂ A/< \̂ ,̂ ,.,..-;-

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, FÍJENTE 

A LAS CALATRAVAS 

el próximo día 24 se celebre en. esta ciudad 
la inausTiración del domicilio social de la 
Federación de Estudiantes Católicos. 

Con esta taotávo se preparan grande^ íes-
tejos. 

< > «I — — .—. 

Pasa luego a hacer un breve rosumen his-
t/irico del des-envolvimiento de la repcesen-
tación proporcional, cuya primera manifes
tación tuvo lug.ar ©n Australia en 1840 y 
cuya univAr-íaJ aceptación data principal-1 '''° 
mente de la post-sruerra. E n la actualidad, i 
a eycep.'iÓD de Inglatep-a. que tiene uní . . , , , „ „ • „ r. i. j j 
sistema electoral propio v distinto de todos I . SAJ.AMANCA. 7 . _ S e _ h a acordado, que 
tos dd"n/is. puede decárso que sólo carecen 
de rpprcsentiación proporcional Turquía y 
España. 

HaoQ a continuación un ligero examen cr{. 
tico de los métodos proporcionalistas cono 
cidos. Con Imayor dete i imiento sa ocupó dé 
la reforma electoral en Bélgica (1877-1899) 
y en Alemania! (IS20), que ha aplicado el 
novísimo método automático, o baudenee, 
también mtroducido en Checoeslovaquia. 

Concretándose a España, esboza las líneas 
generales de un procedimiento do represen
tación proporcional con estas dos baees : sen
cillez en las operaciones electorales .y exacto 
apii'oveohamiento de los residuos. Ss podría 
tomar como base la provincia que constitui
ría por sí misma una circunscripción, lo mis
mo que los núcleos urbanos con una pobla
ción superior a 200.000 habitante®. Ningún 
candidato podría figurar en más de una lis
ta presentada a la J u n t a provincial del Cen
so. Es ta imprimiría las listas ©n forma de 
papeletas de votación, a fin do que no hu
biera lugar a manejos y Bustituoiiones. En 
los colegios electorales sa colocarían com
partimentos o cabinas aisladas en quo el elec
tor pudiera permanecer lejos d e la vista, del 
público y da la Mesa. Allí e n c e l a r í a la can
didatura por que quisiera votar en un sobre 
que proporcionaría la misma Mesa. A fin de 
que pudiera conocer lag dist intas candidatu
ras ei elector analfabeto, cada usía-papele
ta lleva.'ia el escudo, emblema o contrase
ña del partido. 

En el escrutinio verificado por la J u n t a 
provincial ee sumarían los votos válidos ob^ 
tenidos por cada partido y se dividiría por 
el número df diputado'S de la circunsciip-
ción. Cada partido obtendría tantos puestos 
como veces contu^'iera c! cociente. Cc>n los 
rcí'íduos de todas las circunscripciones se ve
rificaría una nueva anjudicaeión do pueístos, 
con arreglo a una nueva lista central o na-
cionnl que prssentavi.in oportiuiamente los 
partidos. 

E i señor Gil Eobles, que disertó ante un 
,DÚbI 

(Crónica telefónica de nuestro 
especial) 

GBANADA, 6. 
Nos hallamos ante ©1 sepulcro de los K»> 

yes Católicos, en la olau£^n•a do la capilla 
real de Granada, designada par ellos para 
su instalamiento, ent re los dos túpiulos de 
mármol dq estos Beyes y ©I de don Felip« 
ai üeirmoso y su esposa doña Juana . Lc»í 
ftuatro ataúdes de plomo que contienen los 
restos de estos soberanos, y uno más quo 
contiene los del infante don Manuel, es
tán abajo, en un pequeño recinto aboveda
do, encima de cuya bóveda están I03 tú
mulos. En derredor de éstos, formando un 
rectángulo de unos ocho metros de larg¡-^ 
por ona/tiro y medio de ancho, hay una ven
ga modestísima, mezquina, de lo meaos ar-, 
tístieo qu« puede darse, cuyo objeto ef 
eyitao- el acercamiento d© los curiosos a loí 
túmulos. 

Separando el crucero del centro da la 
iglesia hay otra verja de incalculable va»-
lor. de unos 15 metros de aí-ta. Sin duda, 
muchos creyeron que sa trataba de la ven. 
ta de esta verja monumental , y de ahí 1* 
alarma que produjo la noticia, ccnoluBiói 
que no procuraron esclarecer los autores 
de la alarma. 

La primera de astas verjas—que sólo ma
reos el nombre de baranda—está termina. 
da a la altura de poco más de u a metro, 
por una crestería de unos veinte o treinta 
centímtros de alta, t an poco artística coma 
la misma verja o baranda. Esta oresteria 
impedía ver las figuras de finísimo tallad(V 
de los túmulos, y, a ruego d© algunos tu . 
listas y con el beneplácito de los a r q u i t e c 
tos del Estado, se quitó haice unos cinco o 
seis años. La tal crestería puede tener tres 
valores. Como obra de airt« no vale jnás qua 

— ., — l e l precio de hierro. Al piieoio actual de la 
e s p í r i t u q u e r e i n ó e n t r e los , mano da obra., vendría a costar unas dos ir.il 
; tas, los eme. siri rc^r^r,n^T^^ r,-.„_' pesetas. Por ©1 sitio que ocupa, ya tíena 

más valor, pero arquitectos tan peritos co
mo los señores Volázquez y Sendoya, que 
autorizaron que se quitara, suponían qu^ 
en vez de adornar Á sepulcro da los Be
yes, era un ©stoiho. 

Tan poca impoirtanoia se le dló al qnitarr 
1% que fué arrojada como chatarra al sub
terráneo, donde están las sepulturas de K* 
capellanes reales. Por su par te , la Comi

sión da monumentois, cuyos individuos pr-i 
testan ahora con tanta vehemenciar-iellos 
sabrán por qué—, la declararon también ir:-
útil, siguiendo en ello el oriteirio d© log a j -
quitectos. Los maifordomos. de la capilla 
real, autorizados por el Cabildo, y éste, a 
su vez, fundado, en ©1 parecear de los téo; 
hioos, vendieron cuarenta y dos arrobas d-i 
la crestería—^la parte que est-aiba em derre
dor de los túmiüos—a dos pesetas (áncuen-
ta céntimos la arroba. La venta sa efectuó e.r 
pleno día, a la puerta de la capilla y cor 
conocimiento de todos los interesados. 

El señor Arzobispo no supo nada por es
tar enfermo, y no sa le diÓ cuenta por tra
tarse de una cosa inúti l , aparte de que el 
Cabildo de la real capilla sa cree facultadí 

por las constituciones do la naism», d 'c ta 
das y aprobadas por los Beyes Católicos. 
para obrar en esta y otros casos con. inde
pendencia del Prelado. Loe demás desagui. 
sados de que «e acusó al Cabil4o de la reai 
oapiha, son debidos más bien a las dife> 
cencías da paireoeir ent ra los técnicos, per< 
de, la Virgen de la Buena Suerte se han 
involucírado las cosas, aparte de que tam
poco hay ningún cargo serio con&a el Ca
bildo ni contra sus mayordomos. 

De lo dicho rasidta con toda evidenci^i 
quQ ni ©1 valor de >la verja o baranda, ni 
el modo de enajenarla merecen la impor
tancia que ea les ba dado, y menos aún 
puede servir de base a una información 
sensacional. El eeñor Gallego Buni l , s ^ 
oretario de la Comisáóni dei mcanunjeíntos y 
corresponsal de «El Sol» y «La Voz», cuya 
iníormacdón tanto alairmó e, la opinidn es
pañola, bien sabe lo que vale la veijft y el 
aprecio en que ¡a tuvieron los arquitectos, 
Todo ei mérito de la cresteri» y toda la 
fealdad del «crimen «rtístioo» m desoubrie-
roo repentinamente cuando el Cabildo y sus 
mayordomos, en uso del su deimcbo y coa 
pleno cono<£máeinto de oansa, iKxaldairon: 
venderla como b i e n » viejo e iniitil. El ca
pellán realj sefior Fonseca, que pflfbeneoa 
al mismo Cabildo, creyó que por ser da 
donde era la 'veifa no debía enajeinarseí, y 
se apresuró a rescatarla con unsí rapidez y 
formalidad que, al mismo t iempo qu» moe-
trabani su rnterés y su celó, daban • en
tender que la ge^ ión peósonal dieí mayo» 
domo no era do su agr¿ io , «dvirtiendio qu«| 
un primo del sefior Foñseoa es TÍcsprési. 
dente de la Comisión da monumaintaff. Sid 
eimbargo, tísfia señor Fonseoa, que e s ^ ^ b a 
gado, atrn censurando la gestíóo de su co. 
lega el señor Sangelís, convunoió d e qiM 
no había base para n in^un* deatmeia, cali-
fioando el hecho da inadveírfceneiiil y rqgan-
do al señor fiscal desistiera de toda ac
ción judicial, tanto más que cuando «I fis
cal intervino ya el señor Fonseo» habla en-
tr«<?ado el depósito de la verjai al s a f i ^ Ar
zobispo,, y "lestimó ieetaba todo airragllado. 
El fiscal no atendió los ruegos del MÍio^ 
Fonseca, y, sin duda, para haicwr méritos 
ante el ministro, sefior conde da Bomano-
nes, llamó a prestar declaración 'tt k » miení. 
bros del Cabildo de la real capilla, decía. 
ración de la cual no sel h% podido deduoij 
ningún cargo. Omitimos por ahar» relataj 
la meritísima labor del capeDáii mayoido 
mo señor Sangelís, & la organSsaicáoD: del 
museo de la capilla real y , el «elo y es
fuerzo que pone en defender y ooSiSMvar 
el tsroso artísFico del los Beyes Cat<Hío09. 
Da modo que los dos capellanes Míales quí 

t han injteirvenido en el asunto, a'nniqiue Se». 
de distintos pufltos del vista, sólo iSlábeinaeis 
moreoeni. . , , -, « 

Algunas cuartillas habríamos da uetaíjt 
si pretendiéramos ponter en dan» loí 
verdaderos móviles de_ este caramillo qu< 
se ha armado sin motivo alguno. 

Hemos hablado con los prinxápaleg per. 
Bonajes que han intervenido en 'el astmtft 
Confidencialmente nos haSi puftsío en ante. 
cedentes oabaUeros granadinos y a'atorii4»a«k 
eolesiásticas dipmos de toda fe, reooniooiendo 
que hay en eUo discrepancia' de ínte*asefl 
riAvcnnaies ajenos por completo al intííréí 

artístico y patriótico. Después d«i todo esto. 
el éxito de la oampaifia izquierdista; muevs 
a risa; en las c o n d e n s a s honradas produ* 
eirá, además, indignación. 

Mannel GBJlÑli: 

castellano.—Doscientas pesetss • .premio del 
Calino de Santiago. 

Excepto los temas octavo y noveno, a, los 
qiíe sólo podrán concursar estudiantesi que 
acrediten esta condi<'ión por medio de oer--
tincado espedido por* el centro docente en 
que cursen o por la Asociación escolar a que 
pertenezcan, log demás temas son de libre 
concurso. 

Loíí trabajos, qua deberán remitirse antes 
del Xñ del corriente mes ñ.e febrerd- al se-

tólicos, don -Tose Maris de la Pi,ientp Ber-
xn<}dsz. Huer tas , ü. Santia,;?© de Galicia, no 
Herrarán fecha, inioiale»! ni firma, pero cada 
trabajo lleTará además dp,l título un lema 
V el número del tema al que se concursa. 

Acompañará al trabajo un sohre cerrado, 
en cuyo exterior e^té escrito el le-ma y que 
contenga una tarjeta con -el nombre z 'do-
mT/'ilio del autor. 

El fallo del Jurado se hará público em el 
acto-homenaje que s« cel^br^irá el 7 de mar-

por medio da la Prensa. 

La travesfa del Sahara 
en aeroplano 

o 
P A E I S , 7.—Se anuncia que M. Georges 

Barthelemy, diputado y antiguo aiviador, se 
propone atravesar el Sahara em tre^ días, ut i
lizando un aparato trimotor. 

La excursión so realizará a primeros del 
próximo mes de abril. Jvl. Barthelemy irá 
da Pairís a Marsella, cruzará el Mediterrá
neo, Argel y el desierto da Sahara para llegar 
a Tombuctu. De allí visitará el Volta-alto, 
Dahomey, Togo, la Costa de Marfil, Liberia, 
Guinea y el Senegal. 

« • » . 

Una semana de cárcel 
y las costas 

o 
Por matar de hambre a un perro 

L O N D B E S , 7.—Ante un Tribunal de 
Breimtford ha comparecido 'on individuo, acu
sado de haiber originado la mueirte de un pe
rro, a causa de los malos tratos que le 
daba. Un veterinario certificó que el perrp 
estaba atado a una cadena en el patio de la 
casa del culpado, a la inttísnperie. y con 
dns cacharros que conteníar alimento podri
do V agua =ueia, pe'"o colocado' a una dis-
taucifl tal que no podían ^er alcanzadoíí por 
f-l anireBL Afirmó igualmeute que el perro 
había muc-rto de hambre v de knalcs tra
tos. 

Los imagistado=; han cc-ndenado al suje-
numerc^o, fué largamente aplau-'iiiio to a una semana de cárcel y al pago de 63 

y mu^j felicitado.w chelines de costas. 

Agasajo al Primado y a los 
Arzobispos 

El ministro de Gracia y Justicia jnvitd 
ayer a almorzar en su palacio de la Caste
llana al Nuncio de Su Santidad, a los Car
denales-Arzobispos de Valencia, preconizada 
de Toledo. Zaragoza, Burgo-? y Tarragona y 
a los Arzobispos de Valladolid y Sevilla. E l 
do Granada no se encuentra en Jladrid. 
, Con los Preladas se sentaron a la mesa 
únicamente los condes de Bomanones y sus' 
hijos, porque el presidente del Consejo, qu(j 
fué invitado, se excusó por lo reciente de{ 
fallecimiento de su madre política. 
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Notas políticas 
o — • — 

, B l j«fe d®l Gobierno, al reoibir aysr a los 
Jsetríodista», d i jo : 

E l ee&OT Ectlievama^|¡»4U8, como ustedes 
saben, «stuTo ayer en i'alacáo a _ darle las 
gracias al Bey, me ha escribo una carta ©u 
la que me dedaira nuevamente la expre-
eióa da su agradecimiento al Bey y al Go-
blemo ante la jnsistsnoda can que se le 
ha querido otorgar una maroed. 

Añada que aparto de considerarse sufioieu 
tements reoompensado por el éxito de su 
gestión, que contribuyó a poner técadno al 
sufrimiento de 326 españoles, el ejemplo 
dado po.r la tripulación del «Antonio López» 
y loa humildes marineros que oon él traba-
laron en la playa de Asdir y que no acep
taron raoompensa alguca por sus fa,tigafi, 
le mai?oa una línea de conduota_ que él de
sea seguir; por lo que, agradeciendo em. el 
alma el oírecimiento,, declara que ja^nás lo 
podrá aceptar. 

De palabra dijo el señor Eohevarrieta al 
presidente que había hecho a su majestad 
análogas manifestacionee., __ 

Agregó el marqués de Alhucemas que la 
Beina está muy mejorada de su aíeooión 
gripal. 

Por últ imo, anunció el pre.sidente que el 
viemea o el sábado habrá Consejo. 

E s t a d o 
El Cardenal Bsnlloch, Arzobispo de_Bur . 

íOS, visitó" ayetr mañana, al subsecretario de 
Estado, señor Palacios. 

Pal- decreto d e 6 de dii:iembre de 1922 se 
ha regulado en Cuba la legalización de las 
firmas de docutoentos públicos u oficiales 
que espedidos en el extranjero por funcio
narios extranjeros se presenten en los Juz
gados, Tribunales u oficinas del Estado de 
aquel país. 

E n lo que a España interesa, dicha lega
lización deberá hacerse por el representante 
diplomático o un cónsul de Cuba o por quie
nes lee sustituyan y la firma de estos fun
cionarios so-á a su vez legalizada _ por el 
secretario o el subsecretario da Estado da 
dicho país. Es te mismo último requisito 
se llenará tratándose de docitoentos nota
r i a l ^ que expidan los agentes diplomáticos 
o consulares de Cuba y de los que libren con 
referencia al registro del Estado civil. 

i ^ s l l a y f sjasaílá-
• E l conde de 'Bonianoneg ha « d o visitado 
por el periodista italiano, redaotoir do _ «11 

Xit tadino», de Genova, Cdmm Íta lo Luliiot-
t i , quien lo expresó el pensamiento y el 
deseo de que I ta l ia y España, Ua'piadas a 
desempeñar importántísmnó papel en la his
toria mediterránea, no se limiten a mani
festaciones retóricas de fratemidad, sino 
que foinsnten^ euip^resas económicas que re
dunden en beojeficio de los dos países. 

Ayer no hubo 
más reuniones 

en Capitanía 

POLÍTICA EN PBoviisroiAs 
ü®íir" igt í®z V i g w r í e n S a s i t í a g a 

SANTIAGO, G—A las cinco de la tarde 
salió una caravana constituida por treinta 
automóviles, a esperar al ex ministro ser 
ñor Bodriguez de "Viguri. 

E n los carruajes- iban Comisiones de l a 
Universidad, Ayuntainieuto Cabildo y otros 
orgar;Í6mos. 

Él señor Eodríguc-j de Viguri entró en la 
cixidad en el carruaje del alcalde, el cual 
iba seguido de los demás que formaban ]a 
caravana. ^ • 

En las cades recorridas por la ccnnitiva 
había, a pesar de la llu%da, .un inmenso gen
tío. . 

E n e l Ayuntamiento, cuyos balcones lu
cían colgaduras, tuvo lugar una brillante 
recepción, haciendo entrega el alcalde al 
Beñor Bodriguez do un pargrinino nombrán
dola hijo predilecto d e Santiago-. 

El homenajeado pronunció un discurso de 
gracias, siendo muy aplaudido. 

NumeiroEOs a-migog han estado en lá" casa 
del señor Bodriguez de Viguri con objeto 
de saludarle. 

Mañana se celebrará un .banquete popu
lar. 

MENTIDERO ELECTORAL 

En laí pró.;.-íi»<J.s elecciones de diputados 
«., Cortes presenta SIÍ candidatura por Naval-
carnero don Luis GaMinal, quien- ya lo re 
presentó en dos IcgisjAtura-s con el carácter 
de'inauristo: 

Los periodistas qlue hacen información 
©a el ministerio de la Guerra, enterados de 
la larga conferencia que con el ministro es
taba oeiebrando ayeír el capitán general de la 
región, le abordaron a la salida, a la una y 
medial. 

Borpreaidióse ^ general Orozoo de la 
presencia de los periodistas, y oon visible. 
disgusto, se dirigió rápidarnente al automó
vil, esqidvando hablar. 

Preguntado por el tnotivo de la visita al 
ministro dijo': 

—Sa t ra ta 3e una visita relacionada oon 
destinos y nombramientos, como tengo por 
costumbre siempre que visito a su majestad. 

—¿Y de la reunión de esta mañana a las 
once, -en Capitanía?—preguntó un periodis
ta. 

—Eso ©s mentira, replicó vivamente el 
general Orozoo. Hoy no ha habido reunión 
alguna, únicamente la hubo ayer. 

Y sin añadir ninguna palabra más marcEó 
en el automóvil. 

OTRA NOTA BEL MINISTRO 
DE LA GUEBKA 

^ 1 ministro da la Guerra recibiió ayea: ma
ñana a los pariodistas y empezó su conver
sación haciéndoles entrega de la nota si
guiente : 

«Corroboró el ministro de l a Guerra Tas 
maEifestacie-neis que a viltima hora de la no-
che, y después de comunicación telefónica 
con el mismo, había bocho el señor (minis
tro de la . Gobernación, a quien él primero 
dio y agradeció el encargo de desautorizar 
rotundamente la fantástica noticia de que 
el Ejército quisiera paralizar, subordinar o 
oondicionar a la exigencia de otras responsa
bilidades, la administración de justicia den
tro de su jurisdicción privativa. 

Afirmó el ministro, que entre los desati
nados ritmores de estos días, ninguno más 
falto, en absoluto, de fundamento, porque 
jaímás nadie ha insinuado tal cosa. 

Aprovechó la ocasión para manifestar 
que, por el contrario, tan pronto se había 
devuelto a las Comandancias generales de 
Ceuta y Melilla la jurisdicción, ee¡ habían 
adoptado por espontánea iniciativa de la 
autoridad judicial, cuantas medidas le per
mite el reforzado Código de Justicia Militar 
a fin de asegiurar la ¡más perfecta ŷ  rápida 
terminación do las causas. E l ministro, 
que respeta siempre la jurisdicción propia 
que en lo judicial tienen las Capitanías ge
nerales y las Comandancias, no había po
dido sugerir tal iniciativa, pero' la conoció 
precisamente anteayer con satisfacción y 
elogio. 

Añadió el ministro, que eaeínigo de exhibi
ciones en la Prensa, se v-s obligado a¡ rectifi
car con ívecuencia por dos m^otivos : primero, 
por el c-R-ra peón ato que existe acerca de m-
exactihides sfusa-cionales-; segimdo : porque 
está al fre-nto de una colectividad en la que 
hablando é!. tienen que suplir el hecho de 
que pnr ne^cesidad vital de organización y 
aun As existencia de aquélla, a ninguna 
otreí individualidad la consienten Iss leyes, 

I ni la -pueden tolera- las autoridades, que 
I a su aibedrío acuda a la imprenta, hacién-
! dose narrador o intéiprete, más o menos 
i acertado, de hechos y sentimientos que ss 
I refieran, al servicio del Ejército.» 

Seguidamente, ampliando lo que en ella 
dice, agregó do palabra: 

—Habla" la nota de campeonato; pues 
bien, en ese concui-gc hay que incluir la no
ticia de un manifi.esto que se dice ha sido 
hecho en VicáJvaro, por el 12 ligero do Ar
tillería. E! famoso manifiesto es inesaoto, 
completamente inexaicto. 

•Yo repruebo del modo más terminante, y 
creo que lo deb'> hacer todo buen ciudadano, 
la manera irreflexiva de que se valen para 
producir excitaciones. Mi actitud es en todo 
orden, no contribuir con molestias a cansar 
p, la himianidnd, ni asociarme a ella con to-
lera.noias. Y en estas manifestaciones pue
den coriK!dera,r rectificados todos cuantos 
rumores hnn circulado estos días. 

Preguntado por la visita del capitán gene
ral , m,anifpstó nue esta visita erBí la ordina
ria, que con dicha autoridad celebra casi 
diariamente para cambiar impresiones. 

De venta en tcdos los buenos estancos 

I S T E R O S 
Eras, de serios estudios científicos, acaba 

io dar?» con la fórmula que sirve del base! 
*, la Crema «Floree del Ca-xnpo». Es algo 
genial,, que no se parece a ninguna, y qus 
DO-s,&ela virtud de blanquear el cutis, bo-
;rar el brillo y fundir las arrugas praimatu-
ffcs:, -Caja, 4,60 pesetas.—Floraüa.—B. 

úbs comerciantes individuales 
-y la contribución 

, • — — o — — . 

En real orden .del día 3 del corriente 
mes, publicada el 6,.-se dispone, acce
diendo a lo solicitado por la Cámara de 
Comercio de Madrid, que has ta el Í:0 
del actual deberán presentar declaracio
nes . juradas los comerciantes .individua.-
le;3 que, no siendo banquero.s ni pagan
do por un .solo-"concepto al Tesoro más 
ie 1.500 nesetas anuales, tengan capi
tal superior a. 100.000 pesetas, o u n vo-
lumea.de negocios que exceda de 250.000 
pesetas, o .empleen, más de 50 obreros; 
bien entendido que en. las declaracio-
ne.-: no, habrá que determinar las cifras 
Bxacta,s,, en su caso, sino hacer la ma
nifestación de hallarse comprendido en 
alguna de las tres indicadas situacio
nes. 

SÍÑC" ICÁTO^É X c i ORES 
.ESPAÑOLES 

J u n t a s t i r a c t l v a s pa ra e! a ñ o 1923 

Primera" Jania,—Presidente, don •- Miguel 
Muñoz; vicepre.siddnle. don Jesiis; J . Gabal-
dón; te-goi-ero, ,don Valent-úr González; con
tador, don Vicente Guillot; secretario, don 
Nicolás Navarro; vocales: doña Carmen Ko-
bedano,'d.oüa Kieves S u á r e z , d o n Francisco 
Gallego, don Francisco Heménde.';, don An-
toaio dei la Mata, don Francisco López Sil
va, don- Vicente Mauri, don Rafael .Bardem, 
don. Jesús Navarro, don Manuel ^Perales, 
don Emilio Ariño y diTi Manuel . F , tte la 

Somera. 
Segunda Junta.—Presidente, do-n Casimi

ro Orta-s; vicepresidente, don Pvamón Mar-
tor i ; teisorero. don línriqua Navas : conta
dor, don Isidro SoíiUó; secretario, don .Toa-
quin García F e ó a ; vocales: doña Antonia 
Plsna, doña María Caballé, don Alberto 
Contréras, don l^ig-cnio Casáis, don P^uii-
lio Díaz, don -Alicnso Muñoz, don Ignacio 
Meseguer, don Virgilio Llo.uo«, don Ramóii 
Gatuellas, don Pascual G.- Bodrigo, don Luis 
Jarefio y don Piafael ."Vlaria.^ 

Vocales suplentes; doria Eugenia Zu.ffoli, 
doña Angelina Vilar, don Carlos Rufart 
don Carlos M. líaena, do-n Arturo do In 
Riva, don José Bódalo. don Fernando O. del 
Fresno, don José Cade, don Juan Espan-
ialeón. den Manu,?i Espinosa, don Juliái ' 
G. Vailbuena, don Valeriano Ijecn, don José 
Kivero y ,don Bartolomé Soler. 

INSTEÜCeiON PUBLICA 

primera enseñanza,—Se declaran sustituidas por 
imposibilidad fíaiea a- doft-a Ijudiciua Suár«'Z García, 
roaéstra de Vütadepía (León); a, doña María de 
los Dolores Csmafies, de Henclie (Guadaliji-iai-s-), y 
a dona Cecilia. Grifióii, de Mofuentes (Burgos), 

—Sa nombra, vocal de la Junta C-esutra! de T)e-
«íohos Dasivos del Slagisterlo a don íranci-sco Her-
tiández de la llosa-. -

-^Idem a. doña- Eosa Fernándes. maestra, sustituía 
de Castrillo de -Guareñá (Zamora). 

-—Sa dispone sigan sustituidas doña, KcK;a Bcltrán, 
maístra de Burrsga (Valencia) ; dofia Jua-na Arbi-
lia, de San Gregorio (Guipúzcoa-); doña María 
Guart Martin, de Cabrillas (í3-a,!aOTS-nca), y don 
Ernesto Lamas, de Castelaus (Orense). 

—Se acuerda la vuelt.-!, al eervic.o actÍTo de la 
pnseñ.qnza de la maestra de -Torelle, (Orense), daiia 
Felisa González y Ferro. 

—So aámitén renuncias presentadas per don 
tsa-aó García G-onzá'.ez y doña Lucía Fcrnándeí, de 
ios carños de maestros sustitutos de Yalviadero 
(A'aüa-dolid), y de fíastrillo de la- Gaa-refla (Zanio-
ra), respectiíaraente. 

—Se jubila, por edad a don Estanislao Ma,rtínez, 
maestro de Gomara (Soria). 

—Se nombran vocales de la Junta provincial de 
Primera enseñanza, de iHuelva a don Luis Somero 
y a don Eaíael Vázquez del Cid. 

._Se nombra sustituta per.5onal de doña Marta 
del Diestro, maestra segunda de la escuela modelo 
de párvulos a doña Pilar Segura. 

MARINA 

Aumenta la resistencia 
de los tahoneros 
Ayer tampoco faltó pan 

Ayer continuó la fabrica/ci-6n y ven ta do 
pan por c u e n t a del Ayuntamiento , y al 
nuevo prec io fijado por e l alcalde. Como 
en el día anter ior , el públ ico no sufrió la 
menor molest ia y . pudo abastecerse nor
ma lmen te . 

Sin embargo, y aunque sus efectos no 
t engan repercusión inmed ia ta en el vecin
dario, e l conflicto cont inua en pie , y aún 
podríamos añad i r que e n t r a en una fase de: 
gravedad, pues los t ahoneros afilia-dos al 
Sindicato de la Panader ía , según propia 
declaración del alcalde, que viene a con
firmar nues t ras not ic ias de ayer, lejos dr 
cecl,er_ en su ac t i tud , como pareció en uu 
principio^ se ha l lan dispuestos a mantener 
la irreductibles,^ apoyados en la razón que 
dicen_ les asiste y teindrá, que serles re
conocida cuando se aprecie el resul tado üt 
la adminis t rac ión municipal . 

La Direc t iva de; los tahoneros se en t re 
vistó anoche, a las nueve, con el goberna
dor civil , a n t e . q u i e n pro tes ta ron con t ra el 
deseo manifestado por los delqgados obre 
ros de apoderarse también de la adminis
t rac ión de las casas que fabr ican pan de 
lujo., consideradas ha s t a ahora al margen 
del p le i to . Asimismo se quejaron al señor 
Navar ro Reve r t e r de que los delegados mu
nicipales se hayan negado en var ias fábri
cas a flrm,ar unos estados de cuentas , en 
los que se hacen cons ta r el impor te to ta l 
de gastos e ingresos, incluyendo e n t r e los 
pr imeros la relación de ma te r i a s p r imas 
ut i l izadas (harina, leña, sal ,y o t r a s ) , que 
son propiedad exclusiva de los dueños de 
les establecimientos . 

Parece que a algunos de éstos nO se lo 
ha abonado las cant idades que por t a l cor 
cepto les corresponden. 

El gobernador p romet ió r emed ia r estíi:; 
deficiencias, y en cuanto a las t ahonas de 
pan de lujo, dijo que no serían in terve
nidas. 

5-SE HABLABA E N T,.-* 
SESIÓN DE MAííANA.' 

En la conversación que mantuvo con Iny 
pericdists.s al mediodía de ayer el alcalde, 
achacó la reacción operada en Tos tahone
ros, por In que ÍÍI aca t amien to del acuev-
do munic ipa l se refiere, a l a esperanza que 
t i enen de oue el deba te qne sobre .su .ges
t ión pensaban en t ab l a r en la sesión de 
mañana algunos concejales ofreciese resul-
tñdos favorables pa ra la causa que el gre
mio mant iene . 

La in te r rogaron entonces si pe rmi t i r í a 
t r a t a r del asunto en dicha sesión, y como 
en aquel momento ee acercase al grupo ' ' 
jefe de la minor ía maur is ta , contestó, in
dicándole: 

—Eso depende de la ac t i t ud que adopten 
est'0;<5 señores. 

En te rado ei1 señor Ser rano Jover d.el mo
tivo de la alu.sión, dijo que l a actusción 
suya, dependía de lo que acordase .el gruj.io 
en una reunión que ce lebra r í a con aquel 
fin. 

Agregó después el sefíor Ruiz •Tiniénez 
que no t i e n e inconveniente en que se dis
cu t a su -conducts, pero cuando queda to
t a l m e n t e liquidada, la cuest ión. 

«Si esto ocurriese mafinna no me opon
dría a oue se abordase el t e m a en la se
sión ordinaria , y, de todos modos, a las 
ve in t i cua t ro horas de que ,se resuelva con
vocaré a sesión extraordinar ia .» 

•RETJNIOK" MAUmST,4 
La minor ía maurista. se reunió sjioche, a 

las diez, p a r a t r a t a r de la ac t i tud a adop
t a r an te el conflicto d.el pan. 

Según nues t ras noticias, en dicha re
unión uno de los concejales expuso minu
ciosamente la si tuación croada por eü al
calde, conviniendo los presentes en que 
no es lo sa t i s fac tor ia que aquél aseguro. 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

í LA GACETA & i 

-¥ari,ls aisposioionfls.—íu capitán de corbeta don 
F.ea-aando' Delgado y el teniente de navio don Ma
nuel Pastor, pasarán la próxiiiV» • revista en esta 
Corte, en csnectación de destino. 

r—NQPjbrapdo oomandar.te de la lancha «M-a» 
al alférez do navio don Francisco J. B-'ondi. 

Disponiendo ijue los alféreces de imvícf' don 
.Pedro Sans. don Claudio Alvargonzález, don Fra.n-
ciscf! remartin, don Fernando líustillo, don Gui-
liernio Calderón, don l'omás Alva,rgonzál.ez. don 
Bafacl Guit'án. den Antonio de AmUsátegiú, don 
luiis Junquera, don Carlos Barreda, y don Luis 
Pérez, pasen destinados, rospeotivaraente: Alum
no d« sübuiarincs as'gnado a la «Nautilos», 
ídem ídem al «Kanguro», segundo comandante de! 
«Alcázar» -. alumno de submarinos asignado al 
«Kanguro:», s-cgundo comadante del Xauen. «Con
tramaestre Casado», alumno de suhm.arinos asig
nado al «Bazsn», ídem ídem asignado al «Bazáns, 
segundo comand,:!nt« del «Tetuán», alumno de sub
marinos asgnado a¡ «Proserpinaj, 

—^Nombrando subdirector de la Escuela, Naval a.l 
captan do fragata don Franoisco Márquez. 

—Destinando en comisión, a las órdenes del ase
sor general del ministerio, a! auditor Se la Armada 
don Esteban Martínez y Cabanas. 

es e! fie nyestrc amigo Isidro López Cobos, 
Genova, -1, iMolino.,.Pruébense, ,son delicicsoSj 

SÜMAKIO BEL DIft 7 

Gracia y Justicia.—Jubilando a don Julián i6Iuro 
Chapullé, registrador de la Propiedad de Zaragoza, 

Guerra,—Disponiendo se celebre el concurso paia 
la adquisición del inmueble necesario para insta'pr 
la Comandancia de .Ingenieros en Jlurcia. 

Haclenfl».—Concediendo nuevo pl*zo, que tcr, 
minará en 80 de abril próximo, para que los fu.nc'o-
narios liquidadores de la contribución sobre utíi da-
dea de la riqueza mobiliria, puedan optar entre el 
régimen de gratificaciones establecido por el real 
decreto de 23 deNsepti-emhr© de 1921 o el creado 
per el de 30 de njarzo último., 

Gobernasíén—Disponiendo so publique el escala
fón de funcionarios administrativos dependientes do 
este ministerio. 

—Disponiendo que por los gobernadores civiles 
de provincia.s se excite el celo de los alcaldes, so
bre todo de los puntos en que se elaboran h,irinas, 
para que i-eoojan muest-ra-s de las mismas y las re. 
mitán ai los Laboratorios municipales y provincialeü 
para que, en vista del resultado de su reconocí. 
m,iento, precedan dentro de sus facultades al casti. 
go de las infracciones, si existieren. 

—Aprobando la relación de las 273 auxiliares fe
meninas de Correos declaradas aptas por el Tribu-
na!, cuya. Usía se inserta. 

Instrucción pública,—^Dejando sin efecto la rea.! 
orden de 13 de octubro último, por la que se anun
ció a oposición libre la cátedra ds Elementos do 
cálculo infinitesimal, de la Universidad ds Santiago. 

—Declarando desi-erto el concurso previo de tras
lado anunciado para proveer la pla.za vacante do 
prrfesor numerario de Fisiología « H'giéno de ]a 
Bscue'a de Veterinaria do Santiago. 

—Nombrando profesora numeraria de Pedagogía, 
su H'stoi-ia y Budimeotas de Derecbo y Legisla
ción escolar d« la, Escuela general y técnica de 
Melilla a doña iMaría Pura Cha.morro y San iRonrcn. 

Autorizando a la Dirección general de Pi-imcra 
enseñanza para reorganizar sn!:estivamento cada una 
délas clasies de adultas ya es,tab!ecidas eñ flíadrid. 

^Nombrando a. clon Pablo TNlonguió y Fons au
xiliar del tercer grupo de enseilanza, o'entííicas, 
vacante en la Escuela Superior de Arquitectura de 
Barcelona. 

—ídem vocal de la Junta de Dereclros p.Tñivo.3 
del Magisterio nacional primario a don Francisco 
Hernández de la iRosa. 
- —Disponiendo so docla-re desierto el concurso pre-
v'-n de traslación anunciado para, Proveer la cáte
dra de Teoría de la luteratura y de las Artes, va-
-ante en la iFacultad de Filosofía y Letras do la 
tlniversidad de Granada. 

—Idern so snuna'e hallarse vacante en la Facul
tad do Fitisofía y Letras de la, Unfrersidaid de Gra
nada la cátedra do Teoría do la Tjiteratura y de 
las Artes. 

—ídem la cátedra do Zoografia de articulados, 
vacante en la Facultad de C¡.enc¡as do la Univcrsi-
Ind de 'Barcelona. 

MADRID 
4 por 100 InteHor.—Serie F , 70,90; E , 

70,95; D, 7.1; C, 71,20; 3 , 71,20; A, 71,50; 
Q y H , 71,50. 

4 por lOOTáxterior.—Serie F , 87,40; E , 
87,40; D, 87,50; C, 67,60; B , 87,80; A, 88. 

5 por 105" Imoítizable.—Serie B . 89,50; 
A, 89,50. 

3 por loo ñmortízabie.—Sierie F , 97,65; 
C, 97,50; B , 97,50; A, 97,50. 

6 por 100 AmortlzaWe tl917) .—Serie P , 
97,65; C, 97,50; B , 97,60; A, 97,40; Dife
rentes, 97,40. 

Obligaciones der iesoro .—Ser ie A, 101,25; 
B, 101 (seis meses) ; serie A, 103; B , 102,70 
(dos años) ; serie A,, 102,20; B, 102,10 "(dos 
aüos nuevos) ; seriei B, 101,20 (un año). 

Ayuntamiento de Madrid.— Emprésti to 
del año 1868, 77,50; Ensanche, 93,75; Deu
das y obras, 84 ; Villa Madrid, 1914, 85,50; 
ídem 1918, 85,25. 

Cédulas hipotecarias.—Del Banco 4 por 
100, 91,05; ídem 5 por 100, 101,70; ídem 6 
por 100, 109,75; cédulas argentinas, 2,395; 
Caja Emisiones, 84,20. 

Acciones.—Banco de España, 5'87; ídem 
Ídem (bonos) , 365; ídem Hispano America, 
no, 195,50; ídem Río de la Pla.ta, 229; Ta
bacos, 246; Fénix, 228; Azúcar (preferen
te) , contado, 77,25 ; ídem (ordinaria) , con
tado, 38,50; Felguera, 5 1 ; E k c t r a , B , 8 1 ; 
M. Z. A., fin corrieníe, 346,50; Nortes, fin, 
corriente, 845,50; Metropolitano, 206; Tran-
VÍ06, 93.25; C. H . A. de E . , A, 212; ídem 
B, 210; TJOS Guindos. 97,50. 

Obligaoiones.—Azucarera no estam-pilla-
das, 72,50; ídem (bonos), 97; Alicantes, 
prim^era, 274.,50; ídem F . 88,60; ídem O. 
101,25; Nortes, primera, 61,90; íde.m quin-
tat, 60,60: ídem 6 por 100, 99.50; Trasat
lántica (1920), 98,50: ídem (1922), 104; 
Valenoia-Utiel. 59; Canírano, 7 7 ; Andalu
ces (1918). 77,50 ; ÍPa.mplonai (especiales), 
60; Tánger-Fez, 98,25; Biotinto, 100.75; Pe-
ñarroya. 97,90: iMetropolitano, 105,.50. 

Moneda, extranjera (o-ficiales).—Foráneos. 
40.05; ídem belga?,. .36,05; libras, 29.89; 
(no oficiales) : marcos. 0,02; francos suizos,, 
120,20; ddlar, 6.38; liras, 30,90; esciiclo por-
tnsués. 0,29: peso argentino, 2,34; florín, 
2,54; corona austriacR., 0,015. 

BILBAO 

.\ltos Hornos. 92 ; Explosivos, 808; Resi
nera, 258; Norte, 343; Banco de BilBac, 
1.730; ídem Hispano Americano. 195.25; 
Bodegas Bilbaínas. 710; Unión iHinera. 565; 
P . C.̂  La Eobla, 3.85: Hidro Ibérica, 445. 

PARÍS 
Alicantes. ,850: peseta.s, 250.60; marcos. 

0,045; liras. 77; libra.s, 74,725; dól?<r, 15.97; 
coronas suecas, 426; ídem noruegas, 298; 
ídem dinamarquesas, 302,,50; francos suizos, 
800,75; ídem belgas, 88,40; florín, 633,25; 
Riotinto, 2,488. 

Interior, 71,20; Exterio'r , 87,.50; Amorii-
Eablo. 97,80; Nortes, 847.25; Alicantes, 347; 
Andaluces, 56,10; Orenses, 16; Colonial, 
.805: francoE, 40",.10; libras", 29,92; mar-
eos. 0,02, 

LONDBES 
Exterior, 75 ; 

172,600 : frs.ncQs, 
ídem belgas, 84 ; 
corons.s sueco.s, 17,.''i05; ídem, nometj-is. 
25.225: escudo portugués, 2,25; ílorin, 
11,-922; peso argentino, 43,25. 

LAS OBUGAGIONES D E L F . C. DE 
MADRID a ARAGÓN 

Al ca,mAio de 93 por 100. más los intere-
s-S'.; corridos dei cupón de 1 de enero, con
tinúa- cediendo ,ri Banco XJrquijo obügacio-
nes 6 por 160 del ferrocarril de iMadrid a 
Aragón, que corresponden, al último lote que 
el Banco solicitó da la Compañía, y que ésta 
tenía fSn cartera. 

E.a de esperar que en breve queden co-
locadcs todas las obligaciones que lioy están 
dispcnibles. 

• » » 
En el corro de divisa.? se cotíizaia: 
Francos: 60.000, a, 39,90; 50.000, a «0,10; .50.000, 

a 40,20; 100.000, a 40,30; SO.C '̂, a 40,50; .50.000, 
a 40.10, y 100.000. a 40,05. 

Tdem. beVas: 50,000, a 36,05. 
Libras; 2.000, a 29,90, y 4.000, a 20,.S9. 

. : =&-*-ít« . • 

LA ASOCIACIÓN CONTRA 
LA BLASFEMIA 

, /La Asociación de Rei-resi.ón de la Blas
femia ce l eb ra rá el domingo pTóxim.o, a las 

I ocho de l a nrañatKi, un:-, misa de conTunirin 
gener.i!. pronunciando mía p lá t i ca el reve
rendo padre Franc¡g.co Nava, de! Corazón 
de IMaría, en la iglesia .d.e San Milián. 

Por la ta rde , a las cua t ro , j u n t a general 
en la refer ida parroquia . 

peRQv 
•4.175 
lólar, 

as. 29. 
; ídem 
4.6S18 

85 
SI lizOB 

liras, 

mísfcos. 
, 24.P7: 
• WiM; 

AUDIENCIA MIUTAR'FIUMA DEL REY 
Su majestad celebró ayer naañana el des

pacho ordinario coa ©1 jefe del Gobieirno y 
ics ministros de Marina y Gueirra. 

* eü ,s 

A continuación conferenció con .el t!ap¡-
tán general, y luego, en audiencia mili tar , 
recibió al general de brigada don Leopol
do Saaro, coronel de Inválidos; don Francis
co Molí, tenientes coron.eles don Julio Ló
pez Marzo y don Ramón Puig, comandante 
don Eduardo Sánchez Vega; teniente áa 
navio don Luis de la Bierna y capitán, 
xnarques del Baztán. 

â  3) n 

ha piincosa da Salm-Salm fué cumplimen
tada por la duquesa de la Viotoria, con Ja 
cual salió a pasear en «auto» por la pobla
ción. 

^ ^ * 
La infanta doña Luisa fué cumplimenta

da por la marquesa viuda y marqueses de 
Bendaña, marquesa de Águila Boal y con
desa de .Alcubierre. 

• • » 
Anoche on el expreso de Hendaya mar

chó para París el archiduque Carlos de Aus
tria. Acompañóle a la estación -el .ayudan-
-.0 do su majestad, teniente coronel señor 

"Cbregón. 

SeiMimc"! a domiollio todas clases AGIJiiS 
MINERALES. Crm, SO. Teléfono 27-88 M. 

S0CIE1X\D.ES y CONFERENCIAS 

El Oeste lusohispánico 
En el salón de actos de la Unión Ibero

americana disertó anoche don Aurelio Bi-
balta acerca del tema «Tierras y activida-
dcis del Oeste lusohispánico». 

Después de demostrar geo,gráfica y étnica
mente que Lusitania comienza en el Can
tábrico, hacia las ría? altas de Galicia.' hizo 
un estudio detenido de los intereses de Es
paña y Por tugal ; y para preconizar la con-
venieri.cia de que los dos pueblos laboren 
oonjtmtít y sinceramente en pro de tm acuer
do común, única manera de conseguir que 
las múltiples actividades de aml-jos se des
arrollen por Ins cauces debidos, sin las tra
bas qua a sa tntsl desenvolvimiento se opo
nen en la actualidad. 

Importa para consieguir la aproximación 
hispanolusitana fomentar las comunicaciones 
rnateriales eitrtro ambos países con los ferro
carriles d'C Vico; el de Tjisboa a Barcelo
na, por Tdadrid; el de Valencia a ?,Iadrid, 
y con carreteras que faciliten las. comuni
caciones automovilista?. Precísase una -ma
yor facilidad aduanera, tmai revisión <ií<^-
Aranceles, un Tratado do comercio, que no 
sea a base, d-" tma reciprocidad, sino a base 
de una verdadera íratr^rnidad de IC-T; do-s pue
bles, y que so acometan en rcrnpleta inteli
gencia, en fraterna eet-iiaci<ív], los proble
ma,; comunes do nprovechamicnto de los it-x^:-
io;- del Duei-o, de la pfisca, de] comeTcio de, 
frutas jugosas y de la explotación corchota
ponera . 

E! disertanto abo.nó sus ideas-, con ter-ti-
mo.ni.-j-s de los scfiorp.'.; I-íaiu'fi y Cambó, .y, 
í-obrn tc>do, con -ol criterici qi;o acerca del 
problema, p.xpuso su majestad el rey den .Al
fonso X I I I en la interviú fjrie coacedic' al 
periodista portugués señor Castro. 

I'.,i numeroV'O y s,c'ecto público que llena
ba, el local aplaudió y Icücitó luego al señor 
Ribalta. 

R. A.̂  DE JURISPB,UDENCIA._Seis y 
media de ¡,?, t a rde , en la sección segunda, 
comienzo de la discusión áo la Memoria 
de don. Manuel Vázqaez Tamame.s,^ acerca 
de «La eficacia cleí Estad.o como órgano 
de la. punición», h.acicr.do uso do la pala:br.a 
ios señares Hernández Rico y Mena y San 
MilMn. 

ATENEO D E MADRID.—Seis y media de 
la t.arde, p r imera confo.''encia de la serie 
de «El problema de l a urbanización de 
Madrid», a .cargo de don Gustavo Fernán
dez Bñlbuena, que di,r,erbará sobre el t e m a 
«Exposición general del problema Centro-
Er Sanche-Extrarradio». 

PAHA ROY 

INSTITUTO FRANGES (Marqués d.e la 
Ensenada, 10). S ie te de la t a rde , mon-
sieur Sarra i lb , «La sociedad frances.a. ba.io 
ei se.íTundo Imperio». (Con proyecciones)." 

Su majestad firmó los siguientes decretos; 
MABINA.—Proinovieado eü empleo de geoersi 

do brigada, do Ingenieros de Ja Armajda a los coro,, 
acles don iFelipo Brüafl y don José Quintana,. 

—Nombranda jefe del ramo de Ingenieros en s! 
dopartanaentu de Cartagena al general de BHgada 
de lageniejoB, don Seüpe Briñas. 

—Destinando para eventualidades de} eervioio en 
esta Corte al general ¿e brigada de Ingenieros 
áoa José QuintMia, 

—Propuesta de asoeneo a favor de los tenientes 
coroneles do Ingenieros de la Armada, don íMsnuél 
Gonzíllez de Aledo, don Joaquín Conoas y don 
NiooUs de Oohoa, 

—ídem de destino de ¡efe del ramo de Ingeniero! 
en el Arsenal de Cartagena, y de jefe de sección 
en la Dirección general de iNavegación y Pesca, 
respectivamente, a favor del coronal de Ingeníeroa 
de la Armada don Enrique de la Cierva y del je. 
fe de igual empleo don Joariuín Ortíz de la Torre. 

—ídem de ascenso del contador de fragata doi 
Antonio García Moles. 

GÜEB.SA.—Admitiendo la dimisión que, fundada 
en el mal estado de su salud, ha presentado «i 
general do brigada don Manuel Martínez García, 
del mando de la brigada de Artillería de la séptima 
división. 

—Disponiendo que los generales de brigada en 
Bitn<ición de primera reserva,, don iRicardo Marín 
y iBiaño y don José Ijobato y CagSnani, pasen 1 
situación do segunda reserva por haber cumplido 
la edad reglamentaria. 

—Concediendo la gran cruz blanca ^ .Mérit* 
Militar al general de brigada, honorario, en aitiia. 
ción de reserva, don Enrique Seijóos. y Serantes. 

—Concediendo la cruz de primera clase del Isíi-n-
tn l^Iilitar, con distintivo rojo, al tén'ente de In
fantería don Felipe Sanfeliz iMufioz, par- mérito! 
contraídos en operaciones efectuadas en nuestra zo
na de protectorado en África. 

—Concediendo la cruz del Mérito Militar ctí» 
distintivo blanco, de la clase correspondiente, a nue 
ve jefes, oficialea y asimilti/ios, y mención bono 
rífica, sencilla, a cuatro jefes y oficiales, 

—Concediendo la gran cruz blanca del Aüérit* 
Militar con pago de cuota reducida al teniente al 
ca,l,de del Ayuntamiento do Sevilla don Manos' 
Piñal, por sus constantes prueba.» de amor al Ejér. 
cito. 
• PRERIDKNGIA.—Decidiendo a favor de la an. 
toridad judicial la competencia promovida entre el 
gobernador civil y el juez de primera instancia del 
distrito del Centro, de Madrid. 

ESTADO.—Disponiendo que don I/uts Losad» ; 
Eoses. secretario de primera clase, cesante, pase i 
cont'nnar sus servicios, con dicha categoría, a 1» 
Legación en Tokio. 

—ídem que don José Eeneyto y KostoU, nur, 
qués de Campo-Fértil, seoretario de pritaera clase. 
pa.se a continuar sus serTrioios, con dicha categoría, 
3 la Le;r3C!Ón en Bnoarest. 

GORERIJ.^CION.—Nombrando, por traskción, 
oficiales de la. clase do itavores de este ministerio, 
jefes do Administración civil de primers clase con 
destino en la Dirección general de Orden público, 
a don Adolfo Cadaval y Muñoz del Monte, y a don 
Wenceslao Betana y Gamboa. 

ídem secretario del Tj-obierno civil de la pro
vincia, de Cuenca a don .lerónimo fiíontilla Adán. 

—ídem oficial de la ola« de Ma r̂ores, jefe de 
Administración civil de pmmera, dase en esta mi
nisterio, a don Pascual Gil y SinoBez, 

—ídem jefe de Administración eh-il de tercera 
rhes en el Gobierno civil de la provincia d« Sevi. 
lia a non Miguel Ns»a.3 Muiioz, 

—Idcín secretario del Gobierno civil- «Jo I» r'» 
vi acia de Burgos a don Francisco Capdepón Qnc. 

, sada. 
I —ídem ídem ds Barcelona a don Eduardo Bi 

rroeta Cari«8o. 
' —ídem ídem a este min'sterio B. don Beni?n( 

I'''ernández B-ordas, secretario del Gobierno civil i 
la provincia de Burgos. 

—Concediendo al Ayuntamiento de Elcbe (Í!i 
cante) el tratamiento de evoelencja. 

La Cámara de Comercio 
de Guayaqu'-i 

L.-i Cá. ínara Oficial de Comerc io de 
G u a y a q u i l {.Ecuador) h a n o m b r a d o p re -
sidoiite h o n o r a r i o a su m a j e s t a d ei rey 
don Alfonso XI I I . El de l egado de d icho 
o r g a n i s m o en M a d r i d , don Leopoldo' P é -
i'ez ,4t'go.s, entrega.riá a su nna.jostad ol 
fít i i 'o c o r r e s p o n d i e n t e , e n c e r r a d u en ai"-
t is t ico m a r c o , • -

ee Ferfumerfa 
Jabón para el baño Tensiis 

Polvos de arros d'Orly 

Carrera de San Jerónimo, 3. 
Teléfono 18-49 M. 

MADRID 

posiciones y concursos 

E L P.VVIi\rENTC 

DESFEDiDOS DE UN «AUTO^̂  
Y LESIONADOS 

Al pa,sar pa.' un bache en la calle del Ge-
n.eral Na.rváe.z el s.utomóvil que ocupaban 
'e.:; meeánieos F.ijn-¡ún Estares Garrido, de 
vcinti.sic.te. afi.os de edad, y Vie,eiit.o Co-rral 
I lovemo, de treint.a y tres, salieiroii a.mboo 
despedidos del voliíc.ulo, y al caer se pro.du-
jeron lesíOC'Os da pronóstico reservado. 

. BEGÍSTBOS 
En los ejercicios ayer 'ceir-bra.dos fué 

aprobado ..el op.ositor don Francisco Fernán
dez I b a r r a Vil'lavicio.sa, con 34,87 puntos . 

Se Uama a e jerc i ta r al número 284 y si
guientes . 

ADUANAS 

En los ejercicios verificados ayer fué 
aprobado el opositor número 11, 

Continúan los ejercicios en segundo lla
mamiento . 

J ü B I C - l T Ü R A 
Aprobaron ayer ei t e r ce r ejercicio los 

opositores número 433, don Luis Credella-s, 
con 9,15 pan tos ; 406, don Antonio J a r a m i -
Uo, 8,50; 408, doii Francisco Carsi, 8,40; 
411, don Francisco G. Guerrero, con 8,15; 
414, don Antonio Parga , 7,95; 418, don Ce
sáreo S. Díaz, 7,70; 425, don José Ojea, 
8,85; 428, don Enr ique Moreno, 8,50; 429, 
don Antonio M. del Prado, 9; 431, don Sá-. 
t i ro i^amas, 7,50; 432, don Luis Rubidio, 
0,50; 433, don Luis Cohibí, 9,15: 437, don 
Miguel González, 8; 438, don Evar is to 
Mon.zo, 8,30; 450, don lílnriqus do Lcyva, 
8,77; 454, don Andrés Piqueras , 8,22; 4BG, 
don Blas G. Escudero, 7,66; 457, don Ve
nancio Catalán, 8,77; 459, d.cn Evaris to Ol-
cins,, 9; 460, don Gonzalo Conejos, 8,55; 
465 (132), don Aniano Alonso, 8,50; 468 
(587),. don Hipóli to Castro, 7,94; 470, don 
Antonio P.ei.al, 8,22; 471, den Ja ime Rui?; 
Tapiador, 8,66; 472, don José Zuri ta , 9,11; 
474, don Manuel Vives, 8,33: 476, don Ma
nuel Barred,a, 9,44; 480 (347), don José 
Pla ta , 7,55; 482, don Fernando Ferrei ro , 
8,77, y 484, don Eugenio Carb.allo, 8,55. 

Pa ra hoy, desde el 485 al 562. 
Se c i t a además p a r a el viernes en S'. 

gundo l iámamieRlo a los que no. se har 
presentado al pr imero . 

Bciiiente fu8-aflo,--Don Gabriel Marchan 
Miilán, de sesenta y t ros años, que hab i t a 
en la Cava Baja, 14, ha diado c u e n t a a la 
autor idad de quo un hijo suyo, ll!am,-í,do Do
mingo Marchan Soto, de veint iséis años, sa
lió de !a easa y no ha vuel to a saberse 
do él. 

Domingyi t iene p.erturbad-as sus facul ta-
de.s mentaics . 

Ün choque.—En la calle de O'Donnell 
chocaron '] carro propiedad de don Ga
briel Montero, y que guiaba Blas Navar ro 
Vi l l r r ín , y mía c a r r e t a que iba cond.ucida 
por .hi.sé Alarcón Mart ínez. 

Bl íogundo de dichos vehículos suí r ió va
rios desperfectos. 

03)rer« ICSÍOIÜMÍO,—De un andamio de 
una casa en construcción, ^sita en la caile 
del Prado, 27, se cayó el obrero Indalecio 
Cifuentes Cano, do cua ren ta y cua t ro ' años , 
y sufrió lesicncs do pronóstico reservado. 

T,a<írói! (leíeiií(lo..--l'ln la ca l le de] .León 
fué detenido iManuel Domínguez Vicente. 
4el P i t a r ra» , de diez y ocho años, por ser 
ol autor de un robo do troco l ibras de cho
colate, reg is t rado en un establ.acimiento 
sito en San Agustín, 13. 

iU.ropPl.io.—Una de las «maquinillas» de 
la Compañía Mndrile.ña do Urbanización 
atropello en Te tuán de la.s Victor ias a 
Basilisa Merino del Olmo, que vive en 
aquella barr iada , calle de la Virgen, 2, 
causándole varia,?, lesiones de consid.eración. 

Inp:rc::6 en el Hcspital de la Pr incesa. 
Herido cii v.n e!¡oqiií>.--En la cal le An

cha do San Ln-nardo cb.o.caron el automó
vil 4.907. que .sjuiaba .su propie tar io , don 
Alberto Dominp'o, y el 1.444, que conducía 
Lorenzo Matro Navacerrada , que hab i ta en 
Tiziano, 15. 

A consecuencia del accidento Lorenzo^ 
sufrió lesiones de pronóstico reservado. 

A "NUESTROS"LEcfORES 

NOTASJ^IIOTARES 
«DIARIO OFICIAL» D E L DÍA 8 
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Soldados da cuota.—Se ha. resuelto qut 
los individuos acogidos a, los Beneficios ds 
la cuota .militar que sean aibogados no pue
den ejercer el cargo de defensores dentro del 
Ejército, quedando aolaiada en este sentídc 
la real orden de 12 d« julio de 1917, pues 
la autorización que ésta concede sólo se re
fiere a los Tribunales civiles. 

Ccnourso,—Se anunoiai a concurso para 
cubrir ima plaza de teniente de Iníáñíiria, 
ayudante de profesor que existe eo la Es
cuela Central de Gimnasia, y otro para pro. 
veer una plaza de teniente d© Intendencia 
oíieiail de labores que existo en la Fábrica 
mili tar de subsistencias. 

Matrimonios,—Se concedan' reales ucen
cias para contraer maitrimoaio al oapítin de 
Intendencia don José Sañudo y al veterina
rio segundo don José Virgos A^guílar. 

Destinos.—S'e dispone que los o'ficiales 
nrimeros de Intervención don Gandido Bo
driguez y don Ángel Labra cesen on las co
misiones que desempeñan y s© incorporen a 
sus destinos de plantilla. 

—Concédese la vuelta al servicio activo 
al teniente coronel de Infanteria don Diego 
Pagos, y quede disponible en la quinta re
gión el coronel do Intendencia don Segundo 
Sf,i'niiento, 

.Syundantes.—Se nombran ayudantes de 
campo del general de división don Julio .^r. 
danaz al comandanfce de Infantería don JUHMI 
Llórente y al de Caballería don Federico 
do Sa,ntiago. 

—Se dispone qus ©1 comandante de Infan, 
terini don Celestino Naharro cese en d 
cargo de ayudante del general d© brigada 
don Francisco Artiñano y se nombre parü 
sustituirle al de igual empleo y Arma dojí 
Jn ' ián García. 

Profesorado.—Se dispone que el capitán 
de Oa.rabineros do'H Valentín Villa,v«rde con
tinúe como profesor en comisión en los Ce 
légios de Carabineros. 
— . — • - - , " » , i » ,.,, , 1 . . . ^ 

Mujer herida misteriosamente 
o—— 

En la calle de Bailen fué encontrada con 
graves lieiidas en la frente Consuelo López, 
de treinta y seis años, que vive en Mancie-
boB, 13. 

Sa la auxilió en el Centro benéfico corres, 
pendiente, donde no pudo declarar, a ca.usa 
do su estada, ignorándose, por tanto, cómo 
fnc lesionada. 

Las maesíras católicas 
de Cáceres 

La Asociación provincial do maestras ca
tólicas do Cáoercs celebrará' el día 10 del 
presento mes varios atítos religiosos y pro-
fano'S, con los que, comienza sus trabajos de 
propaganda. 

Por la mañans..' misa do comimión gens^ 
ral y plática del Obis,p.o de la cliócosis, y 
l>cr la tardo, ,en el palacio episcopal, velada 
presidida por al Prelado, y en la que se sje-
cutai'án.diversos nómei'os musica,Ies y se lee
rán por las asociadas varios disouirsos y po
nencias. 

PERIODISTA ITALIANO 

TOBA liA •C0I^lt3•;S.P0I^¡BE.^•CIA ADISÍ. 
•¡'ilSTKATIVA DSEE DlíUGIRSiE AL SK-
SO?, ADMÍNÍSTKABOÜ Dlí «EL DEBA. 

TE», ArABTABO 4 ü G 

Se encuentra en Madrid el periodisla 
Cf.mm ítalo Lullioiti, redactor de la sec
ción políücíx extranjera de El Cittadino, 
de Genova. El señor LuUiotti se propone 
entrevistarse con las personalidades más 
salientes de nuestra política. 

lumea.de
file:///ltos
pa.se
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

La In fan t i t a Isaljol 
Al bai le que tuvo lugar anache en i: 

residencia de los marqueses de Viana asistió 
¡a faroiüa real , haciendo sa presentación 
en sociedad su altcga la in fan ta doña Isa
bel Aííonsa, quien recuerda el suave en
canto de su malograda madre , la que fui' 
Princesa de Astur ias . 

EeceDciói! 
Antaaj'er t c rde la famil ia real honró 

con su presencia una recepcifin que hub" 
cn el hotel t e los marqueses de Casa-To
rres. 

Bodas 

Ha tenido ofeioto el mat r imonio de la 
hermosa sei3or;ta Sara María Oliva Maris 
con don Luis Drake y Pornándea Darán . 

Fueron padrinos la he rmana do él, don; 
Antonia, y el padre de etla, don Rafael . 

Los desposó don Manuel López Anaya, 
quien pronunció coiimovadora p lá t ica . 

Firmaron el acta, por la desposada, cu 
hermano, don José; eil marqués de Sancha 
V don José Ignacio Vázquez Armei'O', y por 
el contrayente, el duque de Versy^ua, los 
marqueses de Cañada Honda y de Perales 
y don Ignacio Fúster . 

Los señores de Drake, a los quei desea
mos muchas felicidades, han saJido par.n 
el extranjero. 

—Pronto se p ros t e rna rán ante el a.ra 
santa la encantadora .seiíorita Rosario FC' 
brer Sanllehy, hija do ila m.arquesa viuda 
de Viliapalroa, con don José María Balan-
zó Echervarrla. 

.—Para en breve está concer tado eii ma
trimonio de la encantadora señor i ta Mer
cedes Rivera y Azpiroz, hija de los mar
queses da San Nicolás de Noris, con d'oiT 
Enrique Villar. 

— Ayer en Ja par roquia de San Ildefonso 
Ee verificó e'] enlace de la dis t inguida se-
f.orita Antonia Chacón ¡v Escr ibano con 
den Víctor Scíler y Gutiérrez . 

Bendijo la unión don Francisco Garcás, 
,v fueron apadrinados por doña Cándida 
E&cribano, t ía de la novia, y don Francis
co Gutiérrez, t ío del novio. 

Concurrieron como tes t igos don José Me
lero, don Cándido Gut i é r t í a , don Francisco 
Pinillos y don Antonio Gonzái1e7,. 

Los asistentes fueron obsequiados con tin 
delicado «lunch». 

Los nuevos esposos, a los que doseamo» 
r:-.nchas felicidades, han salido p a r a varias 
provincias del N o r t e de España. 

—El 10 con t rae rán mat r imonio en Bar
celona la preciosa señor i ta María Josefa 
Garulla y Garulla y el doctor don Alfredo 
Garulla y Riera. 

—En breve se p ros t e rna rán an te el ara 
santa la anigolical señor i ta P i la r P r i e s y 
Gres, hija d,e la condesa viuda de Pries , y 
el distinguido oficial del r eg imien to de Al
cántara don Carlos Gut ie r res de M'a turanay 
Matheu Ariaa-Dávila, hijo de los marque
ses de Medina. 

Cacería 

En la posesión que en Morón t i enen los 
condes de la Maza y d e Fr ig i l iana so ha 
verificado una cacería , a la que asistieron 
los condes de Cblombí y Campo Real , el 
duque del Arico, los marqueses de Albentós 
y Villar del Taijo, los generales Berenguer 
y Barrera y los señores Par ladé , Sánchez 
Ibargüen y Villalón. 

Niicsíra Scfiora de Lourdes 
BI 11 será el santo de l a señor i ta de 

Morenes y Carvajal. 
La deseamos felvcidades. 

Operación q i i l rárg ica 

El marqués de Muñiz h a sufrido ' una 
operación qui rúrg ica con éxi to satisfac
torio. 

Viajera 
Ha salido p a r a Barcelona l a duquesa de 

Dárcal. 
Regreso 

Han ¡legado a Madrid: procedentes del 
extranjero, el vizconde de Pr iego y su be
llísima consorte, y de Valencia, nues t ro 
iiuerido amigo don Francisco J a v i e r Cabe
llo Lapiedra, gobernador civil dé aquella 
provincia. 

Traslado 
De Biarr i tz a Londres, el marqués del 

Muni. 
Enfe rma 

La señora doña Isabel Vangas-Machuca y 
Van-Halem, viuda de don Bernardo Ren-
t̂ ifo, está enferma. 

Deseamos el pronto res tab lec imien to de 
1?. distinguida paciente . 

De l a r so 
Por vez pr imera ha vestido las galas do 

mujer la bella señori ta María Drake y 
Pantiago, hija de los marqueses de Cañada 
Honda. 

Bantizso 
La hija recién nacida de los vizcondes 

de Bahlahonda de la Real Fidel idad reci
birá en la pi la baut i smal el nom.bre de 
Isabel, apadrinándola su abuela ma te rna , 
la marquesa de Villamayor, y sa t ío, el 
duque de Luna. 

Pet ic ión de mano 
Por los señores de Labra, y p a r a su hijo 

don Manuel, ha sido pedida la mano de la 
señorita Lolita Sejournant y Granda, hija 
00 don Javier SejoMrnant, comandante de 
los Regulares de Larache. 

h'i boda se C0lebr.ará a principios de 
mayo. 

Palleciiinientos 
En Avila ha fallecido don Gabriel G. Ca

pitán, hermano polít ico de nues t ro corres
ponsal, don José Mayoral Fernández, a 
cuicn enviamos nuest ro pésame. 

—En Valladolid ha fallecido el. conde de 
Velarde, vizconde del Dos de Mayo, des
cendiente del heroico defensor de la Inde
pendencia. 

Era capitán de Art i l ler ía , re t i rado. 
-El día 2 de les corr ientes , "primer 

viernes de me:s y fiesta de la Purificación, 
fe durmió san tamente en el Señor en Va
lencia la respetable señora doña Amparo 
Carbonell y Sol, viuda de González Her-
váf, dama de grandes prendas de ta len to , 
fiiscreción y sólida piedad, notable por su 
intervención abnegada y eficacísima en to
da empresa de la gloria de Dios, y a lma de 
varias importantes Asociaciones católicas. 

-En San Sebastián ha muer to la an
ciana y vir tuosa señora doña Leonor He
rrero. 

A su viudo, don Manuel Velasco Here-
dia: hijos, doña Josefina, don Manuel y do-
fis Tgnaoia; hermano, don I'olicarpo, y de-
m-1í¡ deudos enviamos sent ido pésame. 

Rogamos a los lectores 4e EL DEBATE 
tcnijsn presente en sus oraciones las álm-is 
de los finados. 

El ftbate F A R I S 

l»e L 1 
-o~ 

TftQUIGRAPIA, sistema Olavaríieta, en 
trffi lecciones. Único aprendible sin maestro 
y qiic. por ¡ni claridad y perfección ahorra 
dcf añ-s rio trabajo. CINCO pasetaS. La Li-
brfria BEEGUA, Mariana Pineda, 9, Ma
drid, ¡o envía franco a todas partas. 

Oipoeas n II0P8Í sriilislaiis 
coflGepGiSn ¿mmmi, i entrio. 

NOTICIAS 
B O I J E T I Í Í METEOBOLjpGICO. — E S T A D O 

GEífJSilA,L.~JSl ceotio pripo.pal <te la borraisoa 
que avanza bacía Buropa se baila aún al Oocidente 
de las islas britáaioas. Irae esta borraBoa otro sa
télite, íjue parece aproximarse a tralicia;. 5e tan 
rcg straUo ngóras lluvias en mjestro t«rriti>l¿<p. 

JSXTKANJBBO.—Cisilo despeja*) m Ur«edi5, Fio. 
renóa, A^uisgrán, Abadesa y Bislira. gnimoBiJ m 
Lyon. Nuboso ea Skag^n, HaoítbcJm, Copeiibagw, 
lístuburgo, Munich, Helder, Bruselas, Glasgow, 

I Shieláf, Cranwell, Lopitee, Galskpl, Gris líez, Pa^ 
rís, Saint Mathieu, Clermont, Bimv'M, Perpiñin. 
i;3bo Sicié, Niz8', Lisboa-, JHortí, LagUonat -y Cap 
áe Garde. Liuevé en Holjbea,d, Pembrolfí! y Ofán, 
aguaceros co Argel. Temperaturas —2 grados au 
Presde y A(jiii#grán; —1 en Hamburgo y Munich; 
O en Hanstholio, Copenbagus y Gris N«z; 1 en, 
glíagen y Cranwáll; 2 en Lyon; 3 «n Haldw, Sru-
jelas, Aberdeen, Glasgow, Shields, Clermont, cabo 
3io:é y F'or«nciai i en París; 6 en Londres; 7 
en Holybead, Calekol y Niza; 8 en P«rabtok« y 
fjagbonat; 9 en Bisiritz; 10 ea Perpiñán y Bis-
tra, y 11 en Saint M&thi«u, Oran, Argel y Cap 
de Garde. 

PBOVINCIAS. —Cielo asspejaflo en Ofiedo y 
Tarragona-. Brumoso en ValMolid, Barcelona, Sa-
Is-mapca-, Guadalajara, C4<»res y Baeja. NuíJíce 
en Blbao, Zaragoza, Mahón, Badajea, Aljoante, 
Almería, San Fernando,' Tetuán, Orent«, Gijón, 
Sanfandor, Ijéón, Burgos, Soria, ATÍI», Segfffia, 
Tolodo, Cuenca, Ciudad Eeál, Vftoria, LbgroSo, 
Ps.mp!ana, Huesea, Teruel, Castellón, yálenoia. 
Murcia, Córdoba, Jaén, Huelva, Algeoirae, í^ingsr 
y Málaga. LIU6?e en Zamora y Patencia. Tempe' 
wtura media: —i grados en Leín; O en Teruel; 
3 en Soria; 3 ea Segoria y Algeaíras; 4 en Avila, 
íjogrojio y Paroplonaí; 5 en Falencia, Burgos, 
Quadalajara, Cu«}ícai y Huosca; 6 en' Valladolid, 
Zaragoza y Salsjaiwca; 7 en Zamora, Ciudad 
Real y Baeza; 8 ea Toledo y Córdoba; 9 en Sa» 
Fernando, Cdoenea, VítóEa, Tarragona y Ja^a; 10 
en Barcelona, 'Mahón, Oviedo y Castellón; 11 en 
Badajoz y Vsíenoia; 12 en MÍlaga; 18 en Alias-
ría, Orense, MwíSÍa, Huelva y Tánger; 14 en 
Bilbao, Tatuin, ¿(jen y Santander. Temperatura 
máxima, 18 grada» en AUoanto, y mínima, —s fia
dos en Burgo» y Vitoria. 

MADEID.—A las siete de la mañana, oiíTo Cu
bierto ; barámetro, 704,0 milímetros. A la un*, de 
la tarde, oiel» enWíirtO; bai(5n3«tro, 702,7 anilí-
metrop. 

DATOS PBL OBSERVATOBIO DEL EBBO 
Barómetro, 7S8. Humedad, 67. Velocidad del vien
to en kilómetro» por Eora, 27. Beoorrido en las 
veinticuatro horu, S63. Temperatura: mixima, 
18,8 grados; míai»»a, 9.0; media,, 1S,9. Suwft de 
las desviaciones diiííisa «n la temperaturai ipedia 
de»a« primera 4el aflo, 37,9. PrecipitacáSn amo-
sa, 0,0. 

Alimento poderoso pam personas delicadas 
GElíülTINA D B CIEÑES Y D E G A I Í W N A 
B . Martingnole, IScudüIaíS, 10, BarqeloBa 

De venta ©a priaeipales Ultramarinos. 

LOS INGRESOS DE LOS MÉDICOS.—El Cô  
legio de Médicos pone en conocjmr'ento de los i 
flores colegiados Ja obligación que Cm awegla a 
la, ley tienen de ptasentar deolaraoiones juraidas de 
ingresos profesionalea ofsknidos desde 1 4e abril 
de 1020 hasta fin de iidmxhm de 1923. 

En la secretarla del Colegio. se les facilitará nn 
impreso, acompafiado de una carts, del esüor pre. 
Bidente, donde se aclaran conceptos y se p©sm«lT«B 
dudas acerca de dicho prooeí;iiii«íi(io tributpíci. 

—O—— 
R H Ü M BBlíIiEZ'vS quita las canas, deí-

volviendo al cabello su color primitivo con 
extraordinaria perieoc-ión. Es inofeíasivo; no 
ensucia. En pérfumei'ias. 

—o-— 
BAUTIZO.—En la parroquia de San Loieinzo 

recibió días pasaJog las aguas bautÍEBiales, ¡mpo-
ñiéndogele el nombre de Alberto, el hijo de don 
Bonifacio González Buiz. 

Apadrinaron al neófito su ahuela paterna, ¿nña, 
Trinidad Euiz, T el hermano del padre, don Ea-
fael. 
LOS SUBALTERNOS DEL ESTADO.—En 

Guadalajara y preg'didos por el señor Revenga, se 
verificó una reunión de subalternos de Estado, que 
estuvo muy concurrida, y en la que reinó mucho 
entusiasmo. Después ne celebró- un banquete en 
el Círculo Mercantil. 

CENTRO CASTELLANO-LEONES EN ZARA
GOZA.—En la capital de Aragón acaba de cons-
tiituirse, con el nombre de Centro Castellamo-
leonés, una Sociedad que ha estableoido su domi
cilio en la plaza de la Constitución, número 5, 

IJOS fundadores aspiran a la noble y patriótica 
obra de estrechar loa lazos de nnÉón de las regio
nes castellana y leonesa, al calor de los senti
mientos de amor acendrado a la patria chica. 

El nuevo Centro cuenta ya con niunerosísimos 
adheridos. 

JÜYENTUDES HISPANOAMERICANAS.—Per. 
eigucendo realizar una labor de divulgación el 
Ateneo de Juventudes hispanoamericaiiaB ha orga
nizado una serJe de oonferencJas. que serán dadas 
en las diversas regiones de Bspaiña. 

Los señorea Pando Baura y Pidal Eodrigálvarez 
han salido ya en viajé de propaganda, y visitaiin 
Barcelona, Santander, Valenci» y Sevilla, ün de
legado del Ateneo irá a Bajroelona, con ocasión idei 
Congreso de Ultramar, que se inaugúrala el 21 de 
marzo. 

I3n el tran.?curso de este me-s ©1 Ateneo dedicará 
un día a cada una de las repíiblicas americaiias 
para dar a conocer al público intelectual de nuea-
íra patria el movimiento político, literario, comer-
cial, etcétera de la. Améripa espaüola. 

Cada uno de estos actos será in-t^^ado por un 
prólogo, a oargo de una. personalidad espafiolá., 
una conferenoa de divulgación dada por un natu
ral del país rcspectiTo y canciones populares y 
lecturas escogidas. 

lias adhesiones pueden enviarse a TrafaJgar, nii. 
mero 17, bajo, 

DEPORTES 

- • • • 

La «dirtcción» en el deiantero centro. Guipúzcoa contra Farís 
- •130-

TJn amigo oficioso n-cs enseña un recorta 
da 4 -B C de hfioa quÍRce o veinte días, en 
el que m alude a tiuestros coin.entarias de 
foúthall. Trátase -de t a formación do los equi
pos ideales, ou.ssti'ón que-, 'afortunadamente, 
asusta tan .sólo a lOg neófitos. A la vierdad, 
no nos intexosabá contestei, puesto que el 
mistíiio cironista' eo daba una puñalada j por
que raflej aba una iadocumentación, que CK-
plicaremoa si llega el caso. 

Por ,esta.s doa razones, y raás que nada por 
eimpatía al redactor deportivo de A B C, 
habíaniOB dejado en olvido 6U desenfado. Pe
ro no han transcuríido muohois días, a. i-aíz 
dí>l j a r t ido España-Francia, cuando el amigo 
009 traa u^i nuevó* recorte, lo que nos liaco 
pensar que a nue&fcro compañero RubryJc le 
gustaa laH.e6i58rc606. ¿No estamos en el com-
pronjiso, ptw tSJito, de replicar?. 

Com-entacdo el part ido da San Sebae'tián, 
decíamos: 

¿Sa pu«49 Ki'tioar a Moajardin, oon los dos tan. 
tos, tal como lo hizo el público del NoíSeff Es tina 
¡ajusticia; ««rtemieute, por jíervioa¡da4 carece to-
da-vía da la direoeión impec»,ble que turo Patricio, 
pof ejemplo; pero dentro da la, euperñcie de cas
tigo «B d« ÍQ5 mis peligrosos. 

Iráaíoaríiente, el cronista deportivo da 
ABO dice lo eiguisnte : 

«Querido ainigo Karag: Ije doy mi palaibra de 
bcniOf que no eaílendo qué ea lo que dice ahí. 
Parque si por un» parte, es una injuB-ticila el 
criticarle «como lo hiao el público del Norte», ló 
i» la «üreijeiQa inapeíS^le» que tuvo Patricio (a 
quien, iXeho sea'de paoo, sólo conoció usted en su 
decadencia), na sé qué qui.ere decir. ¿En dónde 
tendría Patricio la impecabiKdad ea ]» dirección? 

¿Cuándo salía de su casa e iba "derecho, sin 
pararse en mnguna parte, al campo de juego? 
¿Cuando ponía el «tobre» a una oa-rta? ¿Cuando 
en el juego «echaba» p'ajante» y aibriéndose ca
mino con los oodos llegaba hasta el «goal»? ¿Ó 
cuando solía prudentemente guardar el bulto cuan
do «oortabao lefia» ? .Menos mal, y ©a esto hctaos 
de quedarle muy agrftdeodos los aficionados de la 
región Cí«tro, que el «único pero» que ha podido 
ponerle a la actuac én del jugador aiadrileño ha 
sido esa «nerrjojada-d que le anula la falta de di
rección impecable». 

Pcffque wted reconoce en JuaAJito «dirección»; 
lo que le «cosquillea» es que no sea «impecable», 
como la d© Patricio, pea* ejemplo. 

Si supiésemos «Je algín jugador de la regióa 
Csntro que tuvieja,, aunque fuera en mediano nso, 
una «dirección impecable», recurriríamos amablo-
meate a ól, por si tejía, a, bien el prestarla por 
nnoe día* a díaniardín • 

¿Qué baoe el ¡óveii Cárcer que no emoarga una? 
¿B« «sí «too cumple su oom.6tido de enii-eñador?» 

Querido amigo Sánchez Ariasi: Que lo di-
ffa, .esto un redactor deportivo de Majada; da 
Arriba o de Majada de -ft-bajo, puede pasa r ; 
pero nOB sorprenden extraordinariaraent© ©sos 
cinco párraíos, trafcándoseí del redactor do-

f ortivo de un diario de lai Corte y que pre-
enda tener cierta inaportaacia. Porque, dc;-

jandc" a un lado esas frases ohispeant 
hre 
leña, 

, , . ^ es-, so. 
E una carta, echar p'alante y cortar 
y _ t ra tando sámptementei la cuestión 

futbolfetioa, doB cosa®: se deducen a. prime
ra vista do eisa parrafada; deaconocimieuto 
de lo que va|.e (o ío que valió) Patricio y des-
conociimisntoi d«l factor primordial en el de. 
lantero cen t ro ; es decir, l o qua le distingue 
de los otros dos deiant-eroe (hablamos de po
sición). 

Que no sa sepa apreciar las cualidades da 
un jugador—^log méritos de Patricio .v Mon-
jardín en es ta caso—-, es una cos'a, que tie
ne relativa importancia. Pero. . . desc-otioocr 
las eualidadeis .esenciales de un delantero cen
tro, ents© las que aparece en primer tér
mino la cuestión de la dirección, es imper
donable, a l tamente chocante, tratándose ue 
los cronista.® deportivos qua deben tener la 
m-áxima categoría profesional. 

Dos palabras, ante todo, ©obra Patricio. 
Dice Buhryk que sólo le conocimos en su 
decadencia. ¡ Qué ganasi de hablar de memo
ria 1 ¿Desde cuándo da ta la decadencia de 
Patricio? ¿Deede los Juegos Olímpicos de 
AmbeiBee, en 1920? Sepa Rubryh que antes 
da que Uegaee a conocer un poco a Patri
cio, por casualidad con ooasiión de la diciía 
Olimpiada, ya hacia mucho tieanpo que el 
t^dactor deportivo de E L DEBATE habla vis
to jugar a Patricio y compartido oon él mu
chos ratos junto al campo d e Amute , ea' 
Fuenterrabía, y en el domicilio da la B-eal 
Unión, en I rún . 

Vamoa al asunto prinjcipal. No rectifica
mos a i una coma eix nuestra apreoiación. 
¿Desde cuándo JMonjardín dirige, como; ea 
debido, el juego? .Tenga presMibe ©1 redaos 
fcor deportivo dei A B C, crítico de cá
mara del Real Madrid, c[ue si esa _jugador 
ha Uagado a ísen internacional, h a sido más 
bien .por la forma que por otros mérito©. 

¿ E n dónde teadría Patricio la Ümpeoabi-
lidad en la d i r ^ o i ó n ? , pregunta el cronista 
d& A B C. Amigo Buhryk, en el oonoo!-
miento exacto de todo l'o conoarniente a su 
posidión en el campo da juego y en el hecho 
die que la naburaileza ha dotado al jugador 
irunés de todaa Xas condioioneé físicas para 
poner .en práctica su concepción teórica. 

Cie/rtamiente, Patricio Arabolaza n© tiene 
teda la performance de Smi th (G-. O.), la 
elegancia de Mo Lean, la vista prodigiosa 
de JaiBcs Quiím, el juego maravilloso del 
escsooés Gisardie Keír , el principe de los 
iribhlerg "(dominadores d.el balón); pero, sin 

llegar a estas cate,gorías formidables, Pa-
tri,-;io 6s o fué un gran delantero centro. . . , 
a p-@á-a/ da Monjardía. 

Avanzar o retrccedeír en el campo. 'ÜS"-jue
go oo-n un. punto de vista determinado, tal 
cojTvo lo ba-c© (o hacia) Patricio, supone 
buewcí dirccoión, 

ücíaibinacióji eficaz, supone buena direc
ción. Patricio conisigua que toda combina
ción sea efsetiva, porque sabe que para eUp 
la ooope-raoiórii e inteügeneia con BUS COKT^ 
paseros .es abs-olutament©' .esencial. 

Patricio movía a sug oonipa-ñciros colec-
tiva.msnto. Es to .supone buena dirección. Y 
sepa RubryJí que el tnaovinaiento colectivo 
es lo prittcipal .en el juego de los delante
ros, del que -el delantero centro constituye 
el eje. A propósito de esto; vamos a recor
dar al redactor departivo de A B C u n a ex-
presióa do uix maestro nuestro (const-a. que 
hamos tenido rcaestros en todoe. log ramos 
deportivos, y no somos redactores deportivos 
al tuntiin) ;' e l citado Jilmmy Quina, del 
Glasgow Celtio : «Sin movirnicnto colectivo, 
ni el delantero, .centco ni otro delantero pae-
d-cn- teine-rse en consideraic^on.» (Without 
colleciive mot:em6nt neither the piuot ñor 
any othcr forward wHl be of much accouM.) 

En. la zona peligrosa, Patricio t i ra a tan
to-.- Pero cuando ve que un compañero está 
meicir colocado, en. ve? de tirar lo que hace 
ea pas-ar. Es to , además del conocimiento de 
su puesóo, supone buena dirección. 

Pero antee da pesar realiza una finta con
tra el guardameta. Es to supone buena di-
reccién, porque deja descolocado al portero. 

No todas loa .dala.£i,te'ro.s centros t iran de 
igual modo con atabes pies, lo que «s esen
cial. Aunque con una pequetia ventaja con 
la izquierda, Patricio juega con las dos pier
nas. Jugando así, se puede tener buena di-
recaión, 

¿Sabe RuhryTt que MonjardÍQ, su favori
to , no juega igual con los- dos 'p ies? Todos 

, los asiduos a la tertulia madrileñista saben 
[los buenos consejos del señor E-ocamora de 

que en el «ntremamiento debiera utilizar 
Monjairdín alpargatas -en el pie que más 
ju-ega a fin de aco.stumbrar al_otro. A pro
pósito, amigo Rubryh, c-onforraei a este de
talle, M.onj?.rdín sería para muchos CMSÍCOS 
una zapatilla rusa, y es que oons-ideran ^co-
fm.o esencial el t iro o pa-se con los dos pies. 
Otro maestro nuestro, también- citado 
—D: Mo Lean—•, ncs dec ía : One of ihe\ 
chief qnalifications f°r tíie posUion of een-! 
tre-forward is fk^e ahilitv to. ghooi and ío 
pasa wit either foot. The eenire-fonvard_ who \ 
?i(i,, tú brinn the haU fronv his !e/t fo his\ 
right foot befare he can ffet in a telling shot' 
will l'ikely aa not f\ñd ih<: hall hooteá away 
while he ig doing the ohanging. 

No hace falta traducirlo, ¿verdad Ruhnjh7 
No aproveohada la lección, ¿qué más da? 
Y en último término, dicen los latinos, ^tii 
potes-t' capere eapiat. 

A PatTíoio lo '!mism.o lé da pasar a Eche-
\ veste o A-costa como pasar a Gamborena 
( Eguiazabal. P>is6 -por delante (estilo espa-
i ñol), pase paralelo (estilo inglés) o pase por 
í atrás (estila alemán) ; largo o corto, la opor-
í tuiiid.ad Impone una buena dirección,. 

Estamos cansa-dce de reseñar las cuali
dades esenciales del delantero centro.. 

Amigo Buhryk : a un conjunto da diez o 
doce Imenac! direcciones, ('no le podríamos 
li hiPi- impecable dilección^ - - -

SoEfuiremoq ti'atan'do -"o ' ' itos tebias, pero 
siprrpre qve no se reduzca una cuestión 
íutboH"--tic.T a una fraseolosíai más o menos 
i ld- j cante. 

FOOTB&LL 

La Federación Gnipuzooana ha fomiado 
eu equipo representativo que jugará el do-

i rningo pró-ximo contra la selección parisina. 
i La alineaci'ón guipuzconna se-rá la Biguiente : 

BIZAGUIB-BE. AERILLAGA — U K B A -
T E , -i-GAMBOKENA — -IRENE P E T I T — 
fAM.ADOB. +ECHEVESTE — fAEBIDE— 
tPATRIOIO—URBINA—AGOSTA. 

Suplentes: Unzrueta, Olailzola y Urquizu. 
* '* * 

PABIS, 7.—El equipo definitivo que ju
gará el domingo contra Guipúzcoa es el 
siguiente: 

fChayrigués, jMony—fGamblin, fJoyaut— 
IHngue©—fBonnardel, -fDewaquez —'f Nico
lás—Meroery—jBoyer—fSentubery. 

• » * * 

Para dirigir el partido Guipúzooa-Parlg 
tos representantes no han Uegado todavía 
a un completo acuerdo. Mientras los gui-
puzcoanos han solicitado la presienoia de 
RL Baret te , los .parisinos quieren que arbi-
tra el inglés M. Jones. -

LÁWN T E K N I S 
BARCELONA, 7.—Los resultados 'de loe 

partidos de hoy fueron los eiguieiates-: 
CONSOLACIÓN: 
Rows-ing venció a Menda por 6-2, 6-2. 

J . M. Toraella venció a Noblón, «Tralk 
over». 

Laooste venció a Le Besnerais, 6-0, 6-1. 
Larsan venció . a Dioenta, 6-4, 6-0 

CAMPEONATO: 
Mme. Golding venció a Beñoñta Fonrodo-

na, 6-1, 6-0. 
Conde da Gomar venció a Sindreu, 6-4 

6-2, 6-3. - ' 
Laooste y Besnerais veinoieron a Crawlev 

y Creig, 6-4, 7-9, 7-5. '' 
Mlshu venció a Couiteas, 2-6, 6-3, 6-1, 6-2. 

ViDA RELÍ610SA 
- I I I T 

Santoral y cultos 
o—— 

DI4 8.—ilHSYes—Santos Jusji de Mata, confesor 
y fuadoidor; Dionisio, EmjJiano, Sebastián, Paulo, 
-L,UÜ:O y Cir-aco, mártires, y Esteban, abad. 

La misa y ofiao divmo son de Ban Juan de 
íiíata, oon rito doble y color blanco. 

í-fioriCiéii Nosturna.—Ccena ponjiai. 
Ave (María—A las o»oe, njiaa, rosario y comida 

a 40 mujeres pobres, costeada por dolía Haría Lfljisa 
Üiiaguirre de Dotres. 

Cuai-aata Horas En San IgnacCo, 
Coria fie María.—De la Concepc.óu, ea su parro

quia (P.), San Antonio de la Flw'id» (P.), San 
Jo-3é, San MareoE, San Milláa, Santiago (P.), San-
ta Cruz y Santos Justo y Péstor y en las Salesas 
(primer monasterio) (P.), San Pedro (P.), Cala-
trafas, Ca,puchinas, Jesús y Sagrado Corazón y 
San Francisco de Eorja; de Ja C Îedalla Milagrosa, 
ea San Ginés '(? .) ; diel Escapulario Azu! Celesta, 
en Saja Pascual. 

Parroquia (ie San Iiaefonso.—Continúa la noTaaa 
a Suest-ra Señora de Xiourd^i. A las cinco y media 
de la tarde, expoficiún da Su Divina Majestad, es
tación, rosario, ücrmón por «1 señor Suárez Faura, 
roseiTa y salve. 

Cap",í!a fia! ñve M^a.—Continúa la nofíaia a 
ífuestra Señora de Lourdes. A las 6 etg, ocbo y 
doce, ro-,̂ ario ,v novena: a las onc^, aposición de 
Su Divina, Majestad, tpiea soleiOBe y beadieién; 
por la- tarde, a las cinco y media, ejercsoios con 
sermón por el padre Menéndea Eé'gada, dominioj, 

Oarmalitas fia MeraviUfls.—Coutínúa 1» noven» a 
la Purificación de Nuestra Saflora. A ¡a* die* y 
cpedia, misa eolamne, con exposición de Su Divina 
Majestad; por la tarde, a las cinco, eafsoión, TOi 
sa-fio, sermón por «J padre Alfonso Torrea, S. J,, 
reserva y salva. 

Oratorio ae NqiMitra Seflom fie lUouraes—Continúa 
la novena a su Titular. A las nueve, axpoaaón &É 
Su Divina Majestad; a las once y media, estación 
y rosario; a Ig® doce, misa cantada; por 5» tarda, 
8i las cuatro y media, ejero'^ios y sermón por doai 
Diego Tortosa. 

SantEario da! Corazán Se MaFí». — Caniánú» la 
novena que la Congregación d« ífuestra Señora de 
Lourdes dedica a 6U Titular. A las ocbo y media, 
misa de ccsmunión e imposición de medallas; por 
la tarde, a las o'flco y media, exposición de Su 
Divins. Majestad, rosario, estación, ejercicio ide, la 
novena con repertorio áe música litúrgica, bajo la 
dirección del pndi-e Iruarrizaga, O. Jí . ?-. faMto 
por el padre Cepeda, O. M, P., y beadieién so
lemne. 

San Ignasio (Cuarenta Hcfffts.l-^Pi^at» * San 
Juan de Mata. A las odio, exposición de Su Di
vina Majestad; a las di<?z, misa solemne, y por la 
tarde, a las seis, ejercicios oon eeirlBÓB per el p»dre 
Lorenzo de la Concepción, trinitario, y procesjón 
de reserva. 
(F,í*!i pfréflioo se publica con cqiísgra eclgsiástíea.) 

ESPECTÁCULOS 
PÁÍl'A HOY , 

KEál,,—9,1S, El principa Igor. 
Kbl-AMOlj.—6 y 10,15, Cristaiiaa. 
COMBDÍñ—6. y 10,30, El niño de <xo. 
ESi,AS¿a.—6, La tragedia do Maí-iohu,—10,30, 

El grillo del hogar. 
Ci^íiTaC—x, La iilUma veorde.—10,30, La -£.6-

ñorila Angeles. 
i(&Eñ.--ü,X5, La señora preaúdeata . y Dora, la 

Cordobesita, 
INFSKTñ IS&EEL.—6.16, I«» pimpinela escar. 

lata.—10,30, Alcalá de los Gandules. 
HOMB&.—6,30 y 10,30, La oasa de Salud. 
BEY ALFONSO.—6,30 y 10,30, Mi prima estj 

loes,. 
CEBVftNTES. —10,80, La honra de cada día 

(estreno). 
APOlíO.—10,.30, Arco -iris. 
IMPEEIAIi.—6.30 y 10,30, El director es un 

haolia. 
CO.MICO.—6 y 10,30, Los nuevos rítc-s y Jlarií 

Brizard. 
tiATINfi.—6,30 y 10,80, i Easponsables! 
FÜENCAKR&Ii.—6, El señor Joaquín v El ti 

radar da Palomas.—10,15, La pa.tria chica y L< 
verbena de la Paloma. 

ZilRZUELa.—6 y 10,15,"Manolita, 1» T.ieque, ; 
La monteriu. 

PíilCE 6 y 10,15, Los íSuatro I>atk:i« y LB 
sobrina d«l cura. 

CIHCO ÍIMSBICÍ.IÍÓ (antiguo Frontón Ccn-
(ral) .---6, Mat'.née iníantl.—10,18, Atracciones dr' 
veteas. 

PÜLAGIO DE HIEI>0.-fMañana, tarde y noche, 
Ees'ones da patinaje, con orquestas. 

(61 anuncio fla ias oSras en osts. ci'rtela!'.! ui 
eiifiím» m apre'oación ni reooaienaaeiSa.) 

Fáferica de' edrfeatas 
12, Mariana Pineda, 12 (aníeg Capellanes.)-

Ganases de punto. Casa íEnflade en 1870. 

SIEMPRE SmU-V EL MEJOB CALZADO 

Nicolás María Rivero, 11 

CÍRCULO MERCANTIL 
o—— 

t ! ferrocarri l r i recto de MadrH a Valsne!3 
-—o — 

E l Círcií lo de l a IJr . íón M e r c a n t i l con
voca a torios f-up nsociarlor, a j u n t a gene 
r a l extraoiainr¡.rÍ!i., qijo se c e l e b r a r á el 
p r ó x i m o v i e r n e s d í a íí, a l a s diez de l a 
n o c h e , p a r a t r a t a r da l a c o n v e n i e n c i a 
de (jue se r ea l i c e y ac t ive l a c o n s t r u c 
c ión del f e r r o c a r r i l d i r ec to da M a d r i d 
a 'Valencia, q u e t a n t o s benef ic ios p u e d e 
r e n d i r a l a economiía n a c i o n a l . 

E l s e c r e t a r i o , / . Martínez Reus. 

Plantos y iSores artifioiales 
PBECIADOS, 24, Y OABMEN. 83 

oribes Muñ&z 
SAN MARCOS, 11,—MADBID 

BISaDO, ESTEESIMIENTOS, ESTOMAGO "i 
SÉáiiHÜi.-E-M FASMACUS Y UKOGUSKias 

a 6u original y a-oertada 
composioión, ensalzada «c 

amngrosos testimonios facultativos, ¿ . 

Ei2Í-CÍI!álRÍ 
oon Heroína, del doctor Madariaáa, cura «i* 
cazoiente los 

f sa i -av i s ' f f&iK ''ementas y crónicos, tos, 
" * , ^ « » 8 . « * £ t J í S 6 ronquera, fatiga y expec
toración consiguientes, siendo además auxi
liar vaUosisimo de los diferentes tratamien
tos para la curación da t u b a r o u l o ^ . 

E n las farmacias y en la del autor, Plaz? 
de la Independencia, numero 10, M^úvlA. 

. '(patentada), que produce diez veces m-is 
miel que las colmenas antiguas. Panal sr l i . 
fioial y toda clase de material apícola mo
derno. Mie.lís seleccionadas, líquidas y cris 

talizadas. 
LA MfODERNA APICULTURA (S. A.) 

DootM Esgnerdo, IV duplicado. Tel. 1.233 S 
CATÁLOGOS GRATIS, MADRID 

aron los precios 
^® '3 NITRA 
ampara 

l/WNX^.^ N_̂  .y^y,.' 

Los p e r e g r i n o s s a l d r á n de E s p a ñ a e] L u n e s S a n t o , 26 de ma i -zo ; p e r m a n e c e ] á n seis d í a s comple to s e n l a C i u d a d 
E t e r n a , asistiendc» en ella a los g r a n d i o s o $ Oficias da S e m a n a S a n t a y e m p r e n d e r á n el r eg re so el m i é r c o l e s d e P a s 
cua , 4- de abr i l . A l a v u e l t a l i a r á n e sca l a , en t r e o t ros s i t ios , en L o u r d e s , d o n d e p e r m a n e c e r á n v e i n f i c u a t r o h o r a s pa 
r a que p u e d a n c o m u l g a r los q u e lo deseen en a q u é l gitio, . sant i f icado por l a V i r g e n I n m a c u l a d a , y c e l e b r a r p o r la 
ncciiG la. fantás t ica : j í r o c é s i ó n de l a s Antoi-chaS po r l a e x p l a n a d a del s a n t u a r i o . 

Se h a n sol ic i tado g r a c i a s m u y espec ia les de l a S a n t a Sede p a r a todos los p e r e g r i n o s en geriea-al, 
a lguna.s n o t a b l e s peculja.res a los s e ñ o r e s s ace rdo te s . 

P r e c i o s e n e x t r e m o reducidos.-

e n p a r t i c u l a r 

Pa r . a lo.? que deseen to rna r p a r t e en ella, se h a o r g a n i z a d o u n a a m e n a excur.^iión. t e r m i n a d a l a e s t a n c i a en Pioma, 
p e r l a s p r i n c i p a l e s c i u d a d e s de I t a l i a , a s a b e r : Ñapó le s , P o m p e y a , Asís, F l o r e n c i a , Venec ia , P a d u a , Mi lán , Genova 
y Niza , r e g r e s a n d o a E s p a ñ a por L o u r d e s . E n to ta l , v e i n t i c u a t r o d í a s . 

P a r a , t o d a c lase de de ta l l es y p a r a a d q u i r i r p r o g r a m a s de m a n o con m i n u c i o s o s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e 
5 CIÑAS DE LA P E R E G R I N A C I Ó N , ;ZorriUa, 5 y 7, M a d r i d , C, 

I LOS VINICUIíTOlES, — P&ia cowt-ruir j 
peformar hodega-s consultad la célelare obra, ds 
Ottavi. Para prevenir y corregir líse enfermMa-
des de los vinos, consultad la- celebra obra áñ 
Ottavi. Para, elaborar vinos tintos y blancos, c-on-
í̂llta.d la célebre obra de Ott3.vi. Precio, S pesetas. 

t LOS SeEICOLTOBIiS ¥ FSBHÍÍSSNTES 

DE HABINfi.—Psra prevenir y remediar las en-
ferniedades del tr.'go, ocnsultad la notable obra- del 
E3.bío catedrático Sr, Navarro. Precio, 7 p€sétaS. 
tíNGOSTA C'órao se oorabate la plaga .de 

langosta. Precio, 1 pesBta. 
PñTSTiSRES.—Cultivo de la patata, por Ma,yol. 

Obra premiada. Pi-ecio, 3,.50 ¡«ssías. 
LIBRERÍA A0RICOLA. Fernando VI. 2.4MDRÍD 

-las OFI-' í 

ES EL .NUETO APARATO HECTOGRAFI€0 PABA OBTÜNER RAFIBASIBJfTE HAS
TA CINCUENTA. EXCELENTES COPIAS DE C Ü A J Í Q U I ' E R ESCRITO O DIBUJO A 
MANO O A MAQ'OraA, FABRICADO A B A S E BE PASTA tíB-IS, QüEPUEDELAVARJSE 

Prec ie , 28,80 pese tas . P a r a envíos por ferrocarr i l , «gregatl 2 pesetas 
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^^Chorro*^ 
EgFEe^OS O.EL EST@^ 

GRAN PKEMIO Y MEDALLA D E OBO E N LA EXPOSICIÓN D E H I G I E N E DE L D Í N D R E S 

üeíoi OE 

JR jff% ff| ¿Teñáis msX fasto d« boca ü des-
M & «J» pertaj-? ¿Os causan repugnancia «.Igu. 

nos alimentos? ¿Sentís eomnolencia o pesadez do cabeza, eructos, acidez o sofocación después de laa comidas? ¿Bníria 
dolares en la espalda? ¿Os hace olor el aliento si: se '03 pone la boca seca? Si tenéis alguna do estas dolenciaa es 
porque vuestro estómago está enfermo, no funciona bien y las digestiones no pueden ssr normales y necesitáis tema 
en seguida la D I G E S T O N A « C h o r r o » , antigastrálgioo eficaz, tónico y desinfectante de las fio» digestÍTas, qno, 
descongestionando la mucosa gastro-intestinal, normaliza las funciones digestivas y cura pronto tales enfermedades, 
por antiguas que sean. P Í D A S E E N F A R M A C I A S , 3 pfescías Caja. 

¡mi f 
Santa Bárbara, í 

rrlilis 
BJ-idriá 

Especialidad en sombreros de sacerdote; de seda larga, 
calidad buena, ptas. 23; ídem, corta la copa y larga 
el ala, ptas. 25; de fieltro, clase superior, ptas, 22,50. 

No tirar los sombreros 
viejos y rotos, qae esta 
casa los deja nuerós. 

Exposioión: Goya, 21 (es
quina a Lagasoa). Talle

res: Ayaía, Í5 . Constructor: 

mii BUSTO 
V immm 

GElEZe 
Grandes premios Para el 11 de mayo. 

Décimos a 50 pesetas. 
De éste y do todos los eotteos remite billetes a provin 
ceas y extrainjero,. remitiendo fondos a su administradora, 
floña FelBa Ortega. — Plaaa de Santa Crnz, 2.—Madrid. 

Wp t e n g a confianza en l a s imi tac iones 

y cxijai s i empre Jos cé lebre» 

1LITHINÉ6 deíor.OUSTiN 
- ^uje consumen minares de enrcrmos y sanos. 

CDisolviendo un paqueflto en un litro ,de agua 
.obtendrá Vd. una bebida agradable, s'áseosa, 
.disrestiva, que le evttará 4as enfermedades del 
'hígado, riflonea, vejiga, estómago ^ilntestinos. 

Le Fofn Eieiiiiie, 2, M ieroapio, 2 
LOS CAMADOS QUE DURAN MAS. CASA MUY ANTI. 
GUA Y QUE VENDE A PBECIOS MDT KBDÜCIDOS, 

BSRCELONA. 

RLIIIEHTO PSRS ll¥ES DE COBRñC 

En saqaltoa de cinco Kilogramos, para SOO gallinas, p» 

setas 6,50 ((raneo d« portes Cerrocarril). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABENYS D E MAB .(BAECELONA) 

Bate r ías de coc ina , alnininio y esmsdtaüas, l eg í t imas ex t r aa -

jeras . Precios muy económicos. MAGDAIENA, NUMEBO 27. 

GA 
E s 1» qoe da la C A 

> A C A B I E D E S, queriendo demostrar ima vez más que es y sar i 
la que más barato vende y v e n d r á en, España. 

COMEDO'B.—Compuesto de trinchero, chinero, mesa, seis sillas, vajilla, compuesta de platos, 
Tasos, jarro, frutero, vinagreras, filtro, magnifico reloj de pared, aparato cuatro luoaa y 
tapete, todo por M i l , P E S E T A S . ¡Fijarse bien, todo por MÍIi P E S E T A S ! ¡ A P B O ¥ E C H A D ! 

y" (¡ >i||it¡|¡>!|iln ( i íntre calles Almagro, Zurbano, Santa Engracia; a dos paíos 

3 i i p i l b i y l l í plaza Santa Bárbara; cmouentai estación Mstropoütaoao. 
Utm 

LINEA DE CUBA-MEJICO 

Servicio mensual , saliendo de Bilbao el 17, de San tande r el 19, de Gi.i6n 
el 20 y de Corufia el 21, pa ra H a b a n a y Veracruz . Sal idas de Vefacruz el 16 
y de Habana el 20 de cada mes, p a r a Coruña, Gijón y San tander . 

M N E A DE BUENOS AIBES - • / , 

Servicio mensual , saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz 

el 7, p a r a San ta Cruz da Tenerife , Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo 

el Viaje de regreso desde Buenos Aires el d ía 2, y de Montevideo el 3. 

EINEA D E NEW-YOBK, CUBA-MEJICO , ' 

Servicio mensual , saliendo de Barcelona el 25, de Valencia el 26, de Má

laga el 28 y de Cádiz el 30, p a r a New-York, Habana y Veracxuz. Regreso da 

Veracruz el 27 y de Habana el 30 de cada mes, con escala en New-York. 

LINEA DE VENEZUELA-COLOMBIA -

Servicio meaisual, saliendo de Barcelona el 10, el l i de Valencia, el 13 

iñ Málaga y de Cádiz el 15 de cada mes, p a r a Las Palmas, San ta Cruz do 

Tenerife, San ta Cruz de La Pa lma , P u e r t o Rico y Habana. Sal ida de Co

lón el 12 p a r a Sabanil la , Curacao, P u e r t o Cabello, La Guayra, P u e r t o Rico, 

Canarias, Cádiz y Barcelona. 

LINEA DE FERNANDO POO 

Servicio mensual , saliendo de Barcelona, de Valencia, de Al icante y de 
Cádiz pa ra Las Palmas , San ta Cruz de Tenerife, San ta Cruz de La Pa lma 
y puer tos de l a costa occidental de África. 

Regresos de Fernando Póo, hac iendo las escalas de Canar ias y de la Pen
ínsula indicadas en el viaje de ida. 

Además de los indicados servicios, la Compañía Transa t l án t i ca t l e o e 
establecidos los especiales de los puer tos del Medi te r ráneo a New-York, 
puer tos del Cantábr ico a New-York y la l ínea de Barcelona a Fi l ipinas, cu
yas salidas no son,fijas, y se anunciarán opo r tunamen te en cada viaje. 

Efetos: vapores admi ten ca rga en las condiciones más favorables y pasaje
ros, a quienes l a Cornpañla da alojamiento muy cómodo y t r a t o esmerado, co
mo ha acredi tado en su di latado servicio. Todos los vapores t i enen te legraf ía 
sin hilos. 

Q ElL DEIBATIE uiosoo â  
CALLE DE ALCALÁ, FBENTE A LAS CALATRATAS 

má 

T Ó N I C A S 

p r é s e y v a o los B r o n q u i o s y los P u l m o 
n e s d e los pe l ig ros d e l / r í o , 

d© l a humedad, de l Poloo, d e los Microbios, 
d e los i aeonven ien tos de l aire, v ic iado Sf 

O i n s u f i c i e n t e ; y ; 

c u i d a n los r e s f r i ados d e p e c h o y d e H 

f cabeza , el D o l o r d e g a r g a n t a , *|á 
Ifes L a r i n g i t i s r ec i en te s o i n v e t e r a d a s , \ 

Ia^ B r o n q u i t i s a g u d a s o c rónicas , l a G r l p p e , 
l a I n f l u e n z a , e l A s m a , ol E n f i s e m a , e t c . , 

f o r t i f i c a n , t o n i f i c a n el P e c h o , 
a c t i v a n y & < c l l i t a n l a s func iones r e s p i r a t o r i a s . 

Tanto [rara PRESERVAROS como para CUIDAROS 
acostumbraos a taaoer nso de las 

Pastillas 

^ • w ^ .•í-̂  

rí*>. ?íJ. 

Ca casa, en el colegio, en el despacno, en' el talle:*» v'i* 

en todas partes, tened a mano ¿' 

• 1 ' # U n a Cada, de PASTILLAS VALDA , 
' •'} v : 
• : r ' \ P r o c u r á o s l a s e n seguidSjpero r e h u s a d s i n 

'" ^'^ m i r a m i e n t o s l a s p a s t i l l a s q u e s e o s , 
. •" "• ofrezcan a l d e t a l l y p o r u n o s pocos 
'"• •". li cént imos , p u e s son s i e m p r e b u r d a s 

' • - " " "'S im i t ac iones . 
* - "•••I 

!'• -< •'-• .\ No estaréis jamás seguros de poseejr 
'̂ , :¿'i Las Verdaderas 

¿•^;yPast¡llas 
^ •"' • / s i n o l a s comparé i s 

LESHÍ6ÍEKe 
es rete, ea Mgses y cu es t t ) 

Calidad ga ran t i zada por su pureza y adop« 
tada por los pr incipales sanatorios, cele' 
gios. Comunidades y Compañías de ferro» 

carr i les . 

j . miLifiT.-sania cgaeiis. 28. •DanCELOiu 

¡ATENCIÓN! 
TOS FEKIHl l , bronquitia crÓDicas, aüina, tuberoolosia y 
todas las afecciones del apaiato resjliratorio, sa curao t» 
loando CONTRAFERINO V ICiTOEÍA. Veata en las fas 

«lacias y centres de específicos. EoUetoa gratis a 

i . eiwé."P. ilesos, 1 , iirceliíie (Seiisj 

i i illsero-foifilo m u\ m PABA CUBÁE liA TUBEKCULOSIS, BEONQUITIS, 
CÁTAB.BOS CEONICOS, INFECCIONES GBIPALE3 

Reconstiiuyeaíe tíei aparato respiratorio. 
F A R M A C I A DEt D O C T O R B E N E D I C T O 

SAN BEKNAKDO, 41.—MADKID 

L la H 11 Li i[|fl 
leí Mwm eifif! 

es el lüiiii mn miwm i i 

Baterías de cocina, ajiaratos para alumbrado y calefaccáóa 
de petróleo y acetileno; braseros, nitros y maquinia de picar. 

CRDíZ, SI, Y GATO, 2. 

e n C A J A S con e l n o m b r e 

e n l a t a p a n u n c a d e o t r a m a n e r a 

Solo ias Verdaderas tienen EF3CACIA 

ZAPATOS 
Finoa, cosidos, Sra., 15 ps. 
Id. id. y l-Kitas, Cro., 18 ps. 
EsTioz y Mina, 20, plf-o 1.° 

y Eomanones, 15, Vici. 

ifoee He mím% 
Precios Sin ooEipercicia, on 
iguüJdad de peso y tamajio. 
Pedid catálogo a M&ttllS. Oru-
ber. Apartado 1S3. Bilbao. 

CUBACiÓB) FEONTA Y SEGURA 

PáSTIlLáS d®1 Or.. ANDREU 
He venía en uxl&s tas Fannaoias 

ÍMS qáe tengan p s ^ ^ ^ WWM SF% o sofocación 
men los d l f arriUos &sti&ssBátioss y los S>ap@Ios 
as®aÍOS del Dr. Andreu. que !o calman en el acto y 
permiten descansar durante !a noche. 

El MCJÜB nEHSSiQ 

No perjudi
ca a la sa
lud. Sin yo
do ni de
rivados de), 
yodo ni 

thyroidi' 
na. Con» 
posición 
n u e v a . ' 
Desapari

ción de la e«r- ' 
dura saperfloa. 

f 

t Venta en todas Ia« far-
1 macdas, al precio de 8 pe- 1 
I setas frasco, y en el la-1 
¡líoratorio P E S Q U I ; por 
I correo, 8,50. Alameda, 17, 
¡San Sebastián (Gulpüz-] 

coa), Espafiá. 

MOLIMOS 
para mano o fuerz* motriz^ 
Parii todos los usos. Pedid ca
tálogo. Hattbs. Graber. Bilbao. 

1 iffs rf3fiTftf/£0. Be gxouisira I 
^ Píftfuns. cuan /tfioicHL-

SI» fíRÑO. 

NUEVA EN SUEÑOS DE 
Ol i sco MINUTOS!! 

CON LA PLATA LÍQUIDA 

pueden ponerse en estado de servicio todos los ob
jetos de metal deslucidos por el uso. Con POTOSÍ 
sé deja en la Superficie de cualquier objeto =í 

PURA 
Se usa como un limpia metales 
cualquiera.—No contiene mercurio 

PiiiiiieeES 
Ayer, ventrudo; hoy, enjuto; 
68 aue uso ia B'aja fila Justo, 
C fi B M E N, 10. corsetería. 

ceioiiii í\ mm. 
en hipotecas 8 por 100. Are. 
nal, 15. Señor Núñez, a;gan-
te colegiado. De coco a una. 

lesfeiferea 
y demás aparatos para la io. 
dustria del café, cacao, etc. 
Pedid catálogo a MattUS. Gra
ber. Apartado 185. Bilbao. 

rifiones e íufaccSonss gastrointestinales (tifolfleas), 
Beina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y agradable 

HERilASl 
Bragueros cien-
tíficaíSente. 

J. C!ainpo& 

único'MEDICO! 
ORTOPÉDICO 

de MADRID 

; iagosta Hgaeraa 8j 

iíitliP i i i ü l 

MARQUES DE GUB5S, 3 

RESUELVE GRATUITA

MENTE LAS CaNSüL-

l A S DE LOS MAESTKOi 

i Suixjsitorios y pomada 
l'egeta!. Curación seguí» 

' completa, sin opera. 
ciones, de las 

aLMOREANaS 
interna^! o extemas. 

o \entd en toda Sspafla. 
~n Madrid: Casa DOOtot 
"syoso. Depósito; J . Se-

|a!á. Barcelona. 

de gran potencia y duración para timbres, teléfonos, etcétera. 
6e cargan con agua pola. Kcmitimos muestra contra envía 

de Cinco pesetas en sellos do correo o giro postal. 
ISLA Y y i L L S N U E V a . — Al>ftRTfiDO 13. — BÜRQOS, 

O i \ \ 

Industria importante privilegiada 
y de primera neoesádad. A las personas industriales y i 
las familias en general. Con un capital de 150 a 200 p* 
setas, manejadas por él mismo y con sólo tres días da ék 
bajo cada semana 'Se consigue de 6 a 7 pesetas diarias. 84 
man4an explicaciones, detalladas e in^presas a todo el qm 
las pida, mandando en sellos 20 céntimos. Para contestación; 

PAULINO L A N D ñ E U R U (ALfiYS) VITORIA 

COMPEO, PAGO ALTOS 
HE 

ICIOS 

-dCD-

fiLMONBDfiS 
a i /MONEDA por marcha for
zosa. Comedor, alcoba, gabi
nete, treaiño dé despacho, 
caja caudales, plano, máquina 
Singer, cortinajes y más mue
bles. General Pardiñas, 14. 

fi L ffl O N E D A . ' Comedo
res, despachos, alcobas caoba, 
tapices, Salón ' Imperio. Ge
nova, 17. 

AL'MONEDA. Muohoe mue
bles, mantones Manila;, caja 
caudales. Hortaleza, 182, bajo 
izquierda. 

LIQUIDACIÓN de todos loa 
géneros de casa Matesanz, 
por cesación del comercio. 
Camas con somier, 37,60; 
cameras, 50; matrimonio, 65. 
Colchones. 15; cameros, ih; 
matrimonio, S5; arlnarios lu
na, 180; roperos, 110; lava
bos completos, 30; mesas co
medor, -22,50; mesillas no
che, 18,50; sillas, 6,50; per-
o h e r o s, 22;50. Alfombras, 
cortinas, aparatos luz, camas 
doradas, máquína.3 Sint^er. 
urge, por dejar los locales. 
Estrella, 10; Luna, 23. Ma
tesanz. 

FALTAN montadores calefac
ción. Escribid indicando re. 
ferencias y pretensiones a Vi-
llamore. Alcalá, 119. 

R E P R E S E N T A N T E S c o n 
carrera. Se deeean abogados 
i n g e n i e r o s , íarmacéuti. 
eos, sacerdotes, etc., para re-
presentant-es, profesores de es
tablecimientos de enseñanza 
superior en capitales de pro
vincias y pueb'os de impor
tancia. Dirigirse: Apartado 
de Correos núnjero 12.041, 
Madrid. 

ENSEÑANZAS 
T E L É G R A F O S . Preparación; 
instituto Eeus. Preciados, 23. 

ALMONEDA. : Comedor Ee-
nncimicnto, sajón Luis XVT. 
Isabel la Católica, 5, entre
suelo. 

. ALQUILERES 
CASA de campo amueblada, 
próxima Madrid, non monte 
caza, de.oeo a'quüar por añ'-.s. 
Eacrbid: peñor Orrios. Co

legiata, 20, aradiid. 

T O P Ó G R A F O S . Oposi-' 
cióñ convocada. Preparación 
por ingenieros y topógrafos. 
Instituto Keus, Preciados, 23. 

ABOGADO y maestro nacio
nal ofrécese a Emiircsas, So
ciedades. También prepararía 
alumnos Derecho, Bachillera
to, Non-nales. ífontera, 28, 
segundo derecha. 

OFKEZCOMB secretario, aá 
ministrador, análogo. Eacn. 
bid: Señor Esteban, Can» 
tas, 4. Continental. 

PRESTAMOS 

ifiliS 
papel del Estado o accione» 
cotizables en Bolsa, admín». 
trados. por él,, ofrezco um 
renta por ciento anual, oom. 
pletataaeinte garantizado. To
rrija, 6, primero 
de dos a cuatro. 

¥ENTAS 
/ l E N A REPOSTERÍA CS-
P E L L A N E s tiene en raí 
casas los más sdectes bombe 
nea y caramelos. Martín h 
los Heros, S3 v 35; Are. 
nal, 30; Genova," 25; Piecia. 
dos, 39; Alarcón, 11; Mar
qués de Urqnijo, 19; Tole, 
do, C6, y San Bernardo, 83 

T A Q U Í G R A F A econó
mica, da lecciones. Lagas-
ca, 47, tercero izquierda. 

ADMíNISTRATiVOS Prime
ra cnseuauzü. Ari'inít.ense se-
ñor'tap. Honorarios, 40 pese
tas, (Jentro Cultura!, Calle 
Prado, 24, 

C O M P R A S 
SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pre
ferencia ^o 1850 a 1870 
Cruz, 1, Madrid, 

ANTIGÜEDSDEE. Compro, 
v^nrio -toda clase, Pâ -̂o bien. 
Huertas, VI; teléfono l,.5í',o \ I . 

SECCIONES administrativas. 
Oposición convocada. Prepa
ración. l?'uücú:inarv>s compe-
tenti,5Ímos, Instituto Eeus-
•Preciados, 23. 

ESTADÍSTICA. Preparación; 
Instituto Eeus. Preciados, 23. 

DEMANDAS 
CHICO para recados, con 
bicicleta propia, se depea. 
Informarán en la Administra
ción de E L DEBATE. 

O F E R T A S 

SEÑORITA de compafiía de-
s.-'.a colocac'ón. Informará don 
Inocente I-ópez, cura do Yc-
¡nmo.5 do .Arriba, Gnadíilaiara, 

AVICULTORES. C o m o la 
mejor gallina será su mcu. 
badora, hecha por usted mis
mo. Patrones tam-afio natural 
DiScultades vencidas. Ville. 
gas, Menéudez Pelayo, 27 • 
Alcalá, 72. 

CAJA caudales Safe Gaibin«', 
la« más seguras y prácticm 
del mundo, Eudy Meyer, P» 
ciados, 7. 

CAFES, chocolates. CÜTp' 
nillos. Hortaleza, 68. 

P I A N O S , primeras mar. 
cas alemanas, precios de (i 
brica-. Facilidades de pago. 
Fuencarral, 65. Hazen. 

LEÑA barata para calcfacoo-
nes. Ma.rtinez Campos, 3 Te. 
léfono 247 ,1. 

YARíOS 
PARA IMÁGENES Y SI
TARES, recomendamos a Vi. 
ceníe Tena, esoiilter. Valer-
cía. Teléfono interurbano 610. 

SEÑORA deF»-;a acoropv-.Tii 
tardes cOilcra, ai.íiofi. Exce
lentes rofcreno!;u!. Meeó.n j ' a -
redes, 33. Viuda O.'Soro. 

CONSTRUCCIÓN casas «co-
nómioas, sólidas, S OX), 10 000 
pesetas, R,i.i-ón: IAVH M.t . 
¡ana, 10 ÍPaoifico). Aiqrálo 
pinos. 
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